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Editorial
A edição de agosto de 2018 da Revista Barbante está especialmente belíssima e encantadora, 
pois nasceu ontem a nossa flor xanana nos canteiros das nossas páginas!

A seção “Artigos” traz Edilberto Cleutom, com “A obra em busca da obra: incursões pelo 
tempo de Proust”, e “Estudos de Filosofia com Crianças: teorias e práticas”, de Maria Andréia 
e Maria Reilta. 

A seção “Ensaios” apresenta João Damata, com “As Cantigas de Santa Maria – Séc. XIII e 
UFRN – Sessenta anos”; Maria Andreia Carneiro Cruz junto com Maria Reilta Dantas Cirino 
falam sobre “A sala de aula como espaço para a filosofia e o filosofar para crianças”; Christina 
Ramalho divulga a “Primeira antologia de verbetes épicos do mapeamento de obras épicas 
(CIMEEP/REARE/CELIS/PROJET ÉPOPÉE)”; e Rosângela Trajano embeleza mais ainda 
a seção com o seu ensaio “UFRN – 18 anos como discente: uma história de aprendizagens”.

Em “Crônicas”, o texto “Dos caminhos e do tempo”, de Carmem Drumond; “Saudade e 
Esperança”, de Ítalo de Melo Ramalho; “Re-Ser”, de Lorena Gomes Freitas de Castro; e “Janela 
indiscreta”, de Gilvânia Machado.  Já em “Contos”, este número exibe o “Conto estranho”, de 
Lina Rosa Morais.

Em “Literatura Infantil e Juvenil”, encontram-se “A árvore não anda”, de Edilberto Cleutom e 
Júlia Santiago; “Luft”, de Gilvânia Machado; e “A princesa e o sapo”, de José de Castro.

Na seção “Poesia”, desfilam os poemas de Clécia Santos, Paula Belmino, Diana Pilatti, 
Leonardo Bezerra, Lorena Gomes, Maria de Fátima Mota, Beth Iacomini, Tânia Souza e Karol 
Castro.

Fechando este número, a seção de “Cordel” com presentes de Josineide Dantas (Gigi) “Zumbi: 
um sonho da igualdade” e de Rosa Regis, que canta e conta “O anjinho chorão” em quadras.

Boa leitura! Sintam o cheiro da xanana e continuem com a Barbante!

As Editoras
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ESTUDOS DE FILOSOFIA COM CRIANÇAS: TEORIAS E PRÁTICAS

Maria Andreia Carneiro Cruz1

Maria Reilta Dantas Cirino2

RESUMO

Esse trabalho apresenta nuances de experiências de pesquisa e extensão desenvolvidas nas atividades do 
Programa de Iniciação Científica – PIBIC/CNPq, nos Projetos de Pesquisa “Pensamento e experiência na escola 
a partir da filosofia com crianças: desafios e possibilidades na escola?” e de Extensão “Filosofia com crianças 
e jovens: experiências de formação e pensamento na escola de educação básica”, desenvolvidos no Curso 
de Licenciatura em Filosofia/UERN/Campus Caicó. O presente artigo tem como objetivo apresentar estudos 
desenvolvidos durante as etapas de 2017-2018, nos referidos projetos.  Discute-se a proposta inaugurada 
pelo filósofo Matthew Lipman, que criou uma proposta teórico-prática de ensino a respeito da filosofia para 
crianças, sendo que foi a partir dessa iniciativa, que outros estudiosos, como Walter Kohan desenvolveu a 
filosofia com crianças.

Palavras-chave: Pesquisa e extensão. Filosofia para/com crianças. Experiência e pensamento. 

INTRODUÇÃO

A proposta de Filosofia para Crianças – FpC, foi criada pelo filósofo Matthew Lipman3 no ano de 1960, 
nos Estados Unidos. Lipman partia da hipótese de que é possível ensinar filosofia para as crianças. Assim 
elaborou um currículo, uma metodologia e uma estratégia de formação de professores para atuarem em FpC. 
Tal currículo, composto de Novelas filosóficas4, contém manuais destinados aos professores. Então, para falar 

1  Estudante do Curso de Licenciatura em Filosofia, Campus Caicó, da Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte – UERN; Bolsista voluntária do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica – PIBIC; 
Membro do Projeto de Pesquisa “Pensamento e experiência na escola a partir da filosofia com crianças: desa-
fios e possibilidades na escola?” e do Projeto de Extensão “Filosofia com crianças e jovens: experiências de 
formação e pensamento na escola de educação básica e-mail: mcandreia_cruz@hotmail.com
2  Professora Adjunta III, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, do Curso de Licen-
ciatura em Filosofia e do Mestrado Profissional em Ensino de Filosofia – PROF – FILO, Polo Caicó/UERN. 
Doutora em Educação (PROPED/UERJ). Coordenadora do Projeto de Pesquisa PIBIC “Pensamento e experi-
ência na escola a partir da filosofia com crianças: desafios e possibilidades na escola?” e do Projeto de Exten-
são “Filosofia com crianças e jovens: experiências de formação e pensamento na escola de educação básica.” 
e-mail: mariareilta@hotmail.com 
3   Matthew Lipman nasceu na cidade de Vineland em Nova Jersey, no ano de 1922, e faleceu em West Orange, 
Nova Jersey, no ano de 2010. Foi um filósofo norte-americano, que lecionava na Universidade de Columbia 
University, em Nova Iorque, EUA. (http://pgl.gal/matthew-lipman-e-a-filosofia-para-criancas-com-documen-
tarios-sobre-a-sua-pedagogia). Há mais de trinta anos existe um movimento que se propõe a levar a filosofia à 
educação das crianças. A expressão filosofia para crianças expressa essa tentativa. Ela traduz a expressão em 
ingês philosophy for children, cunhada pelo filósofo norte-americano Matthew Lipman no final da década de 
1960. (KOHAN, 2008, p.15). 
4   As Novelas Filosóficas são histórias que envolvem personagens adultos e infantis próximos às idades das 
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de filosofia para crianças deve-se reconhecer que foi a partir de Lipman que se desenvolveram os estudos 
acerca dessa temática. 

A ideia de Lipman partiu das suas experiências de professor de Lógica na Universidade. Ali, em sua 
atividade diária de docente, percebeu grandes dificuldades de seus alunos adultos em elaborar raciocínios 
lógicos que pudessem conduzir suas ações. Sendo assim, vendo tais problemas dos alunos adultos, considerava 
que a filosofia deveria ser ensinada desde cedo para as crianças, pois começando a estudar filosofia, as crianças 
aprenderiam a elaborar raciocínios mais coerentes. Assim, seria uma maneira de tentar a prática da filosofia 
através dessa sua proposta de levar as crianças a filosofar a partir das novelas filosóficas, as quais continham 
histórias em temas envolvendo conceitos filosóficos, divididos em episódios, bem como traziam manuais para 
propiciar o desenvolvimento de habilidades de pensamento, sendo próprias para cada faixa etária. Então, a 
proposta de Lipman foi criar possibilidades para investigar e praticar a FpC. 

Depois disso, com vários estudos, surge a Filosofia com Crianças - FcC a qual considera os aspectos 
pioneiros do pensamento de Lipman, contudo reelabora-os. Trata-se da abordagem criada pelo filósofo, 
professor de filosofia Walter Omar Kohan que foi orientando de Matthew Lipman. Kohan, propõe uma maneira 
mais aberta para a relação entre crianças e filosofia, ao contrário de Lipman que partia de um currículo e um 
método prontos. Kohan, propõe uma maneira mais aberta para a relação entre crianças e filosofia, ao contrário 
de Lipman que partia de um currículo e um método prontos, defende a FcC a partir da experiência, ou seja, 
da interação e possibilidades que surgem no momento que acontece a experiência de pensamento e o diálogo 
entre as crianças e os adultos. 

Então, Kohan também levou, desde o ano de 2008, a proposta de FcC para as escolas públicas. Desde 
de então, algumas escolas no município de Duque de Caxias/RJ, adotaram a FcC, especificamente, em uma 
sala de aula própria, na qual acontece a experiência de pensamento uma vez por semana. Esta sala passa a 
ser nomeada pelas crianças como “sala do pensamento5” e “sala da filosofia6”, nas quais acontecem o diálogo 
entre as crianças e os adultos. (CIRINO, 2016).

Em Lipman, os professores que participavam da FpC, vale ressaltar, que tinham uma formação para 
poder ensinar FpC, essa ocorria através de quatro estágios formativos7, nos quais os docentes em formação 

crianças com as quais serão trabalhadas. Tais personagens vivenciam situações cotidianas que envolvem con-
ceitos filosóficos que Lipman acreditava ter o potencial de que as crianças encontrassem semelhanças com as 
realidades por elas vivenciadas. (CIRINO, 2016).
5  Escola Municipal Joaquim da Silva Peçanha, Duque de Caxias/RJ.
6   Escola Municipal Pedro Rodrigues do Carmo, Distrito de Sacacuruna/Duque de Caxias/RJ
7   O primeiro estágio formativo refere-se a formação de uma equipe de professores\as formadores\as, os quais irão preparar os\as\ 
futuros\ as professoras\as para atuarem junto às crianças. Esses\as são chamados\as de monitores\ as, necessitam ter um ‘[...]  sólido 
conhecimento filosófico’[...] (LIPMAN, 1990, p. 176). O estágio dos monitores\as- formadores\as dura de dez a quatorze dias nos 
quais esses\ as conhece o currículo tiram dúvidas e tem uma experiência Direta com as crianças’ ‘[..] para estabelecer a credibilidade 
junto aos professores’. (LIPMAN, 1990. p. 177); o segundo estágio, é a exploração do currículo no qual é utilizada a mesma metodo-
logia a qual o\a professor\a trabalhar com as crianças. Organize esses grupos por nível, tais como professores\as do quinto e sexto 
ano do terceiro e quarto. Sempre que possível possibilitasse estratégias que possam oferecer o conhecimento do currículo como um 
todo, para além do ano em que o\a professor\a atuará, pois se acredita que ‘Quanto mais os\as professores\as estiverem inteirados 
do currículo todo, mas perspicácia terão para abordar qualquer parte dele’. (LIPMAN 1990, p. 177). No terceiro estágio que é a etapa 
denominada de modelação os\as monitores\as nas salas de aula dos\as professores\as em formação realizam sessões modeladoras, 
ou seja, demonstram na prática, como desenvolver uma aula de filosofia com crianças. Já o último estágio, que se refere ao período 
de observação, ocorre após seis semanas de execução da proposta junto às crianças. Os\as professores\as monitores\as retornam às 
salas dos\as professores\as em formação e mediante critério avaliativo analisam os progressos e prestam esclarecimentos. (CIRINO, 
2016, p. 85).
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se apropriavam da metodologia denominada de Comunidades de Investigação8 e do currículo das Novelas 
Filosóficas, explorando-o através dos temas e episódios contidos nos manuais destinados aos professores para 
lecionar nas escolas.

Na obra A escola púbica aposta no pensamento (KOHAN; OLARIETA, 2012), relatam as experiências 
vivenciadas em escolas públicas do município de Duque de Caxias/RJ, através do Projeto de Extensão Em 
Caxias, a filosofia en-caixa?, coordenado pelo Núcleo de Estudos de Filosofias e Infâncias - NEFI9/UERJ, o 
qual ocorre, desde do ano de 2008, provocando a aproximação entre a universidade e a escola de educação 
básica mediante a vivência de experiências de pensamento. Sendo assim, a filosofia acontece, nesses espaços, 
pela experiência do pensamento, através do diálogo e do questionamento de assuntos relacionados ao cotidiano 
das crianças que tenham o potencial de envolvê-las, de apontar inquietações, de provocar e forçar o pensamento 
de crianças e adultos envolvidos nas experiências de pensamento. Em Kohan (2012), diferente de Lipman, não 
há um método ou um currículo predefinido, o mesmo propõe o caminho da experiência do pensar, no qual, da 
maneira mais aberta possível, adultos e crianças se implicam, são envolvidos a pensarem cada vez melhor a 
partir das discussões que acontecem. 

Na referida obra a professora Vanise Dutra Gomes trata sobre como as experiências do pensamento no 
espaço da FcC, passaram a afetar e questionar sua própria prática pedagógica. Houve a necessidade de refletir 
tais experiências para analisar sua prática, a qual passa a padecer de importantes mudanças em sua relação 
com o conhecimento e com o seu fazer na escola. Nesse sentido, Gomes (2012, p. 63), assim se expressa:

A formação inicial me deixou numa situação contraditória. Se por um lado possibilitou vivenciar como 
desenvolveria as experiências filósoficas do pensar e o pensar as experiências, por outro, convidou-me 
ao desafio de correr o risco de pensar coisas que ainda não tinha pensado sobre minha prática pedagógica. 
[...] Para realizar as experiências filosóficas, havia que contar com alguns elementos importantes para 
compor uma experiência do pensar. 

Diferente de Lipman, que propõe as comunidades de investigação como caminho metodológico, o 
professor Walter Kohan, fala de uma composição para inspirar a experiência do pensar, a qual tem as seguintes 
etapas:  disposição inicial, vivência de um texto, problematização de um texto, escolha de uma questão, o 
diálogo, e o último item que é, o  para continuar pensando, especificamente essa última parte refere-se ao 
aspecto de que a experiência do pensamento não termina ali, mas apenas se tem a sua suspensão, pois que 
possibilita novos começos, se avalia o processo, se recupera o que foi possível pensar até ali e poderá seguir 
pensando individual ou coletivamente. (CIRINO, 2016).

Já nos projetos de pesquisa e extensão em Caicó/RN, a partir das experiências teóricas e práticas em 
Lipman e em Kohan, buscou-se analisar alguns textos que tratam das temáticas de trabalhar filosofia para/
com crianças, sendo um percurso para continuar investigando e identificando, a partir do contexto local, uma 
escola pública no município de Caicó/RN, as estratégias necessárias para aprender, pensar e experimentar a 

8  De acordo com Cirino (2016) a metodologia de comunidades de investigação que Lipman adota em sua 
proposta é inspirada nos escritos de Pierce, os quais caracterizam-na pelo viéis da dúvida e da não existência 
de respostas concretas empregando-se um processo dimâmico de descobertas. Nesse sentido, o pressuposto 
adotado por Lipman é a dúvida de início que leva ao exercício do pensar, da argumentação e da verificação 
constante da coerência.

9  Para maiores esclarecimentos, acessar: www.filoeduc.org
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experiência de pensamento na filosofia com crianças, jovens e adultos10. Nesse sentido, fomos apreendendo 
com as bases teóricas e ensaiamos práticas entre nós no espaço da universidade e com as crianças numa 
escola pública, a Escola Municipal Maria Leonor Cavalcanti/Caicó/RN. Tais sessões de experiências de 
pensamento são por nós planejadas e elaborados materiais pedagógicos no espaço da extensão, essas são 
gravadas e transcritas para serem, em seguida, novamente no espaço da extensão por nós dialogadas em vista 
de percebemos a experiência do pensar vivenciada por nós e pelas crianças. Consideramos que esse movimento 
que ocorre dentro dos projetos é para nós (estudantes do ensino médio e professores da rede pública e privada 
da educação básica) formativo. 

A partir da experiência como bolsista voluntária da iniciação científica e como membro voluntário no 
espaço da extensão, acredita-se ser possível pensar a relação da experiência de pensamento como meio para se 
pensar e se construir uma relação com a filosofia, enquanto experiência do pensamento, de maneira dinâmica, 
lúdica e dialógica contribuindo com a relação entre a filosofia e a infância e a escola de educação básica.

METODODOLOGIA

Trata-se da pesquisa bibliográfica, tendo por base teórica as obras de Kohan; Olarieta (2012), Lipman; 
Sharp; Frederick (2001) e a obra de Cirino (2016), entre outras. Sendo assim, a pesquisa mostra os estudos 
teóricos, discussões e reflexões acerca da temática. Contudo, através das bases teóricas é possível perceber o 
aprofundamento desses estudos a partir das atividades do projeto de pesquisa referentes às leituras e discussões 
de tais obras,  proporcionou apontar para compreensão acerca dos aspectos teóricos e práticos sobre a FpC. 
Desse modo, Lipman; Sharp; Frederick (2001) quando tratam do desenvolvimento do pensar infantil, por 
meio da proposta de FpC, identificam a importância da elaboração do raciocínio lógico pelas crianças, 
apontam como fundamental que esse raciocínio pode ser alcançado através do exercício das habilidades de 
pensamento através da linguagem que se dá através das discussões que ocorrem entre crianças e adultos nas 
nas comunidades de investigação. Nas palavras dos autores Lipman; Sharp; Oscanyan (2001, p. 64):

A relação da lógica com o pensar é, de certo modo, similar à relação com a gramática com a linguagem. 
A gramática estabelece  as regras que devemos seguir para falar direito, e a lógica as regras que devemos 
seguir se queremos pensar bem. Uma das regras que interessa à lógica é a consistência. Se os alunos 
dizem que fizeram a lição de casa e logo depois dizem que ainda não fizeram, certamente estão sendo 
inconsistentes. O que a lógica pode fazer é enfatizar a importância de ser consistente ao pensar, falar e 
agir. 

Dessa forma, Lipman desenvolveu uma metodologia, denominada de comunidades de investigação que 
parte do questionar ou levantar questões, para a educação das crianças e um currículo específico, as Novelas 
Filosóficas, como meta de colocá-lo em prática na escola. Nessa perspectiva, assevera Cirino (2016, p. 79):

É nessa perspectiva que as Novelas Filosóficas que compõem o currículo da proposta de Lipman 
aparecem em forma de diálogos que envolvem crianças, professores/as, pais e vizinhos. Buscam criar 
uma identificação entre as crianças e seus/as personagens e apostam no caráter lúdico desse gênero 
literário. Para cada novela corresponde um nível educacional. 

10   Participam dos referidos projetos estudantes do PIBIC - Ensino Médio, graduandos, professores da rede 
pública e privada da educação básica.
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Por outro lado, a Filosofia com Crianças de Walter Kohan, não utiliza o método e o currículo  de 
Lipman que parte do ensino de lógica e das novelas, mas trata de uma filosofia que envolve o diálogo e a 
experiência de pensamento na sala de aula com as crianças: “[...] A partir de uma conversa com elas, reflete 
sobre os sentidos que o filosofar na escola tem pra elas e sobre as particularidades e a força desse tempo 
compartilhado”. (KOHAN; OLARIETA, 2012, p.11)

Dessa forma, a filosofia com crianças é o momento da experiência de pensamento, a partir da 
perspectiva da FpC desdobrando-se até a FpC, ambas apresentam um novo olhar de como levar à filosofia às 
crianças no século XXI. Kohan a vivencia através do projeto de extensão Em Caxias, a filosofia en-caixa?, 
o qual envolve as crianças de duas escolas públicas do município de Duque de Caxias/RJ. Nas palavras de 
Gomes (2012, p. 54 – 55):

Tal proposta se concretiza através de um projeto de extensão universitária intitulado ‘Em Caxias, a 
filosofia en-caixa?’ desenvolvido pelo Núcleo de Estudos Filosóficos da Infância (NEFI), do Programa 
de Pós-Graduação em Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, na Escola Municipal 
Joaquim da Silva Peçanha situada no município de Duque de Caxias, Baixada Fluminense, escola 
na qual trabalho como professora de série iniciais do ensino fundamental. As atividades do projeto 
acontecem por meio daquilo que intitulamos ‘experiências filosóficas’ realizadas semanalmente com as 
crianças e os adultos, e nós, professoras praticantes do projeto, temos a responsabilidade de planejá-las, 
executá-las e avaliá-las acompanhadas pelos membros do NEFI. (Grifos da autora).

Através da obra A escola pública aposta no pensamento (KOHAN; OLARIETA, 2012), apresentam 
a proposta em desenvolvimento tanto com as crianças no espaço da escola pública como na formação dos 
professores envolvidos no movimento que acontece entre a escola de educação básica e a universidade, 
mediante à coordenação do NEFI,  do qual Walter Omar Kohan é o coordenador, o qual realiza esse trabalho 
junto com os professores que participam das atividades do NEFI que se constituem em atividades formativas 
entre a escola e a universidade. (CIRINO, 2016). É válido ressaltar que as atividades do NEFI são abertas a 
quem delas deseje participar, contudo, nas referidas escolas, existe uma coordenação local e transitam pelas 
atividades com as crianças bolsistas, professores em formação e de pós-graduação, professores visitantes de 
várias partes do mundo. (idem, ibidem).

Diante disso, percebemos que, embora de maneiras diferentes, tanto Lipman como Kohan propõem 
que a filosofia seja levada às crianças desde cedo, nos espaços escolares a partir da educação infantil, pois 
ambos consideram que as crianças tem capacidade para desenvolverem o pensar e a reflexão desde a infância, 
Assim, Lipman propõe um currículo que pudesse ser ensinado à filosofia para as crianças através do diálogo 
que instiga o raciocínio lógico e as habilidades de pensamento que se dá nas comunidades de investigação e 
que fosse ensinado nas escolas utilizando-se um currículo, uma metodologia específica e uma formação para 
professores através de seminários formativos. Já Kohan, apresenta uma proposta de um currículo aberto a ser 
construído entre crianças e docentes para levar ao espaço das escolas públicas no intuito de que a aproximação 
entre filosofia e infância possa provocar, afetar, gerar experiências de pensamento entre crianças e adultos que 
se afetam e se potencializam mutuamente em perceber e pensar criticamente a realidade do mundo em que 
vivem.
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FILOSOFIA COM CRIANÇAS: NUANCES E ENSAIOS DE EXPERIÊNCIAS DE PENSAMENTO 
E FORMAÇÃO NA ESCOLA MUNICIPAL MARIA LEONOR CAVALCANTI/CAICÓ-RN

A partir dos Projetos de Pesquisa e de Extensão com crianças, jovens e adultos, estudamos fontes teóricas 
e práticas e passamos a realizar uma intervenção que teve lugar na prática do projeto de extensão “Filosofia 
com crianças e jovens: experiências de formação e pensamento na escola de educação básica”Campus Caicó/
UERN,  2017-2018, onde os encontros aconteciam semanalmente tanto na universidade, para planejamento 
e troca de experiências, e o pensar sobre a experiência vivenciada,  como na Escola Municipal Maria Leonor 
Cavalcanti para a intervenção junto às crianças, e alguns pós-encontros com os professores para pensar sobre 
a experiência realizada.  

A intervenção ocorreu em quatro turmas da educação infantil (Níveis IV e V) e do ensino fundamental 
(1º ano), sendo duas pela manhã e duas turmas pela tarde. Dentre os professores envolvidos, uma professora, 
inicialmente era também membro dos projetos na UERN; outros participaram de algumas formações11 
ofertadas, contudo percebemos uma significativa rotatividade entre os docentes, visto que de um semestre para 
outro houve mudanças que trouxeram novos participantes os quais não tinham passado pelos contatos iniciais. 

Embora, as teorias sejam fundamentais nesse processo de conhecimento, mas foi muito importante 
colocar em prática, ter a possibilidade de experimentar o pensar e fazer a FcC, assim houve algo planejado 
desde o início, depois foram acontecendo as experiências de pensamento com as crianças. Diferentemente de 
Lipman, a FcC tem como proposta envolver tanto a experiência de pensamento através de materiais diversos 
e lúdicos, que tenham o potencial de envolver as crianças através da mediação cuidadosa do professor, o qual 
muitas vezes para gerar o interesse e envolvimento das crianças para o assunto em questão necessita chamar 
a atenção das crianças para não fugir do assunto e envolver mais as crianças para o momento da conversa. 
Pois, de acordo com Gomes (2012, p. 74): “O diálogo na experiência filosófica só é possível quando todos dela 
participam estão diante de um não saber e, juntos, buscam o desconhecido de si e dos outros no exercício de 
experimentar com, e pensar com, e ser com, e criar com [...].”

Nesse sentido, na Escola Maria Leonor Cavalcanti, optamos por fazer as experiências de pensamento 
envolvendo, especialmente, a literatura infantil, por compreendermos que essa apresenta o potencial simbólico 
para criar a possibilidade de gerar o interesse das crianças. Elaboramos experiências de pensamento com 
histórias de diversos gêneros, como, por exemplo, da professora de filosofia Rosângela Trajano12, dentre as 
quais O menino que emprestou um sonho, na qual as crianças tiveram a oportunidade de pensarem sobre seus 
sonhos e conhecerem sobre os sonhos de outros como podemos visualizar nas imagens abaixo:

11  I Seminário Ensinar e Aprender na Educação Básica, ofertado pelo Grupo de Pesquisa Ensinar e Aprender 
na Educação Básica/UERN, realizado em 23 e 24/11/2017, na 10ª DIRED/Caicó/RN; Curso Lino, ofertado 
pelo Projeto de em colaboração com a Professora Rosângela Trajano, em 10 e 11/08/2017, na UERN.
12   Mestre em Filosofia/UFRN. Escritora e contadora de histórias para crianças. Editora da Revista Barbante. 
Colaboradora dos citados Projetos de Pesquisa e Extensão. Membro do Grupo de Pesquisa Ensinar e Aprender 
na Educação Básica – GPEAEB/UERN.



	

	 REVISTA BARBANTE - 10

Foto 01: Nível V                    Foto 02: Nível V                     Foto 03 Nível V

      

Fonte: Acervo do Projeto de Extensão “Filosofia com crianças e jovens: experiências de formação e pensamento na escola de 
educação básica”, na Escola Municipal Maria Leonor Cavalcanti

As histórias escolhidas pelo grupo, abordam temas filosóficos como também assuntos que levam as 
diversas discussões sobre temas que são significativos para as crianças, mas com um jeito diferente de convidar 
as crianças a interagir, através da linguagem ou com utilização das ilustrações das histórias e desenhos das 
crianças, teatro com fantoches, etc. Essas histórias e materiais pedagógicos são organizados pelos membos do 
projeto de pesquisa e extensão com o objetivo de possibilitar a experiência do pensar infantil acerca de suas 
compreensões de mundo e do contexto de vida que as cercam, levando-as a pensar sobre tais assuntos.

Vejamos alguns fragmentos dessa experiência, a partir de sua transcrição13: 

[...] Maria Sandra: Agora vamos continuar deitados e sonhar (as luzes se apagam).

Maria Sandra: Eita Priscila estão todos sonhando...

(Passados cinco minutos, as crianças são convidadas a retomaram ao círculo).

Maria Sandra: Agora vamos analisar, o que aconteceu na história?

Criança 4: O menino tinha muitos pesadelos, sonhos feios!!

Criança 5: É, mas depois ele sonhou coisas boas!

Criança 6: Mas foi depois!!

(As crianças falam muitas ao mesmo tempo).

Ana Priscila: Gente, atenção que ela chegou!!! Olhem aqui para mim!! A palavra chegou!!

Criança 7: (Pede a palavra). O menino emprestou o sonho para seu amigo.

Maria Sandra: Será que ele devolve o sonho?

Criança 8: Eu não emprestava o meu sonho não, porque ele carregava.

Criança 9: É, mas ele parou de ter sonhos ruins. [...].

	 Percebe-se que as professoras que participaram do projeto também se envolvem com a experiência 
e trouxerem uma estratégia para potencializar o envolvimento das crianças  a respeito do sonho, em que 

13   A experiência foi mediada por Ana Priscila da Silva Alves e Maria Sandra Costa, membros do Projeto de 
Extensão “Filosofia com crianças e jovens: experiências de formação e pensamento na escola de educação 
básica”/Campus Caicó/UERN,  2017-2018. Transcrição 09, realizada por Ana Priscila da Silva Alves. 
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trataram sobre sonhos bons e ruins, inicialmente elas partem de uma discussão acerca dos questionamentos 
relacionados à história, utilizaram materiais diversificados e lúdicos. Houve o diálogo em que as crianças 
puderam falar sobre o sonho do personagem da história como também envolveram a pensar sobre os seus 
sonhos. Logo após, as crianças receberam balões e papéis para desenharem e colocarem um sonho dentro do 
balão para depois discutirem se alguém emprestaria o sonho para outro e assim foram tendo a oportunidade 
de tomar a decisão de emprestar ou não o sonho, pensar e argumentar sobre essa decisão, bem como se em 
emprestaria ou se trocaria o seu sonho com o outro. 

Sendo assim, foi o momento da experiência para potencializar a possibilidade de as crianças refletirem 
sobre assuntos que muitas vezes a escola não tem o tempo necessário para abordar e que através da FcC dentro 
do projeto de extensão podemos, junto com as crianças, ter um tempo para deixar surgir a experiência de 
pensamento. Nele,  as crianças podem conversar e mostrar seus pensamentos acerca dos temas significativos 
suscitados a partir da contação da história.

Larrosa (2002, p. 21), nos apresenta uma ideia sobre a experiência , a qual nos aproxima desse espaço 
que estamos vivenciando com as crianças:

A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que 
acontece, ou o que toca. A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada 
nos acontece. Dir-se-ia que tudo o que se passa está organizado para que nada nos aconteça. Walter 
Benjamim, em um texto célebre, já observava a pobreza de experiências que caracteriza o nosso mundo. 
Nunca se passaram tantas coisas, mas a experiência é cada vez mais rara. 

Então, tratando-se da experiência isso é raro acontecer nas escolas, pois o ensino tradicional é voltado 
para o tecnicismo, porém, a FcC pode criar as condições de que é possível a experiência, e que para que essa 
surja ou venha nos acontecer, precisamos de tempo. Assim, o espaço para a experiência do pensamento como 
vem se organizando na Escola Municipal Maria Leonor Cavalcanti/Caicó/RN, parece-nos semelhante como é 
experienciado nas escolas públicas do município de Duque de Caxias/RJ, quando percebemos ali que: 

Em fevereiro de 2009 fomos contatados pela Secretaria de Educação de Duque de Caxias para ampliar 
a experiência a outras escolas. Fizemos algumas reuniões com a equipe da Secretaria, apresentamos o 
projeto em duas oficinas na Escola Municipal Professor Walter Russo de Souza, com a participação de, 
aproximadamente, 80 professores de quatro escolas do município: Escola Municipal Pedro Rodrigues 
do Carmo; Escola Municipal Jardim Gramacho; Escola Joaquim da Silva Peçanha; Creche José Carlos 
Teodoro. Embora algumas poucas experiências tenham sido realizadas em Jardim Gramacho, o projeto 
de fato concentrou-se nas escolas Pedro Rodrigues e Joaquim da Silva. (KOHAN, 2012, p. 16-17).

	

	 Sendo assim, desenvolveu-se várias experiências de pensamento na Escola Municipal Maria Leonor 
Cavalvacanti, pois essa escola foi a escolhida para colocar em prática a filosofia com crianças no município de 
Caicó. 

Esta experiência envolveu as crianças a pensar sobre: o que é o sonho? Podemos ter sonhos bons e 
ruins? como sonhar com coisas boas? E com coisas ruins? Então, o sonho passa, na experiência de pensamento, 
também a ser um conceito trabalhado na filosofia, pois cria a possibilidade de questionamento sobre o mundo 



	

	 REVISTA BARBANTE - 12

real e irreal que as crianças imaginaram durante a experiência. Também como a própria história diz sobre 
emprestar um sonho: quem poderia emprestar um sonho para um amigo que necessita ter sonhos bons? Tais 
aspectos trazidos à tona pela história, fez com que as crianças pensassem qual sonho seria bom para si e pensar 
um sonho que fosse bom para o outro.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Essa pesquisa apresenta partes teóricas e práticas que foram estudadas durante o projeto de pesquisa 
como também a prática que foi elaborada no projeto de extensão em uma escola pública no município de 
Caicó – RN. Até essa etapa da pesquisa é possível apontar a importância do surgimento da FpC até chegar a 
criação da FcC, ambas tem perspectivas teóricas e metodologias diferentes, mas que tem como função levar às 
crianças a pensar melhor, a questionar acerca de temas que poucas vezes são trabalhados na sala de aula, mais 
que através da filosofia, as crianças possam ter o momento do diálogo, entre elas mesmas e com os adultos 
mediadores dessas experiências. 

Nesse aspecto, Lipman mostra que é preciso haver o momento do diálogo, ou seja, fazer com que 
as crianças questionem as histórias das novelas contadas em sala de aula, nas quais os acontecimentos que 
envolvem os personagens provocam as crianças a questionarem e leva-as ao exercício do pensar, sendo assim, 
insere-se na FpC o modo da coerência do raciocínio lógico que se desenvolve nessa metodologia, pois, para 
Lipman ai está a importância da FpC, que é o desenvolvimento do raciocínio lógico como fundamental para 
a construção do saber/pensar das crianças, para tornarem-se pessoas com pensamento reflexivo, criativo e 
crítico diante da realidade.  

O objetivo desse trabalho mostra desde o início a proposta do filósofo Matthew Lipman que elaborou 
uma metodologia para ensinar FpC, onde enfatiza a importância da lógica, ou seja, as perguntas que as crianças 
fazem proporcionam a reflexão e ao pensar bem, que precisam aprender a elaborarem argumentos coerentes 
através do exercício de habilidades de pensamento. A proposta do Programa de FpC, parte de uma tentativa de 
mostrar que é possível o acesso das crianças à filosofia.

 Contudo, a FcC, a partir dos argumentos apresentados por Kohan, não tem metodologia pronta, não 
utiliza-se de perguntas lógicas como no intuito fazer as crianças partirem de um raciocínio lógico, pois é 
diferente de Lipman que achava importante ensinar argumentos lógicos para as crianças desenvolverem novas 
ideias. Para Kohan, a FcC é o momento da experiência de pensamento que só acontece na prática através do 
diálogo, do respeito, da abertura de crianças e de adultos pelo viéis da experiência.

Em entrevista de Ana Carolina Salas com Walter Omar Kohan, pergunta-se sobre a experiência de 
trabalhar a filosofia com crianças e como desenvolve o projeto de filosofia no município de Duque de Caxias/
RJ, o que os professores e crianças fazem no que se chama FcC e o que acontece com ambos nessas reuniões 
do referido projeto: 

[...] nós tratamos de trabalhar sempre da mesma maneira, com meninos e meninas, com os docentes 
das escolas, entre os estudantes e professores da universidade: nossos espaços de formação são sempre 
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marcados pela lógica da experiência: nós nos reunimos para experienciar o pensamento e pensar a 
experiência. [...]. (KOHAN; OLARIETA, 2012, p.164).

Sendo assim, nas experiências teórico-práticas dos projetos de pesquisa e extensão na UERN, nos 
aproximamos das práticas em desenvolvimento em escolas públicas do município de Duque de Caxias/NEFI/
UERJ/RJ, as quais serviram de inspiração às práticas iniciais na Escola Maria Leonor Cavalcanti/Caicó/RN, 
observando-se que ambas, embora se diferenciem, inspiram-se em Lipman e se desdobram em singularidades 
ao contexto, contudo buscam construir  e aprofundar a experiência de pensamento com os participantes, em 
que o pensar e a experiência vão sendo experienciado juntos. 

CONCLUSÃO

 

Portanto, tanto a filosofia para crianças como a filosofia com crianças fazem parte de um movimento 
de aproximação entre a filosofia e a infância envolvendo escolas públicas no Brasil. Também foi possível 
perceber a presença da filosofia para/com em outros lugares do mundo. De acordo com Kohan é, a partir da 
infância, que se vai criando possibilidades da experiência de pensamento com as crianças. Nesse movimento, 
também com o adulto envolvido com as experiências de pensamento, ocorre, pela experiência do pensar, um 
processo de formação que questiona sua própria prática de relação com a escola, o ensino e com as crianças. 
Assim, crianças e adultos tem a possibilidade de elaborarem pensamentos mais críticos que reconheçam a 
relevância de estarem participando de momentos de diálogos e questionamentos acerca da realidade.

Dessa forma, nos projetos de pesquisa e extensão  a partir das teorias e práticas estudadas identificamos 
as obras já citadas que tratam das temáticas de trabalhar filosofia para/com crianças, sendo um percurso para 
continuar investigando as ferramentas que são necessárias para aprender e experimentar os momentos da 
filosofia com as crianças.

A filosofia para/com crianças tem como base os estudos pioneiros de Matthew Lipman e seus 
desdobramentos na proposta de Walter Omar Kohan que a desenvolve baseada na experiência com o outro, 
onde parte de uma prática com os membros do projeto do NEFI/RJ, que trabalham com a filosofia em  escolas 
públicas. Os projetos de pesquisa e extensão da UERN/Caicó, teve como estudo tanto a teoria da filosofia 
para/com crianças como também as práticas vivenciadas pelos autores, as quais servem de inspiração para o 
processo de construir as experiências de pensamento com as crianças em Caicó/RN.

É válido ressaltar que tanto os fundamentos teóricos quanto os aspectos da prática são essenciais para 
que aconteça a experiência entre crianças e adultos. A proposta da filosofia com crianças é uma temática ainda 
nova tanto na filosofia como na educação,  que ainda está sendo construída em alguns lugares. Já em Caicó está 
tendo estudos acerca dessa temática tanto na pesquisa como na extensão. Então, a partir da prática vivenciada, 
a filosofia com crianças na sala de aula nos mostra um novo olhar sobre o ensino de filosofia na escola pública, 
tendo como princípio trabalhar a filosofia desde a infância para tornar crianças e adultos com pensamentos 
mais coerentes, críticos, que possam desenvolver experiências de pensamento através da experiência inerente 
a cada um, através do diálogo, do respeito e da reflexão cada vez mais aprofundada. 
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A OBRA EM BUSCA DA OBRA

INCURSÕES PELO TEMPO DE PROUST

Edilberto Cleutom dos Santos

Mestre em Estudos da Linguagem (UFRN)

1. A busca do tempo

Se ao menos me fosse concedido um prazo para terminar minha obra, eu não deixaria 
de lhe imprimir o cunho desse Tempo cuja noção se me impunha hoje com tamanho 
vigor, e, ao risco de fazê-los parecer seres monstruosos, mostraria os homens ocupando 
no Tempo um lugar mais considerável do que o tão restrito a eles reservado no 
espaço, um lugar ao contrário, desmesurado, pois, à semelhança de gigantes, tocam 
simultaneamente, imersos nos anos, todas as épocas de suas vidas, tão distantes – entre 
as quais tantos dias cabem – no Tempo (Proust, O Tempo Redescoberto, 1981, p.251).

Não é à toa que Proust encerre seu monumental romance com a palavra Tempo, grafada assim em maiúscula 
como se a dizer que mais do que uma dimensão da existência, esse seria “sua personagem”. Em “O tempo redescoberto”, 
que encerra a densa floresta dos sete volumes de “Em busca do tempo perdido”, o tempo assume o plano central do livro 
desde o momento em que Marcel se defronta com o “baile dos mascarados” no salão da princesa de Guermantes. Esses 
mascarados, como o próprio Marcel insinua, não o são por estarem em um baile de máscaras, mas porque sofreram a 
grande metamorfose do tempo. Todas aquelas pessoas presentes na recepção da princesa de um modo ou de outro se 
ligaram e entrecruzaram-se em sua vida em diversos momentos, mas agora lhe aparecem irreconhecíveis pela profunda 
metamorfose que sofreram ao longo do tempo. Surpreso e arrebatado por esse desfile monstruoso, a personagem principal 
encerra em sua mente a idéia da obra que busca por toda uma vida e que por muitos momentos o angustiara diante da 
impossibilidade de consumá-la. Nesse momento, o narrador se dá conta de que não poderia tê-la consumado sem que 
antes se confrontassem o passado e o presente nesse desfile de espectros. De certa forma, não era ele quem construía a 
obra, mas esta se construía nele pela ação do tempo.

E, sem dúvida, todos esses planos diferentes, segundo os quais o Tempo, desde que 
nesta festa, eu o recapturara, dispunha a minha vida, aconselhando-me a recorrer, 
para narrar qualquer existência humana, não à psicologia plana em regra usada, mas a 
uma espécie de psicologia no espaço, acrescentavam nova beleza às ressurreições por 
minha memória operadas enquanto devaneava a sós na biblioteca, pois a memória, pela 
introdução, na atualidade, do passado intato, tal qual fora quando era presente, suprime 
precisamente a grande dimensão do Tempo, a que permite à vida realizar-se (Proust, O 
Tempo Redescoberto, 1981, p. 239).

Talvez por isso, muitas das vezes, esse romance tenha sido lido e interpretado como um livro de memórias cujo 
tempo perdido fora aquele da infância ingênua e sábia a que se desejava ardentemente voltar. Nada mais romântico 
e menos proustiano. Na verdade, não é o passado, nem a ingenuidade da infância que se buscam em Proust, mas a 
Verdade – ou a Essência. Essência essa que se atinge mais pela malícia da experiência que pela pureza da imaturidade. 
Isso porque essa verdade se faz no tempo, com o tempo e é o próprio tempo e, por isso, só se pode atingir por meio 
de um aprendizado involuntário, movido pelas instigações do amor, das impressões sensíveis e dos signos mundanos, 
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pressionando a inteligência a descobrir-lhes as verdades para, posteriormente, por meio dos signos da arte, fundir-lhes 
em uma Verdade – a Essência (DELEUZE, 1987). 

Dizendo isto, podemos afirmar que o sentido maior desse romance seria de fato a busca do tempo. Todavia esse 
tempo nem seria o tempo do passado como também não seria o do presente, mas o Tempo paradoxalmente atemporal 
pairando sob e sobre todos os tempos – tão frágil quanto uma imensa bolha de sabão a que uma simples alfinetada de 
dúvida poderia romper a pele e fazer-se mais uma vez perdido –, mas igualmente concreto capaz de compor-se numa 
imagem como uma “catedral” ou um “vestido” ricamente bordado.

O tempo está no princípio e no fim da obra, como também age como força motriz da verdade, de modo que ao 
mesmo tempo em que é aquilo que se busca, é também o mecanismo por que se busca. Para se chegar a essa essência-
tempo é necessário operar-se uma alquimia entre as impressões e a memória. Esta recriando aquelas para que o engenho 
ou a inteligência possam dar-lhe o nexo do sentido, uma vez que as impressões não passam de fragmentos de signos que 
irrompem e desaparecem, portadoras de um sentido, mas encapsulado no fragmento que impede a compreensão do todo. 

Originalmente Proust pretendia que seu romance fosse impresso em um único volume, sem divisões e em 
colunas duplas, como se tencionasse indicar já de princípio que a verdadeira busca de sua linguagem era a coesão e a 
coerência de um tempo antes fragmentário e desconexo. Dessa forma, daria consistência à fluidez e precariedade da 
vida, sujeita a infinitas interrupções que não permitiam a consolidação do conjunto. Aquilo que irrompia em Marcel de 
forma fragmentária, provocando-lhe erupções de alegrias súbitas e fugazes eram como que epifanias anunciadoras de 
uma essência que se perdia exigindo-lhe constantemente decifrações, a maneira de hieróglifos. 

Decifração sem dúvida difícil, mas que unicamente nos permitia ler a verdade. Porque 
as verdades diretas e claramente apreendidas pela inteligência no mundo da plena luz 
são de qualquer modo mais superficiais do que as que a vida nos comunica à nossa 
revelia numa impressão física já que entrou pelos sentidos, mas da qual podemos extrair 
o espírito. (...) Era mister tentar interpretar as sensações como signos de outras tantas 
leis e idéias, procurando pensar, isto é, fazer sair da penumbra o que sentira, convertê-lo 
em seu equivalente espiritual. (Proust, O Tempo Redescoberto, 1981,  p. 129)

A palavra epifania é um conceito que migra do universo religioso para o literário. Em sua origem cristã, representa 
a revelação de Jesus como o Cristo para os Reis Magos, celebrado a 6 de janeiro, significando literalmente demonstração 
ou aparecimento, sempre com uma conotação transcendente ou espiritual. Coube a James Joyce sua tradução para o 
universo literário e foi utilizado primeiramente no livro “Stephen Hero”, ampliado posteriormente em “O retrato do 
artista quando jovem”. Nesse livro, a personagem Stephen supõe a possibilidade de um objeto ser “epifanizado”, ou seja, 
percebido subitamente de uma forma toda particular que fosse capaz de revelar algo além do ordinário, destacando-o do 
lugar comum e tornando-o um elo com o mundo transcendente. Segundo as palavras do próprio Stephen, a epifania seria 
“uma súbita manifestação espiritual”, como uma experiência total, capaz de múltiplas significações, todavia evanescente 
e fugaz. Por seu caráter totalizante, a epifania representaria necessariamente uma ruptura com o tempo cronológico, 
elevando aquele que a percebesse a condição ou estado atemporal, participando de certa forma do eterno. 

Embora Proust não utilize a expressão, o paralelo entre a epifania joyceana e as impressões que perseguem o 
personagem-narrador Marcel parece inevitável. Em ambos os casos, tratam-se de experiências que destacam objetos, 
gestos, ou odores de seu lugar comum e possibilitam-nos uma revelação inextricável, originando-se sempre de situações 
concretas, mas que se projetam para um tempo além ou aquém do tempo histórico. No caso de Marcel, seriam as 
epifanias que apontariam à revelação da obra por fazer, aquela que procurara ao longo de toda uma vida, mas que se 
apresentava sempre fragmentariamente e que naquele dia na recepção da princesa de Guermantes tomara uma forma 
consistente – a forma do Tempo. 
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2. A busca da forma

Se por um lado Proust busca a obra e sua decorrência no tempo, a sua busca não o é menos pela forma. É fato 
que ao longo de todo o romance o personagem narrador tenciona fazer a sua grande obra e vê nos circundantes sua 
matéria primeira. A sua vida e a vida dos mundanos, suas relações, traições, amores e ciúmes sempre estiveram ao 
alcance e mira de Marcel, de modo que a matéria-prima lhe estava à mão. O que faltava então para consumá-la? O que 
provocava no personagem escritor a impossibilidade de execução da obra? Parece evidente que Marcel tem consciência 
de que lhe falta exatamente a forma. Forma essa que só lhe será revelada quando ele for capaz de traduzir os hieróglifos 
que acumula ao longo dos dias e dos anos. Apenas compreendendo o significado de suas impressões (ou epifanias), das 
relações amorosas e mundanas, é que poderá consumar sua obra, posto que se sobressaltaria a forma última que rege 
esses signos como uma lei. 

Enquanto não se chega a essa forma, a obra será fadada ao malogro, a não ser pelo fato de que ainda cabe 
à personagem artista a busca. Sem a forma os signos mundanos são vazios e inférteis; os signos amorosos, por sua 
vez, mentirosos, afastam-se da verdade e da essência; apenas os signos sensíveis (as impressões) representariam 
uma possibilidade de salvação porque guardam uma relação de semelhança com a essência, muito embora ainda 
incompreensíveis por serem isolados e fragmentários. 

Nesse sentido é que se em “Em busca do tempo perdido” o que se procura é a verdade ou a essência – o ser 
original e primeiro – e que esta essência está no tempo e é o próprio tempo, este Tempo é antes de qualquer coisa uma 
forma (ou A Forma) que dá sentido à vida e a suas múltiplas relações. Só de posse dessa forma é que o vazio dos signos 
mundanos se preenche, como a mentira do amor se converteria “na verdade”. 

Muitas vezes, no decurso da existência, a realidade me decepcionava porque, ao 
vislumbrá-la, a minha imaginação, meu único órgão para sentir a beleza, não se lhe 
podia aplicar, devido à lei inevitável em virtude da qual só é possível imaginar-se o 
ausente. E eis que repentinamente se neutralizava, se sustinha o efeito dessa dura lei, 
pelo expediente maravilhoso da natureza, fazendo cintilar a mesma sensação (...) tanto 
no passado, o que permitia a imaginação gozá-la, como no presente, onde o abalo 
efetivo dos sentidos, pelo som, pelo contato, acrescentara aos sonhos da fantasia aquilo 
de que são habitualmente desprovidos, a idéia da existência, e graças a esse subterfúgio, 
me fora dado obter, isolar, imobilizar o que nunca dantes apreendera: um pouco de 
tempo em estado puro (grifo nosso). (Proust, O Tempo Redescoberto, 1981, p.125)

Quando Benjamin afirmava que “o importante para o autor que rememora, não é o que ele viveu, mas o tecido 
de sua rememoração (...) esse trabalho de rememoração espontânea, em que a recordação é a trama e o esquecimento a 
urdidura (...)” (1994, p. 37), dava-nos os elementos de que se serve Proust, pela imagem de seu personagem-narrador 
Marcel, para se apropriar dessa forma. Isso porque o exercício da reminiscência segue o mesmo fluxo e a mesma forma 
do tempo. Se de um lado todas as coisas se interligam no tempo, é no esquecimento que se operam as fraturas para 
posteriormente religar-se mais uma vez. Nesse sentido, o tempo nunca é linear, posto que se instaura apenas na memória 
e está, inevitavelmente, sujeito a suas interrupções. Lembrar e esquecer são ambos o mesmo movimento do tempo. E 
da junção de ambos é que se urde ou se tece a existência em seus múltiplos e variados aspectos. Nesse sentido nada “é” 
quando decorre no tempo, pois tudo está em fluxo e mudança e, ao mesmo tempo, tem múltiplas faces. Este é o sentido 
da revelação de Marcel quando se vê diante dos “velhos conhecidos” na recepção da princesa. Ali, todos eram e não 
eram a mesma pessoa. O passado estava neles, mas sob outro aspecto (que lhes dava o presente) e anunciava-se nas 
dobras do corpo o futuro a que todos pertenciam – a morte. A semelhança e a diferença conjugavam-se ao mesmo tempo 
em uma só pessoa e isto revelava a Marcel o caráter multiforme do tempo. 
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Assim como há uma geometria no espaço, há uma psicologia no tempo, em que os 
cálculos da psicologia plana já não seriam exatos, porque neles não se fizera conta do 
tempo e de uma das formas que ele reveste, o esquecimento; o esquecimento (...) que 
é tão poderoso instrumento de adaptação à realidade, porque destrói pouco a pouco 
em nós o passado sobrevivente, em constante contradição com ela (Proust, O Tempo 
Redescoberto, 1981, p.128).

É sob estas impressões que Proust (via Marcel) rejeita a forma realista de criação, a qual, tentando colar-se a 
realidade pela semelhança, peca exatamente pela superficialidade de visões cristalizadas, perdendo esse caráter múltiplo 
a que está sujeita a existência pela lei do tempo, pois

A realidade a traduzir dependia, só agora o entendia, não da aparência do assunto, 
mas do grau de penetração dessas impressões nas profundezas onde nada significava 
a aparência, como simbolizavam aquele tilintar de colher no prato, aquela dureza 
engomada do guardanapo, mais importantes para minha renovação espiritual do que 
muitas conversas humanitárias patrióticas, internacionalistas (idem, p.132).

E mais adiante:

Assim sendo, a literatura que se cifra a “descrever as coisas”, a fixar-lhes secamente 
as linhas e superfícies, é, apesar de denominar-se realista, a que mais nos empobrece 
e entristece, pois corta bruscamente toda comunicação do nosso eu presente com o 
passado, do qual as coisas guardavam a essência, e com o futuro, onde elas nos incitam 
a de novo gozá-lo (ibidem, p.134).

Apenas se aproximando dessa forma, por assim dizer, poliédrica do tempo, esgueirando-se da psicologia plana a 
que se dedicavam os artistas da época é que Proust/Marcel atingiria a plenitude da obra. Metalingüisticamente, o romance 
Em busca do tempo perdido persegue esse feito, incorporando a sua estrutura a forma complexa do tempo, obedecendo 
às idas e voltas das reminiscências. A obra assume assim uma forma descentrada, ao contrário da obra realista que, 
elegendo um centro em que ordena sua trama, obedece a uma linearidade temporal. Sob essa forma “acêntrica”, a obra 
só poderá produzir significado a partir das relações entre seus elementos. Segundo Deleuze, é sob a lógica do tempo 
múltiplo que Proust comporia sua obra, construindo um tempo em que infinitas linhas se entrecruzam, fazendo com que 
os signos interfiram uns nos outros, multiplicando suas combinações (1987, p. 86).

A lógica que perpassaria essa construção só poderia ser a lógica do encaixe, o que nos faz pensar nos contos 
árabes das Mil e uma noites, segundo a leitura de Todorov:

(...) a narrativa encaixante é a narrativa de uma narrativa. Contando a história de uma 
outra narrativa, a primeira atinge seu tema essencial e, ao mesmo tempo, se reflete 
nessa imagem de si mesma; a narrativa encaixada é ao mesmo tempo a imagem dessa 
grande narrativa abstrata da qual todas as outras são apenas partes ínfimas, e também 
da narrativa encaixante, que a precede diretamente. Ser a narrativa de uma narrativa é o 
destino de toda narrativa que se realiza através do encaixe.

As Mil e uma noites revelam e simbolizam essa propriedade da narrativa com nitidez 
particular. (...) não é raro, num dos contos árabes, que a mesma aventura seja contada 
duas vezes senão mais (TODOROV, 1969, p. 126-7)
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Não é gratuitamente que os contos árabes são por diversas vezes citados ao longo da narrativa de Proust. Se toda 
a obra só produzirá um significado ao se recomporem os elos entre os diversos elementos isolados, as Mil e uma noites 
igualmente assumem um valor simbólico ao se incorporarem à memória da personagem. De certa forma, as Mil e uma 
noites simbolizam, pelo conjunto da obra, a idéia mesma do tempo, em sua forma essencial, que é o objeto de desejo de 
Proust. 

Naturalmente há uma diferença essencial entre Em busca do tempo perdido e As mil e uma noites. Se esta 
narrativa promove o encaixe de fábulas dentro de fábulas, como se a construir uma multiplicidade exterior, a obra de 
Proust o fará interiormente ou subjetivamente. Nesse caso, o que se “encaixaria” nos interstícios do romance não seriam 
ações, mas sensações múltiplas de um mesmo “eu” multifacetado pelo tempo. São mil e uma faces de uma mesma vida a 
se entretecerem em busca d’A Vida – a vida essencial e única, como a pedra filosofal. O narrador de Em busca do tempo 
perdido seria uma espécie de Sherazade às avessas, que, mergulhando nas profundezas do eu, como dos vários eus dos 
mundanos, busca, não preservar à vida frente à sanha assassina de um Sultão, mas a revelação da Obra, o livro dos livros, 
aquele que contemplaria a essência de todas as essências. Sua busca em verdade é uma busca alquímica.

3. A busca da essência

Falando da unidade da obra de Proust, Deleuze (1987, p. 114-5) nos aponta para duas figuras fundamentais 
implícitas no processo de criação: de um lado, a figura do encaixe, responsável pela relação continente-conteúdo, 
que exige do narrador a atividade de explicar; de outro, a figura da complicação, que rege a relação parte-todo, em 
função de que a atividade exigida ao narrador seria a da eleição ou escolha. Se na primeira das figuras representa-se 
a multiplicidade de relações a que nos referíamos no paralelo da obra com as Mil e uma noites, no caso da segunda, 
domina a profundidade, que a afasta dos contos árabes posto entrar em jogo não a exterioridade do enredo, mas a 
interioridade, ou mais precisamente o hermetismo, a que Deleuze se refere como vasos fechados. Não dispondo de feitos 
notáveis, típicos da narrativa tradicional, os encaixes seriam como caixas entreabertas, permitindo as mínimas relações 
entre as ações que compõe o corpo da obra. Residiria, portanto, na complicação o esforço maior do narrador na busca 
da essência.

Todavia ambas as ações (explicar e eleger) são fundamentais a todo o processo. Isso porque o que interessa a 
Marcel é, antes de contar uma história, apreender um sentido essencial e universal da vida. Sua busca visa tanto explicar 
aquilo que se encontra complicado, quanto o processo inverso, tomando-se ambos os termos no seu cunho etimológico 
de desdobrar (explicare) e de dobrar a si mesmo (complicare). O jogo consiste assim em envolver e desenvolver para, 
ao fim, apreender o sentido sublime daquilo sobre que se debruça. Desdobrar o amor para redobrá-lo no ciúme; dobrar 
e redobrar as relações mundanas para desvendar-lhe o nada que subsiste no signo vazio; explicar os signos sensíveis 
fragmentários, para envolvê-los na totalidade das sensações; desdobrar o eu para enovelá-lo no ser; necessitando, para 
isso, eleger, dentre as verdades que se revelam nos vasos fechados, aquela que se explica e encaixa em outras verdades, 
no sentido de depreender na Grande Obra a verdade pura ou total que envolveria todas as outras.

E quantas vezes essas pessoas se me apresentavam, no decurso de seus dias, em 
circunstâncias que pareciam trazer os mesmos seres, mas sob formas e para fins vários; 
e a diversidade dos pontos de minha existência por onde passara o fio da de cada uma 
dessas personagens acabara por emaranhar os mais distantes, como se a vida possuísse 
um número limitado de fios para executar os mais variegados desenhos (Proust, O 
Tempo Redescoberto, 1981, p. 197).
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A essa obra, como se fosse o livro dos livros, o narrador chama ora de “livro subjetivo”, ora de “livro difícil 
de decifrar” e ainda de “livro dos caracteres figurados” (Proust, 1981, p.130). Todas essas denominações denunciam a 
grandiosidade da obra a que se dedica. Não se trata simplesmente de mais um livro produto do intelecto, mas de um livro 
nascido da intuição, capaz de revelar a essência das essências. A cada uma dessas denominações subjazem as idéias de 
profundidade e complicação que exigem do artista, não a criação da obra, mas especialmente a descoberta da verdade, 
como se esta, “sendo preexistente”, exigiria, “porque é necessária e oculta”, do artista “descobri-la” (ibidem, p. 131). 
Para esse livro, a ação do artista consiste em explicar, expor as dobras, desenvolvê-las, e eleger os signos verdadeiros 
dentre os que se insinuam, para recompô-los no signo da arte, aí sim, nesse caso, o único exercício criativo que pode 
ousar: o exercício da recriação.

(...) eu veria que, para exprimir tais sensações, para escrever esse livro essencial, o único 
verdadeiro, um grande escritor não precisa, no sentido corrente da palavra, inventá-lo, 
pois já existe em cada um de nós, e sim traduzi-lo. O dever e a tarefa do escritor são as 
do tradutor (Proust, O Tempo Redescoberto, 1981, p. 138).

	

Para esse artista, sua função, para não dizer missão, seria de buscar o sentido oculto nas aparências da vida 
mundana. Embora sua busca sugira, pela intenção de religação entre o passado e presente, de que se abstrai o tempo 
absoluto, um caminho transcendente, Proust deixa evidente que o verdadeiro caminho só se atinge pela imanência, pois 
é vivendo os signos mundanos e amorosos, pelo que possuem de vazio e falso, passando pelos signos sensíveis, com que 
se vislumbra a alegria da verdade, que se atinge o signo depurado e vivo da arte. Nesse sentido a sua busca se assemelha 
a dos alquimistas, para quem o mundo imaterial e transcende só se poderia atingir pela via da matéria e da imanência. 
Tudo participaria de uma constante aprendizagem – só se chega ao intemporal se se permitir viver no tempo.

(...) o ser que em mim então gozava dessa impressão e lhe desfrutava o conteúdo 
extratemporal, repartido entre o dia antigo e o atual, era um ser que só surgia quando, 
por uma dessas identificações entre o passado e o presente, se conseguia situar no único 
meio onde poderia viver, gozar a essência das coisas, isto é, fora do tempo. Assim 
se explicava que, ao reconhecer eu o gosto do pequeno bolinho, houvesse cessado 
minhas inquietações acerca da morte, pois o ser que me habitara naquele instante 
era extratemporal, por conseguinte alheio às vicissitudes do futuro. Tal ser nunca me 
aparecera, nunca se manifestara senão longe da ação, da satisfação imediata, senão 
quando o milagre de uma analogia me permitia escapar ao presente. Só ele tinha o 
poder de me fazer recobrar os dias escoados, o Tempo Perdido, ante o qual se haviam 
malogrado os esforços da memória e da inteligência. (Proust, O Tempo Redescoberto, 
1981, p.125)

É importante salientar que a obra de Proust expressa uma dupla visão de mundo, que justifica a necessidade 
de busca da essência. De um lado percebe-se a consciência de que vivemos em mundo sem exaltação, posto que nada 
é novo, e o vazio das relações e ambições mundanas nos condenam à precariedade. Os laços sociais nada significam, 
tampouco a amizade, e mesmo o amor tão grandemente idealizado no século XIX é opaco e sem sentido, quando não 
enganador. Todavia esse mesmo mundo indolente e escasso, se tomado como signo, está prenhe de sentidos ocultos, os 
quais precisam ser depurados para que se possa salvar do suicídio inevitável. E caberia à linguagem da arte, servindo-se 
da memória involuntária e das impressões como instrumentos de aprendizagem, recriar o mundo e a vida verdadeira.

De certa forma podemos dizer que ideologicamente, senão miticamente, o romance Em busca do tempo perdido 
internaliza a busca simbólica da Demanda do Santo Graal. Tanto quanto os cavaleiros sagrados, a personagem proustiana 
precisa trilhar os caminhos de iniciação, transformação e revelação que compõem o aprendizado da verdadeira existência. 
Iniciado pelo caminho de Swan, transformado ao longo do caminho de Guermantes, a revelação da verdade lhe chega no 
ocaso da vida quando estes caminhos estão de tal forma fundidos e confundidos que é impossível desvencilhá-los. Se é 
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preciso viver uma aventura para enriquecer e elevar o espírito, Marcel vive a aventura do auto-conhecimento, decifrando 
os sinais misteriosos e ocultos que encontra ao longo da vida para atingir o cálice sagrado ou sua grande obra – o “livro 
essencial”.
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4. Considerações finais

São muitas as buscas que perpassam a obra de Proust e seria no mínimo aventureiro firmar-lhe uma ou duas 
em definitivo. Mais seguro nesse aspecto seria ressaltar que antes de qualquer intento o sentido dessa obra monumental 
é a própria busca. E nesse aspecto é que se lhe entrecruzam, como um palimpsesto, tantas outras buscas – seja a de 
Sherazade a investigar o espírito caótico do sultão em busca da salvação, seja a busca mística do cálice sagrado na 
Demanda do Santo Graal, ou mesmo a busca pelos filtros mágicos do amor –, culminando todas na busca infecunda de 
um Marcel-Quixote, um herói asmático e misantropo, impossibilitado de escrever suas aventuras porque se move por 
um mundo em decadência, ele próprio igualmente decadente, cuja vida é excessivamente prosaica e mundana para lhe 
permitir um glorioso retorno a Ítaca. 

Tanto mais significativa é essa busca por ser exatamente nesse mundo decaído e tão pouco grandioso que sua 
personagem-narrador intenta atingir a verdade e a essência. Esse é o paradoxo que perpassa a obra – paradoxo que 
encarna exatamente o conflito do romance moderno: a impossibilidade de contar histórias em uma época sem aura 
(BENJAMIM, 1994), posto que a essência e a verdade jazem perdidas nas profundezas do esquecimento. 

As personagens proustianas vivem em uma época em que a memória está perdida, de modo que, para se chegar 
à essência, faz-se mister um exercício de anamnese complexo em que se busca a lembrança, não exatamente da vida 
pregressa, de uma infância individual, mas a recordação do significado existencial e coletivo do tempo. E como nada 
se busca que não seja por meio do signo, é fundamental que se lhe descubra a forma essencial da linguagem que lhe 
devolva a origem mais longínqua e remota – aquela origem adormecida no silêncio de todos os séculos.

O resultado é a criação de um romance colossal em que se superpõem, em fluxo hemorrágico, palavras sobre 
palavras, num movimento espiralado alucinante, tenteando dar sentido a um universo esfacelado, se não pulverizado, 
em miríades de fragmentos desconexos e confusos. Se se atingiu de fato a verdade e a essência é coisa que não está ao 
alcance desse modesto estudo, mas que se registre que a obra de Proust persegue a própria obra – a obra busca a obra – e 
com isso o que oferece ao leitor é mais uma vez a busca – seja do sentido, seja da essência, seja de si mesmo.
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Contos
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Conto estranho

Lina Rosa Morais

Nasceu estrela, mas não sabia. Tinha muitas pontas e inúmeras asperezas. 
Boiava na imensidão azul, sem saber nada de infinito. Se achava pequenina 
e frágil. Ao olhar em volta, quase cegava com tantas e tantas a reluzir 
fulgurantes. Se encolhia toda, pois sentia muito, muito frio. Assim seguia, 
dependurada no firmamento. Eis que um belo dia cansada de ser, quis 
despencar dali. Não havia motivo. Talvez fosse a imensidão do silêncio 
dilacerando o peito. Talvez fosse por impaciência com tantos gritos mudos 
e afetos rotos. Talvez fosse apenas por não tolerar falta de exatidão. Fato 
é que se encolheu como nunca antes. Tão pequenina ficou que caiu. 
Despencou célere em direção ao abismo. Sorriu aliviada. E fechando os 
olhos aproveitou cada segundo da queda. Livre, pensou. Estava livre. 
Não estava alegre, tampouco triste. Estava livre e isso era muito para 
uma estrela. A noite veio tornando sua queda ainda mais espetacular. Ela 
sorria. E leve caiu no mar. Sem fazer nenhum ruído. Caiu no mar. Sem 
estardalhaço, caiu. Por alguns minutos boiava de costas no frio, de novo 
o frio, do mar. Contou a respiração. Um, dois, três, quatro, cinco, vira de 
lado e respira. Assim fez. Contando e respirando. Respirando e contando. 
Restava-lhe tão pouca luz... Foi apagando, vagarosamente. Ao chegar na 
areia, lá ficou. Quando a noite se foi e o sol apareceu, virou de lado. Uma 
réstia de luz lhe lembrou de sua natureza, deixa... Um fio de voz. Apagou 
de vez. Os desavisados pensaram ser uma estrela do mar, qual?!?! Teve 
pena; muito pouca gente sabe ver estrelas...
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Cordéis
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ZUMBI1, UM SONHO DA IGUALDADE2

Josineide Dantas (Gigi)3

Salve, mãe Iemanjá 

A benção, pai Olorum 

Proteja-me pai Oxalá 

Guia-me, mãe Oxum4 

Para versar com apego 

A luta do povo negro 

Pra poder se libertar

No tempo em que o Brasil 

Pertencia a Portugal 

Os índios foram sumindo 

Da sua terra natal 

1  Segundo Mendonça (2017, p. 34), “Zumbi dos Palmares, o último dos chefes dos guerreiros africanos rebelados no Brasil Colônia 
e a quem coube enfrentar as principais expedições de guerra enviadas pelo governo português para destruir Palmares, acabou mor-
rendo em 1695, quando o acesso ao último reduto de resistência foi possibilitado por traição – alguns estudos mostram que Zumbi 
foi morto em uma emboscada após ser traído por um companheiro - e com ele tombaram as derradeiras centenas de guerreiros da 
fortaleza dos Palmares. O último líder de Palmares caracteriza-se na historiografia como um personagem carente de documentos, 
o que acarretou um conhecimento lacunar acerca de sua biografia ao longo da história brasileira”. Consultar MENDONÇA, Luciara 
Leite de. Quatro representações de Zumbi dos Palmares em cordel. São Cristóvão: UFS, 2017. Dissertação de Mestrado. Já Gomes 
esclarece que “Há muitos Zumbis, misturando passados e presente, que são transformados em heróis e mitos, sempre revestidos de 
histórias e memórias. Tentar apreendê-los de uma só vez ou tentar separá-los pode ser uma armadilha. Do passado há um Zumbi, ou 
vários deles assim denominados, incluindo Ganga-Zumba, que resistiram à escravidão, fundaram e comandaram instituições e mi-
crossociedades luso-africanas que reverberaram nas Américas, na Europa e na África. Criaram Palmares e assombraram fazendeiros 
e autoridades nos primeiros tempos de ocupação colonial no Brasil” (GOMES, 2011, p. 99). GOMES, Flávio dos Santos. De olho em 
Zumbi dos Palmares: histórias, símbolos e memória social. São Paulo: Claro Enigma, 2011.
2   O poema trata-se de um “folheto de cordel”, tipo de poema longo popular, muito presente na região nordeste do Brasil, de origem 
oral, impresso de forma caseira, grampeado e vendido em “bancas de cordel”. Envolve temas históricos e míticos. Há os de teor épico 
e os satíricos, entre outras classificações. Há também uma tradição de o cordel trazer uma xilogravura na capa. Segundo Cavignac, 
“Esses contos edificantes em versos são tanto fábulas satíricas ou morais, quanto episódios épicos e poesias românticas, e contêm 
elementos de mitos. Eles apresentam personagens lendários em plena ação e desenham um quadro da sociedade nordestina. Enfim, 
refletem a riqueza de uma história e de uma cultura originais. Devido a suas origens ‘populares’, e embora o fenômeno seja relati-
vamente recente, a literatura de cordel é classificada de imediato na categoria ‘tradicional’ porque repousa, em grande parte, numa 
cultura oral que é considerada rude e deformada por seu modo de transmissão” (CAVIGNAC, 2006, p. 74). Ver CAVIGNAC, Julie. 
A literatura de cordel no nordeste do Brasil: Da história escrita ao relato oral. Tradução de Nelson Patriota. Natal: EdUFRN, 2006. 
Mendonça, por sua vez, afirma que: “Quanto a folhetos propriamente ditos, Umberto Peregrino (1984) ressalta que os primeiros 
de que se tem notícia, conforme registro do Prof. Joseph Maria Luyten, foram de Nicandro Nunes da Costa (1989 – 1913) e Silvino 
Pirauá Lima (1849 – 1913). Câmara Cascudo situa em 1873 a impressão dos primeiros livretos em Recife” (MENDONÇA, 2017, p. 
12). Quanto à forma, o poema pode reunir sextilhas ou setilhas, com versos heptassilábicos, mas também pode aparecer na forma de 
versos decassílabos. Há variações quanto à estrutura rímica.
3  Josineide Dantas nasceu na cidade de Propriá, no estado de Sergipe, no dia 29/03/1966. Seu pai era índio 
tupinambá e sua mãe filha de negro com índia. Poetisa, ativista de movimentos sociais e educadora popular, 
ficou conhecida como poetisa marginal. Tem formação acadêmica incompleta em Serviço social. Autora de 
Mulheres Guerreiras decantadas em cordel, também escreve textos em prosa e anedotas. Entrevista no youtu-
be: https://www.youtube.com/watch?v=egNgiZlBGQs.
4   Invocação aos orixás da religiosidade afro-brasileira Iemanjá, Olorum, Oxalá e Oxum.



	

	 REVISTA BARBANTE - 28

Também foram escravizados 

Com dente de cão, caçados 

Do bandeirante Chacal

Não tinha mais mão-de-obra 

Do índio escravizado 

E o rei de Portugal 

Um tanto desesperado 

Pegou sua caravela 

Lançou ao mar a vela 

Com seu exército formado

Atravessou o oceano 

Ancorou no litoral 

Onde estava a Mãe África 

Lindo continente tropical 

De um ar puro ameno 

De um povo negro sereno 

Sem pensamento banal 

Quando chegaram à África 

Eu posso lhe afirmar: 

Acorrentaram o negro 

Para o escravizar 

No tal navio negreiro 

Tinha dor e desespero 

E sangue negro a jorrar5

Foi montado um cenário 

Para “animais” desgarrados 

Nas fazendas de café 

5  Segundo Araújo, “A literatura de cordel desenvolve, no ato de conhecer, uma articulação com as práticas sociais que ocorrem na 
cotidianidade, uma vez que as formas a que escravizados foram submetidos ganham notoriedade nos folhetos. Agindo assim, dando 
visibilidade ao que, no transcurso da história, foi sempre tornado invisível, o cordelista alerta seus leitores para os atos de violência 
cometidos com os escravos e para as condições materiais e de vida desses sujeitos sociais” (2015, p. 95). ARAÚJO, Renato. Zumbi: a 
guerra do povo negro. Apostila para os educadores da Expo. SESC – Vila Mariana, 2015.
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Os Pelourinhos montados 

E lá nos canaviais 

Com instintos canibais 

Foram os negros chibatados

Foram construídas as senzalas 

Com grades fortes de ferro 

Como animais selvagens 

Foram domados aos berros 

Com ferro quente marcados 

Com as iniciais dos carrascos 

Podiam- ser leiloados

Os que não serviam mais 

Eram jogados na lama 

Também as mulheres negras 

Serviam como mucamas 

As sinhás brancas pariam 

Os senhorzinhos nasciam 

As negras lhes davam mama

As belas mulheres negras 

Que às sinhás serviam 

Os senhores cortejavam 

Usavam e batiam 

As sinhás enciumadas 

Torturavam e as amordaçavam 

Nos pelourinhos elas morriam

A história foi passando 

Lá no século dezesseis 

A raça negra aumentava 

Com a maior rapidez 

Os negros se levantaram 
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Grandes mocambos formaram 

Com astúcia e lucidez

Os quilombos foram erguidos 

Em busca de liberdade 

Raça negra consciente 

Buscando a igualdade 

Com grito de resistência 

Mundo novo em eminência 

Construindo a identidade

Mas não eram só os negros 

Que lá se refugiavam 

Mas todos os excluídos 

Que no castigo ficavam 

Por não terem ouro nem cobre 

O índio e o branco pobre 

Nos quilombos se abrigavam

O grito de liberdade 

Foi uma grande conquista 

Logo aos negros se juntaram 

Revolucionários abolicionistas 

Que sentiram suas dores 

Poetas e escritores 

Artistas e jornalistas

Lá na Serra da Barriga 

Aumentava a resistência 

Os senhores de engenho 

Pediram ao rei clemência 

Formaram um batalhão 

Contrataram o capitão (do mato) 

Para atacar com violência
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O ataque aconteceu 

Antes de Zumbi nascer 

Exterminaram os negros 

Com crueldade e prazer 

Os negros que escapavam 

Na mata se embrenhavam 

Na luz do amanhecer

Quando amanhecia o dia 

Os negros se organizavam

Dentro das senzalas 

Concretizavam em segredo 

A sua nova morada 

Fugiam na madrugada 

Os mocambos se formaram

Esse nome de mocambo 

Os feitores colocaram 

Pois os negros que fugiam 

Ficavam desabrigados 

Nas matas se escondiam 

As malocas construíam 

E ali estavam salvos

Aos redores das fazendas 

Das terras de Pernambuco 

Onze mocambos formados 

Deixando todos malucos 

O rei em desespero 

Se juntou aos fazendeiros 

Ordenou atear fogo em tudo

Contrataram um capitão do mato 

De nome Capitão Brás 

Invadindo os Mocambos 
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Junto aos capatazes 

Sempre pelas madrugadas 

Começavam as queimadas 

E os irmãos negros a matarem

Chegando em um mocambo 

Atearam tochas de fogo 

O capitão Brás ouviu 

Um choro sem fôlego 

Correu entre as chamas 

Encontrou uma mucama 

Acalantando um bebê crioulo

A mãe morreu queimada 

A criança ele salvou 

Para criar como escravo 

A criança ele levou 

Encontrou um fazendeiro 

Trocou logo por dinheiro 

A criança escravizou

O fazendeiro era um Lins6 

Um poderoso canavieiro 

Olhou o bebê franzino 

Dizendo: — Perdi meu dinheiro, 

Esse negrinho chorão 

Perdi meu rico tostão 

Joguem no lixo ligeiro

O Padre Melo ouviu 

Pediu-lhe para criar 

— Esse negro é franzino 

Ajudará a limpar o altar 

Por um prato de comida 

6  Sobrenome de família.
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Me aproveitará na vida 

O chão da igreja esfregará

Foi em 1655 o ano 

Que o menino nasceu 

O Padre Melo falava

— Vou chamar de Zaqueu 

Meu filho vou te criar 

  E também vou te amar 

Criarei como filho meu

E o tempo foi passando 

Zaqueu foi crescendo 

Na luz de Deus soberano 

O Santíssimo Sacramento 

O padre lhe ensinou 

O pai nosso aprimorou 

Com grande discernimento

Era somente um negrinho 

De nome Zaqueu 

Por não ter pai nem mãe 

Viva como judeu 

Sua vida urna tristeza 

Amou aquela igreja 

Não se sentia filho de Deus

Somente pelo batismo 

Tornara filho de 

Deus Zaqueu era negro 

Criatura do apogeu. 

Rezando para o senhor 

Padre Melo confessou 

O negro é filho de Deus
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Com o nome de Francisco 

O padre lhe batizou 

Chamava-lhe como filho 

O ofício lhe ensinou 

Da nossa Bíblia Sagrada 

Matemática, tabuada 

E Latim aprimorou

Este nome de Francisco 

Que Padre Melo batizou 

Zaqueu costumava conversar 

Com o passarinho voador 

Comparou a Francisco de Assis 

Um Frei muito feliz 

O padre o homenageou

Desde menino, Zumbi 

Foi sempre bom de peleja 

Aos 13 anos de idade 

Na porta de uma igreja 

Viu um senhor de chapelão 

Chicoteando um irmão 

Com crueldade e frieza

Francisco era franzino 

Mas com força de leão 

Empurrou o senhor 

Numa poça de lama no chão 

O menino que era bravo 

Deu fuga logo ao escravo 

Nisso encontrando a razão

O negro logo fugiu 

Como quem voa um pombo 

O senhor sujo e irritado 
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Recuperou-se do tombo 

Ficou mesmo endiabrado 

Vendo o negro libertado 

Que ele pisava no lombo

Do seu ato de bravura 

Francisco tem consciência 

Mas seu tutor padre Melo 

Sofreu logo a consequência 

Como senhor desordeiro 

Do tal senhor fazendeiro 

Impondo-lhe penitência

Padre Melo revoltado 

Com a sua punição 

Resmungava e bradava 

Com sua bíblia na mão 

Perguntava-se: O que é isto? 

Quem sabe a cor de Cristo? 

É certa a escravidão?

Depois do fato ocorrido 

Com o senhor de chapelão

Francisco compreendeu 

Aquela situação 

Que tinha chegado a hora 

De conhecer sua história 

Ao lado de seus irmãos

Quando chegava a noite 

O menino não podia dormir 

Ouvia vozes chamando 

Tinha que se decidir 

Chamou o Padre Melo 

O assunto era sério 

Ele tinha de partir
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Ao completar os 14 anos 

Francisco ganhou um tiziu 

Um curió cantador 

Que jamais alguém ouviu 

Conversava com o passarinho 

Planejando seu caminho 

Bico a bico no assovio

O padre tinha uma pistola 

Dourada como uma joia 

Que ele ganhou de um feitor 

O fato é que de madrugada 

Quando o padre acordou 

A cama estava vazia 

O garoto não encontrou

Sob os cuidados do padre 

Francisco cresceu inteligente 

Na vila de Porto Calvo 

Teve uma infância deprimente 

Resolveu mudar de ares 

Fugindo para Palmares 

Juntou-se a sua gente

Já contava 15 anos 

Sentiu medo de macumba

Quando chegou a Palmares 

O seu tio Ganga Zumba 

Fez um acordo maluco 

Com o governo de Pernambuco 

Quase os levou para a tumba

O acordo preconizava 

Para os negros a liberdade 

Porém foi mero engano 
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Uma grande falsidade 

E o tratado de paz 

Logo, logo se desfaz 

Porque continha maldade

Salve, salve Ganga Zumba 

Herói de soberania 

Ele tinha a esperança 

Do direito à cidadania 

A busca da liberdade 

O sonho pela igualdade 

O tratado garantia

Pois Zumbi contrariado 

Insurgiu contra seu tio 

Comandando o quilombo 

Que Ganga Zumba destituiu 

Chefiando os mocambos 

Ele fez logo uns escambos 

A liderança assumiu

Todos se reintegravam 

Em uma corrente forte 

Na luta por liberdade 

Eles buscavam a sorte 

Contra o poder opressor

 Com saber de professor 

Rei Zumbi enfrenta a morte

 Zumbi era um negro 

Um rei muito inteligente 

Seus irmãos ele treinou 

E educou muita gente 

Teve louvores e glória 

E mulheres na história 
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Fez parte do contingente

O Quilombo dos Palmares 

Tornou-se multirracial 

Todos se organizaram 

Na Fortaleza Real 

Tornou-se uma Troia-Negra 

Coragem e nobreza 

No quilombo colossal

Proprietários de terras 

Juntos com os governantes 

A coroa portuguesa 

E também os bandeirantes 

Prepararam expedições 

Com armados pelotões 

Para o cerco massacrante

O ataque sanguinário 

Que durou por vários dias 

Do terror da violência 

O sangue negro corria 

O grito negro ecoou

 Em Palmares que chorou 

De revolta e agonia

O nosso irmão Zumbi 

Com sua formação 

Levantou novo quilombo 

Lá na serra Dois Irmãos 

Era a nova fortaleza 

Dos negros em sua defesa 

Lutando contra a opressão

O quilombo era a casa 

Dos negros em liberdade 

Onde alguns negros andavam 
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Lá pras bandas da cidade 

Arredores de Palmares

 Prenderam Antônio Soares 

Com grande ferocidade

Antônio Soares tinha 

Do rei Zumbi a confiança 

Não aguentou as torturas 

Perdendo sua esperança 

A Zumbi apunhalou 

Rei Zumbi ainda lutou 

Com a sua liderança

Foi com medo de morrer

Que o irmão negro traiu

Dizendo onde se escondia

O nosso rei varonil

De forma cruel e fatal

O comando oficial

O quilombo invadiu

Foi em 20 de novembro (1695)

Que o fato aconteceu

Zumbi foi apunhalado

Mas mesmo assim não morreu

Lutou até a morte calado

Só quando foi decepado

O nosso rei faleceu

O seu corpo foi jogado

Do quilombo desapareceu

Porém da sua cabeça

Fizeram um Jubileu

Os filhos do cabrunco

Expuseram em Pernambuco

E um novo povo nasceu
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Seja qual for sua cor

Raça ou religião

Não tema e lute sempre

No berço desta Nação

O canto que entoa

O grito ainda ecoa

Do negro em sua razão

Esta parte da história

Que eu pude versificar

«ZUMBI visita as escolas»

Eu posso certificar

O grande conhecimento

Do professor Paulo Sarmento

Só ele pode afirmar

Rei Zumbi ainda vive

Sua luta foi de glória

O povo negro não cala

Nesse Brasil sem memória

Em prol do nosso direito

Nós merecemos respeito

E teremos a vitória

Nas veias o sangue negro

Zumbi faz sua resistência

O povo negro alerta

Para a tal abstinência

Contra a discriminação

O negro em sua razão

E luta com consciência

Chegando ao século XX

Rei Zumbi ressuscitou

Formando-se movimentos
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A APARTHEID acabou

O grande líder Mandela

Lutou e deixou a cela

Zumbi nele incorporou

Nossos movimentos negros

Formaram seus Quilombolas

Ainda no século XX

A escravidão assola

Fizemos nosso protesto

Nosso povo tão honesto

Tem de viver de esmola?

É um grande desrespeito

Ao povo da nossa raça

São todos seres humanos

Neste mundo em desgraça

A vida em desespero

Falta escola e emprego

Alimentação e casa

O movimento se atenta

Para a discriminação

E nesse novo regime

Negro faz revolução

Quem discriminar o negro

Terá que pedir arrego

Vai direto pra prisão

E crime inafiançável

Fazer discriminação

Causar constrangimento

Provoca uma reação

De como somos tratados

Também somos revoltados

Revidamos com ação
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Essa luta não é fácil

É um estudo dobrado

Dessa lei em revelia

O povo negro cansado

Mas não perde a razão

Contra a discriminação

O povo determinado

A lei áurea que se dane

Ela é inexistente

Só a princesa Isabel

Com loucura impertinente

Assinou com pena branca

Com o nome de Bragança

A vergonha existente

Essa tal carta de alforria

Não tem a menor validade

O povo negro lutava

Pela sua liberdade

Escravos continuavam

E eles se revoltavam

Com a falsa sociedade

Nosso movimento negro

Foi firmando liderança

Em toda parte do Brasil

A revolução da esperança

O respeito, a igualdade

A raça, a cor e a liberdade

É que lhes dão segurança

Nossa arte e cultura

E os nossos movimentos

Homens e mulheres notáveis



	

	 REVISTA BARBANTE - 43

Crianças com grandes talentos

Um povo negro e guerreiro

Povo negro brasileiro

De heroico discernimento

Não queremos mais racismos

Veja bem, caro leitor,

Contra o negro cidadão

Todos têm o seu valor

Negro, branco, índio do mato

Moreno, ruivo ou mulato

Seja qual for sua cor

Meu irmão, minha irmã

Eu vou dar meu parecer

Se a sua pele é preta

Isso quem assume é você

Integridade se faz

- Descubra se for capaz

O negro que existe em você

A raça branca tem alma

O negro tem natureza

Sua alma é tição

Todas as raças, uma beleza

De Deus somos criação

E a miscigenação

É de Deus, tenho certeza!

Nosso movimento negro

Homenageia Zumbi

O resgate pela arte

É a forma de assumir

No dia da consciência

Negra e de resistência

Você deve refletir
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Nesse século XXI

Zumbi invade a história

Lá nas universidades

Sua vida tem memória

O negro tem uma cota

Pra mim isso é lorota

Mas não é isso que importa

Educação é conquista

No progresso desta raça

Liberdade é sua cidadania

Não se consegue de graça

E tem muitas etnias

Na sua sabedoria

Que pro negro perdem “a taça»

Hoje o povo negro

Tem as suas tradições

Danças e comidas típicas

Candomblé e seus rituais

Os tambús e o candombe

Lá ha Serra do Machado

Cultura em Minas Gerais

0h! Brasil de berço esplêndido

De horrores e de glórias

Deus salve a Bahia

O Pelourinho e suas Malocas

Os Orixás e sua nação

A capoeira de Angola

Hoje faz revolução

Nosso Movimento Negro

Movimento radical

Luta por nossos direitos



	

	 REVISTA BARBANTE - 45

No Senado Nacional

Que leiam com atenção

Aprovem o estatuto então

Da igualdade racial

Os senhores no Congresso

Podem se engalfinhar

A igualdade racial

Nós iremos conquistar

Zumbi que é deus da guerra

Aqui nesse pó de terra

Ele irá nos ajudar

Zumbi, Ganga meu rei

Sua luta não foi em vão

Os negros dos movimentos

Vêm da sua geração

Modelo de resistência

Das ideias com persistência

No Congresso da Nação

Se o Senado renegar

A aprovação do Estatuto

Da igualdade racial

Consideramos o absurdo

Mudaremos a nação

Faremos uma revolução

Dentro daquele reduto

De que vale a democracia

Se quem manda é o patrão

Liberdade e cidadania

São direitos do cidadão

Temos que nos alertar

E lutar para mudar

Nossa Constituição
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No ano de eleição

Vote com sinceridade

Observe os políticos

Da alta sociedade

Por Zumbi o nosso rei

Veja a luta que ele fez

Um sonho de igualdade

0h! Bravo rei Zumbi

Tua luta é de glória

No coração do seu povo

Tu és o herói dessa história

O negro mais habilidoso

Eternizou um mundo novo

Celebramos na memória

Eu sou mulher quilombola

Descendente de Dandara

Onde trago na memória

O berço da minha raça

Este poema que versei

Ao pai Olorum confessei

Liberdade, igualdade Odara!

Obrigada, pai Olorum

Pela minha sensatez

Axé Babá Oxalá

Pela minha lucidez

Salve, mãe lemanjá

E a todos os Orixás

Por me guiarem desta vez

«A dor e a delícia de ser negro

é trazer na pele o berço sanguíneo 

da raça o sonho de

igualdade”
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SERMÃO XIV

“Em um engenho dois imitadores de Cristo crucificado (...) Porque padeceis em modo muito semelhante o que o mesmo 
senhor padeceu na sua cruz e em toda sua paixão (...) a paixão de Cristo parte foi de noite sem dormir, parte de dia sem 
descansar, e tai são as vossas noites e os vossos dias; Cristo despido, e vocês despidos; Cristo sem comer, e vós famintos; 
Cristo em tudo maltratado e vós maltratados em tudo. Os ferros, as prisões, os açoites, as chagas, os nomes afrontosos, de 
tudo isso se compõe a vossa imitação, que se for acompanhada de paciência, também terá reconhecimento de martírio”.

(Sermão XVI, feito aos escravos da Irmandade dos Pretos de Engenho, em 1, pelo Padre Antônio Vieira – tirado do livro 
A escravidão no Brasil Colonial, da escritora e historiadora Glória Porto Korv)

Organização e notas: Christina Ramalho (Universidade Federal de Sergipe)
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O anjinho chorão 
Conto de Rosângela Trajano 

Cordel: Rosa Regis 
 
 

Ele adorava dormir! 
Mas antes disso adorava 
Ficar olhando as estrelas 

Com as quais ele brincava. 
  

Enquanto os outros anjinhos 
Acordavam de manhã 
E já entravam na fila 

Do seu trabalho, com o afã 
  

De ser anjinho da guarda 
O anjo chorão dormia, 
Chegar na hora devida 
Ele jamais conseguia. 

  
Chegava sempre atrasado 

Quando devia guardar 
Alguém. Aí, desgostoso, 
Já começava a chorar. 

  
Suas lágrimas caiam 

Qual chuva, a Terra lavando. 
Ele voltava a dormir 

Um novo dia esperando. 
 

Dormia ao calor do sol! 
A noite inteira brincava 

Com as estrelas no Céu 
Enquanto a noite passava. 

  
Pela manhã, novamente, 

Perdia a hora de ir 
Para a Terra trabalhar, 
Sua obrigação cumprir. 
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- Mas que anjinho dorminhoco! 
Reclama Nosso Senhor. 

Assim nunca poderás 
Ser um anjo guardador. 

  
E ali mesmo nas nuvens 
O nosso anjinho chorava 
Por saber que a sua falta 

A alguém prejudicava. 
  

As nuvens ficavam tristes, 
Comovidas com seu pranto 
Escurecendo de lágrimas 
Juntavam-se a um canto... 

  
E não suportando mais 

Guardar todo o aguaceiro 
Das lágrimas daquele anjo 
Choviam no Mundo inteiro. 

.
Mas teve um dia em que o anjo 

Com as estrelas se zangou, 
Imaginando-as culpadas 
De tudo, assim julgou, 

  
Dele não conseguir ser 

Anjo da guarda de alguém, 
De dormir fora de hora, 

De acordar tarde também. 
  

As estrelas decidiram 
Não surgirem pra brincar 
Com ele, que conseguiu 
Dormir bem e acordar 

  
Disposto para fazer 

O que sempre desejou: 
Ser um anjinho da guarda 
Como o Pai determinou. 
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Dormiu a noite inteirinha! 
Quando a sineta tocou: 

Toiiiiiiiimmm! Mas que de repente 
O nosso anjinho acordou. 

  
Pulou da nuvem apressado 

Tomou banho, se vestiu, 
Correu pra fila animado 

Por pensar que conseguiu. 
 

Apesar da fila enorme 
O anjo não cochilou, 

Sendo o penúltimo da fila 
Com impaciência aguardou. 

  
Quando chegou sua vez 

E o seu nome foi chamado 
Percebeu que foi o último 
Anjo da Guarda ativado. 

  
Pois o último da fila 

Já lhe tomara o lugar 
De anjo que cochilava 
Na hora de trabalhar. 

  
E como todo anjo triste 
Já começou a chorar 

Deixando as nuvens escuras 
De pranto até derramar. 

  
Dormiu no ponto e perdeu 

A sua vez de ajudar 
A proteger uma vida, 

De dos males lhe guardar. 
  

Assim ocorreu no Céu. 
Aqui na Terra também, 

Você tem que estar esperto 
Para proteger, por certo, 

Alguém que você quer bem.
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Contos Infantis



	

	 REVISTA BARBANTE - 52



	

	 REVISTA BARBANTE - 53

A PRINCESA E O SAPO 

José De Castro

A princesa caminhava solitária, como sempre fazia 
todas as noites.  Seu coração bateu descompassado ao 
avistar o garboso sapo  brilhando ao luar. Quem sabe, 
finalmente, o seu  tão esperado príncipe encantado? 
Tomou-o delicadamente nas mãos e o beijou.  
A transformação foi imediata. 
Quem hoje passa por ali, avista dois batráquios sobre a 
pedra. 
Coaxam felizes para sempre.
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Luft

Gilvânia Machado

	 Primavera. Tudo colorido e perfumado.  Por toda a parte, sabores, cores, aromas. No 
jardim, um salão de festas, todo ornamentado para a chegada da borboleta Luft.  A maior parte 
dos convidados, já presente. Faltava o senhor jabuti, ainda a caminho.

	 A festa não tinha previsão de hora para acabar. Comentava-se que iria noite adentro. Os 
bichos noturnos já haviam preparado tudo: vaga-lumes fariam um show pirotécnico, enquanto 
uma banda de grilos tocaria rock experimental. A lua cheia despejaria seus raios sobre o jardim.

 	  Muitas delícias eram servidas. Colibris voavam de um canto a outro, oferecendo 
gotinhas açucaradas; abelhas distribuíam favos de mel; e as borboletas, uma gostosa bebida: 
néctar do céu. Tudo muito saboroso e nada diet.

  A cigarra, pop star, recém-chegada de uma turnê em Londres, mal falava português: 
só cantava. A artista tinha preparado uma canção especial para a chegada de sua afilhada Luft: 
Butterfly. 

As formigas, embora adeptas da disciplina estoica, deixaram a labuta e foram comer 
folhas verdes.

 	 De vez em quando, uma minhoca dava o ar da sua graça, e a joaninha surgia na ponta de 
uma planta. Ambas, ansiosas, perguntavam:

- E aí? Já chegou a borboleta Luft?

Girassóis empertigados iluminavam a todos. Sofia, a coruja, tudo observava calada, 
desde o seu galho, no alto de uma árvore.

 	     Em meio a essa alegria, um grupo de borboletas escondia a aflição, para não preocupar 
os convidados. Voavam de um lado para outro, cumprimentavam a todos que chegavam. Até 
que uma delas não mais aguentou e perguntou a uma outra:

- Você tem certeza de que era hoje mesmo que a Luft deveria sair do casulo?  Está 
mesmo no tempo?

- Claro! Afinal, sou a mãe. Segui direitinho todas as fases: eu pus o ovinho lá na folha. 
E sempre estava acompanhado, pois o resto era Luft que tinha de fazer. Sempre vinha vê-la. 
Gulosa, comia toda a folha verde, não deixava sobrar nada! Até que dá ultima vez... Cadê meu 
bebê?    Dentro do casulo!

Mãe e amigas aflitas resolveram deixar o salão e ir até o casulo. Chegaram bem devagar 
e encostaram o ouvido. Quem sabe, escutariam um barulho, por menor que fosse.  Em vão: 
tudo silencioso.

Deram um tempinho. E novamente aproximaram os ouvidos. Nada. O silêncio reinava.  
Então, uma delas, no desespero de mãe, gritou:

- Filhaaaaaaaa, sai do casulooooooooo!!!
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Mas não se ouvia nem uma resposta. Tudo quieto.

A coruja Sofia, que tudo observava, percebeu que havia preocupação, entre os sorrisos 
daquelas borboletas. Assim, chegou perto delas e perguntou:

- O que está acontecendo?

- É a Luft, que ainda não saiu do casulo. Estou começando a ficar desesperada!

- Calma, disse serena a coruja. Vamos esperar.

- Esperarrrrrrrrrrrrrr? 

- Sim...

Com poucos minutos, uma borbulha falou:

- Escuto barulhos... 

As borboletas, num alvoroço, encostaram os ouvidos.

- Sssssprac, ssspraaaaaaaaccc... Ai, uiiii,  aiaaiai...

- Vamos filha, força. Venha, já está na hora.

Súbito, escutaram bem baixinho, uma voz muito fraquinha...

- Tenho medo... 

- Medo?  De quê?

- Daí de fora. Aqui é tão silencioso, aconchegante, escurinho.

- E aqui filha, é tudo tão iluminado, colorido...

- Tenho medo...

- Minha filha, aqui fora está uma bela festa lhe esperando. Toda a natureza acha-se 
esfuziante com a sua chegada.

- Hum... Não sei...

- Os girassóis convidaram o sol para aquecer as suas asas e assim você poder alçar um 
belo voo.

D. Sofia, muito educada, pediu licença à mãe e se aproximou do casulo.

- Venha Luft! Não tenha medo das mudanças. É necessário que nós, seres vivos, passemos 
por isso. Você não poderá ficar, durante o resto da sua vida, escondida dentro de um casulo. 
Tem de enfrentar o mundo.  Tem de conhecer a vida: com suas dores, suas alegrias, suas 
perdas, seus encontros.  E enfrentar seus perigos.

- Ai meu Deus, D. Sofia, a senhora falando isso aí, ela nunca mais vai sair do casulo.

- Temos de falar a verdade. Porém, veja, Luft, a vida tem seus perigos, mas também, 
seus esplendores. Agora mesmo, o rei Sol está lhe esperando. Toda a natureza está em festa 
para comemorar a sua chegada. Um mundo de cores, formas, aromas, sabores a aguarda. 
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Venha voar! Você nasceu para voar. O período que passou reclusa no seu casulo foi bom. Mas 
há tempo para tudo! Você pensa que só há vida aí dentro. Entretanto, há vida aqui fora também.

Nisso, todas começaram a ouvir barulhos. Era Luft, lutando para sair do casulo. Então, 
num belo espetáculo da natureza, Luft foi surgindo. A princípio, suas asas se revelaram moles, 
gosmentas. No entanto, aos pouquinhos, aquecidas pelo rei Sol, foram endurecendo e Luft 
desabrochou magnífica, abrindo-as.

As demais borboletas se sentiam tão emocionadas que aplaudiam e choravam ao mesmo 
tempo.

No começo, os olhos de Luft ficaram ofuscados pela luz solar, porém, ao poucos, 
contemplou toda a beleza a seu redor: os raios solares, pássaros voando, flores, rios, nuvens, 
montanhas. Nesse momento, ela entrou em êxtase.

- E então filha, ainda está com saudades do casulo?

- Que casulo mamãe? O que vejo é o encanto desse céu aberto... E onde é mesmo a festa?

Luft, a mãe e as amigas caíram na risada. Desse modo, numa alegria contagiante, elas 
conduziram a mais nova borboleta para o salão de festas. Todos aplaudiram aquela linda jovem, 
que passara por tamanha metamorfose. Os rouxinóis cantaram uma terna canção. O louva-a-
deus agradeceu ao Criador pelo milagre e maravilha que é a natureza.

 A aranha entregou a Luft um belo bordado de fios de prata de sua teia. Os colibris deram 
beijinhos. As formigas trouxeram, como lembrança, folhinhas verdes.

E enquanto a cigarra, junto com a sua banda, afinava os instrumentos, D. Sofia se 
despediu, prometendo voltar mais tarde, pois iria participar da festa noturna; afinal, ela gostava 
da noite. Luft agradeceu as palavras sábias da coruja, pois a ajudaram naquela difícil travessia.  

Logo a seguir, ao som da música Butterfly as borboletas fizeram uma linda coreografia.  

Gilvânia Machado é natural de Natal-RN. Graduada em Letras pela Universidade Federal de Alagoas. 
Especialista em Leitura e Produção Textual (UFRN); Especialista em Literatura Brasileira (UFRN). Mestrado 
em Literatura (UFRN). Menção honrosa no Concurso Nacional Novos Poetas. Educadora, ministra aulas 
na rede pública de ensino e também no curso superior. Membro  e diretora do Conselho Fiscal da União 
Brasileira de Escritores (UBE/RN). Membro e Coordenadora do Movimento Internacional Poetrix no Rio 
Grande do Norte. Membro e Diretora de Eventos da Associação Literária e Artística de Mulheres Potiguares 
(ALAMP). Participou de várias coletâneas de poesia, dentre elas destacam-se “501 Poetrix para ler antes do 
amanhecer”, organização de Goulart Gomes;  “Coletânea de Poemas – UBE/2015”, organização de  José de 
Castro”; “Antologia Literatura Feminina Potiguar”, Organização de Flauzineide  Machado; “Faz de Conto II”, 
coletânea bilíngue (Português/Francês); e Revistas GatasGrafias – Mangues & Letras(UFRN). Tem poemas 
publicados também em diversos jornais e revistas  É  organizadora de três antologias : Aprendizes de Poeta, 
Fagulhas Poéticas  I e II;  pela editora Literata – São Paulo.  Em 2014, lançou  seu livro de poetrix Rendas & 
Fendas, na Bienal Internacional do Livro em São Paulo.  Contato: 

e-mail: gilvaniamachado16@gmail.com  
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A ÁRVORE NÃO ANDA

Um conto em diálogo entre mim e minha pequena Júlia

– Pai, conta a história da árvore!

– Que árvore, filha?

– A árvore que fala.

– Essa eu não conheço. Conta pra mim.

– Eu conto. Era uma vez uma árvore... 

– E aí?

– Vinha uma menina andando, andando, andando e... conta o resto.

– Você quer que eu invente. Então tá... ela veio andando e viu no meio da floresta uma árvore 
imensa que subia até o céu. Ela ficou tão encantada que falou: “que árvore linda!” E o que 
aconteceu depois?

– A árvore disse: “obrigada”.

– Pois então. A menina ficou tão contente e espantada que disse: “você fala, nooooossaaaa! 
Deve ser muito bom uma árvore que fala”.

– É, mas ela não anda.

– Exato. Foi isso que a árvore falou: “seria melhor se eu pudesse andar também!” Aí...

– A árvore deu um grito “aaaaaaaaaaaaahhhhhhhhhhh!”

– Por quê?

– Porque ela viu o lobo, papai!

– Aff, toda história tem lobo?

– Tem. O lobo é do mal. Ele veio e a menina correu. Salva a menina papai!

– Está bem. Ela correu, corre que corre e o lobo atrás. Aí tchbuuum. A menina caiu no 
buraco. O lobo não viu e passou direto.

– E pra onde ele foi?

– Foi pra casa, trocar de roupa porque ele ficou muito suado de tanto correr.

– Aí a menina no buraco gritou: “socorro, alguém me ajude”.

– E aí?

– A árvore foi lá e tirou ela.

– Mas ela não anda, lembra?

– Então ela balançou o braço.
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– O braço é o galho dela?

– É. Aí ela balançou bem muito. Até que a menina deu um pulo e agarrou no galho e saiu do 
buraco.

– E depois?

– Depois eu fiz uma mágica, assim: “mágica de feiticeira, faça a árvore andar!”

– E ela andou?

– Andou. E aí as duas foram embora. E acabou.

Edilberto C. e Júlia Santiago
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Ensaios
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UFRN – Sessenta anos

João da Mata Costa

Prof. Titular UFRN 

Aunque creo que en cada cosita que Deus crió hay mas de lo que se entiende... Santa 
Teresa de Jesus, a grande

 Do Discurso de Cascudo na instalação da UFRN, 1959

Parabéns UFRN nos seus 60 anos de grandes contribuições cientificas, tecnológicas, 
educacionais e transformadoras do estado do RN. A universidade é o nosso maior patrimônio 
cultural e foi fundamental para o nosso desenvolvimento.

Desses 60 anos vivi 45 como aluno e professor. Das antigas faculdades isoladas e Institutos 
construímos um belo Campus Universitário. Vi pedra a pedra ser montada e convivi com 
grandes amigos nos mais diferentes ramos do conhecimento.

Faço parte do Departamento de Física Teórica e Experimental (DFTE) da UFRN, pioneiro em 
pesquisas na UFRN. Trabalhei em Geofísica, Astronomia e História das Ciências.

Vi muitos professores aposentaram e outros faleceram. Aproveito a efeméride para dizer da 
minha alegria em fazer parte dessa bela história que hoje comemora 60 anos.

Brasão da UFRN

O Brasão da UFRN foi elaborado em Julho de 1959 pelo grande escritor cearense e estudioso 
da heráldica, Gustavo Barroso. É bom lembrar também que Gustavo Barroso foi um grande 
integralista, assim também como Câmara Cascudo, que discursou por ocasião da instalação da 
UFRN. 

Simbologia: 

A forma elítica serve de sinete e a árvore de Minerva e o jardim de academusselo. A cor verde 
a mocidade e a esperança. A estrela que orientou os Reis Magos em direção a Belém. A águia 
representa a liberdade. O ramo de oliveira representa a Árvore de Minerva e o Jardim de 
Academus, indicação do saber. O louro, a árvore de Apolo, das letras, artes e glória. 

A DIVISA ACCIPIT UT DET, recebe para dar. 

Eleições na UFRN

Aproxima-se a data onde a UFRN escolherá o seu novo reitor. Participarão do pleito Estudantes, 
Funcionários e Professores. Uma votação da maior importância que vai gerir o segundo 
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orçamento do estado. É assim com preocupação que presencio mais uma eleição para a Reitoria 
da UFRN. Alegria por ter sido um dos protagonistas que lutaram pelas eleições diretas na 
UFRN, num tempo em que os reitores eram indicados em listas escolhidas lá em cima. Lembro 
ainda do tempo de manifestações em que clamávamos por um processo democrático com ou 
sem paridades. Essas coisas levavam muito tempo para serem decididas. As discussões eram 
acaloradas. Participei certa vez de um protesto com uma mordaça para reivindicar eleições 
diretas.

Passado sessenta anos a universidade feita por nós cresceu em todos os aspectos. Só não 
cresceu na humanização e no processo de formação dos seus colegiados e eleição para reitor. 
O que vemos com muita tristeza é um processo viciado e enviesado, que em muitos aspectos 
assemelham-se aos processos eleitoreiros que se observam extramuros universitários.

Como democrata e republicano sinto falta nesse processo sucessório de um debate mais 
qualificado e neutro, por parte dos dirigentes atuais. É claro o envolvimento da atual reitoria e 
de entidades em prol de uma chapa. Isso tudo me deixa muito triste e penso que esse processo 
de escolha de reitor se exauriu e precisamos de outros mecanismos.

Em universidades européias o reitor não tem a visibilidade que tem entre nós. Muitos não 
conhecem o reitor da sua universidade e a academia funciona quase que independente do reitor 
que tem um cargo simbólico.

Male verum examinat omnis corruptus judex. A chapa única e o fato consumado engana aqueles 
menos passados na casca do alho. Quem sou eu para questionar Komolgorov, mas questiono 
esse processo viciado. A nossa universidade cresceu muito, mas perdemos em qualidade e 
vitalidade. A universidade inchou e perdeu saúde. O Ensino é ruim e a cultura vai de mal a pior. 
Há muita coisa para além dos números que nos coloca como uma das melhores universidades do 
norte e nordeste. Os conselhos universitários estão esvaziados. Os professores sobrecarregados 
e vigiados. Vigiar e Punir podia ser o lema empregado hoje nas universidades.

O nosso modelo de eleição é muito ruim para os nossos alunos e sociedade de modo geral. 
Praticamos os mesmos erros de outras eleições quando devíamos como academia dar o exemplo. 
Na doce fala de alguns esconde-se as garras adamantinas pela busca do poder e da vaidade.

A UFRN é vital para o desenvolvimento do nosso estado e a comunidade potiguar precisa 
participar mais e cobrar da instituição.

 Ad multos annos

Ab imo corde

Nos 60 anos da UFRN lembro-me de alguns colegas que fizeram parte de sua história e 
já não estão entre nós para comemorar essa efeméride de muitas conquistas e desafios. O 
DFTE completa 53 anos com uma grande produção acadêmica e grupos de pesquisas bem 
consolidados. O Departamento de Física foi pioneiro em pesquisas nas UFRN. Muitos 
professores já aposentaram e outros faleceram. Lembro-me de alguns colegas que conviveram 
comigo nesses quase quarenta e cinco anos de formado em Bacharel em Física na UFRN.

– Professor Juarez Pascoal de Azevedo foi um dos fundadores do nosso Departamento de 
Física e um grande intelectual autor de muitos livros. Alguns religiosos e com medo do 
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comunismo. Foi meu professor de História da Ciência, quando aprendi muito e depois passei a 
lecionar essa disciplina. Um professor eclético da linhagem dos grandes de antigamente, como 
os professores Malef, Pinho, Milton e outros. Religioso. Quando me formei em 1976, tivemos 
que assistir um culto na sua igreja. Foi um dos dias mais felizes para papai. Deixa saudades e 
o exemplo. Brincalhão e bem humorado. Quando não tinha apagador tirava as meias dos pés 
e limpava o quadro. Juarez escreveu os livros Ateu Já era, Histórias que nunca foram escritas, 
A Bíblia falou tá falado, Histórias pra rir e pra chorar e, juntamente com o prof. Timichak, 
escreveu um manual de estratégias de missões. Além de muitos artigos pra revistas científicas 
e evangélicas.

– Professor Remarque Fernandes da Silva era um homem magro, tímido e reservado. Nunca 
deixou de usar sua camisa de linho, tecido que comprava em peças para confeccionar suas 
roupas. O carrinho antigo e bem conservado era o seu meio de transporte. Mesmo depois 
de comprar um carro novo não abandonou o seu corcel velhinho. Como morador antigo da 
cidade, conhecia a ribeira e suas alfaiatarias e botecos, mas nunca foi boêmio. Solteirão vivia 
para o trabalho e a companhia das irmãs. Formado em Engenharia Civil. Trabalhou durante 
muito tempo na Faculdade de Engenharia (gérmen do DFTE) e no Departamento de Física da 
UFRN. Participou do grupo de Ionosfera, um projeto pioneiro de pesquisas na UFRN. Professor 
Remarque lecionou durante muito tempo as disciplinas de Física Geral e de Mecânica. Fui seu 
aluno de mecânica e guardo grandes lembranças de suas aulas muito bem ministradas. A Vida 
do professor Remarque era a universidade. Depois de aposentar, aparecia sempre na Física 
para conversar com os amigos. Nos últimos anos antes de falecer não saia de casa. A doença o 
consumia. Palmeirense doente, também gostava de conversar comigo sobre a música popular 
brasileira da época de ouro. Um dia ele me doou alguns discos antigos em 10 polegadas. 
Guardo-os como relíquia. E guardo do amigo a dedicação, a simplicidade e o amor ao ensino 
e aos amigos.

– Janúncio Bezerra de Melo (Juba) foi um dos alunos formados no DFTE e depois professor 
do CERES – Caicó. Uma lição de vida. Grande amigo meu e do Departamento de Física da 
UFRN, onde ele foi professor. No vestibular de 1974, foi o primeiro lugar em medicina e 
o primeiro na classificação geral. Mudou para o curso de Física devido ao acidente que lhe 
deixou na condição de paralítico, após um mergulho em um açude, na sua cidade de Caicó (RN) 
em 1963. Sertanejo legítimo da família Bezerra de Melo, possuia a inteligência e sagacidade 
do povo seridoense. Persistente e estudioso, estava concluindo o doutorado em Campina 
Grande, em meteorologia. Tinha trabalhos sobre as secas históricas no nordeste brasileiro e 
fez mestrado no INPE, São José dos Campos (SP). Nesse período teve a ajuda inestimável de 
muitos colegas, particularmente do prof Rui Tertuliano, ex-chefe do Departamento de Física 
da UFRN. Um prosador como já não existe mais. Conversava sobre todos os assuntos e tinha 
um conhecimento profundo das coisas e personagens do sertão. Gostava de escrever sobre os 
“causos” do sertão do nunca mais. Deixou muitos escritos e livros inéditos. Cheguei a ler alguns 
desses contos e histórias nas muitas idas ao Seridó, quando ia trabalhar na estação Ssmográfica 
de Caicó. A estação ficava na fazenda dos seus familiares, num terreno gentilmente doado 
a UFRN para abrigar a estação Ssmográfica. Durante toda a operação de transferência da 
estação de Natal para Caicó, manutenção e operação diária da estação, o prof Janúncio teve 
um papel decisivo. Chico foi o operador da estação e uma pessoa fundamental na vida de Juba. 
Durante muitos anos foi seu secretário e o transportava para todos os lugares. Tive o prazer 
de conhecer seus pais e manos. A estação fazia parte de uma rede mundial de sismógrafos 
padronizados. Hoje está desativada e encontra-se do Departamento de Física da UFRN. A 
ultima vez mais demorada que estive com o amigo Janúncio foi como diretor da ADURN, 
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numa reunião do sindicato no Ceres, e uma festa dos professores na APUC. Conversamos 
bastante, tiramos muitas fotos e ouvimos muitos discursos no velho estilo seridoense. Como 
seridoense de nascimento e sangue fiquei muito emocionado. Como físicos, observávamos as 
interferências das plácidas ondas no belo açude do ITANS. Foi uma bela reunião e a minha 
despedida do grande e saudoso amigo Janúncio. Um grande professor da UFRN, e uma grande 
figura humana que tive o prazer de privar da amizade durante tantos e tantos anos. Descansa 
em paz meu irmão, sabendo que deixastes muitos amigos e um exemplo de vida que honra a 
família seridoense e a garra dos que não se sujeitam com as adversidades da vida.

Meus sentimentos e saudades, caríssimos colegas.

A Biblioteca de UFRN e a Editora

– Zila Mamede

Ali na esquina uma poetisa sonha grande um rio do Norte. A cada gesto seu um tijolo na 
formação de uma cidadela. A associação de Zila Mamede ceifando a Terra Árida com um 
Arado é correta. “Zila sentiu a voz irresistível da Terra… Todos os poemas nasceram do chão 
sagrado… “, escreve Cascudo na introdução ao Arado de 1959. O açude “redorme na vazante 
a solidão”, o banho (rural), um dos maiores poemas em língua portuguesa (reproduzido em 
anexo).

Zila não brincava em serviço. Pensava construir uma biblioteca robusta com fundações sólidas 
para poder crescer. O seu exemplo de dedicação para além da grande poetisa há que ser 
lembrado. Quando ainda hoje poucos valorizam uma biblioteca, Zila há mais de meio século 
sabia de seu inestimável valor. Muitos professores e alunos só conhecem os livros de sua área 
de estudo e pesquisa. Possuem suas bibliotecas particulares e setoriais. Os professores não 
frequentam a Biblioteca Zila Mamede (BZM) como um laboratório de pesquisa para trabalhar 
junto com seus alunos. Há muita conexão entre as várias áreas do saber e frequentar uma boa 
biblioteca é um prazer inestimável. Como vou indicar o material bibliográfico se não conheço 
o acervo?

A Biblioteca Zila Mamede completa 60 anos e tem um rico acervo de 142.624 livros e 273.931 
volumes. Atende uma média duas mil pessoas, diariamente. Suas instalações físicas foram 
ampliadas para uma área de 8.525,29 m2, entre os quais 3.587,97 m2 foram inauguradas em 
2011. Ao visitar a BZM você ainda pode ter acesso aos livros que pertenceram à poetisa e 
grande bibliotecária Zila Mamede.

A Biblioteca Central da Universidade Federal do Rio grande do Norte recebe o nome da 
poetisa Zila Mamede. Nada mais justo. Ela que sonhou e lutou muito para a construção dessa 
biblioteca. Uma visionária sabia que sem uma boa biblioteca não pode haver uma grande 
universidade e instituição de pesquisa. Natal e seus professores precisam conhecer melhor esse 
espaço sagrado. Um laboratório de pesquisa sonhado por Zila Mamede que juntou tijolo por 
tijolo para construir a melhor biblioteca do estado do RN. Em um tempo onde todos os livros 
estavam dispersos, Zila reuni-os muitas vezes com os seus próprios músculos e garra. Sempre 
trabalhou muito. Cobrava seriedade e algumas vezes foi acusada de antipática e durona. 
Quando, o que ela pedia, era seriedade por uma justa causa. Pela causa do livro que mais que 
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ninguém ela sabia o valor na construção do saber e de liberdade. A Biblioteca da UFRN no 
início estava situada em duas minúsculas salas. Zila lutou para reunir os livros que estavam 
dispersos nas várias unidades localizadas em diferentes pontos da cidade, num tempo em que 
muitos professores achavam que não precisava ser cadastrado para retirar o livro. Zila disse 
não pode e foi acusada de autoritária. A poetisa Zila Mamede nasceu na Paraíba e viveu no RN. 
Amou esse estado e fez um dos melhores r trabalhos já feito em honra de seu filho mais ilustre 
– Luis da Câmara Cascudo: Luís da Câmara Cascudo: 50 anos de vida intelectual, 1918-1968: 
bibliografia anotada, 3v.

– Pedro Vicente Sobrinho

No dia 19 de outubro de 2015 o amigo e amante dos livros Pedro Vicente completaria 70 anos 
se vivo fosse. Norte-rio-grandense de Macau, viveu no mundo. Morando muito tempo no 
Recife, também fincou raízes na Amazônia ( Acre) e União Soviética. Foi professor e editor da 
UFRN, quando aposentado faleceu no dia 05 de Setembro de 2013. Por onde passou deixou 
sua marca. Qual aquele que ao se despedir não nos faz morrer um pouquinho mais?

Mais que as palavras que dizem pouco nesse momento o sentimento do dever cumprido. Das 
amizades que não acabam. O exemplo. O mestre que deixou a sua marca em gestos, ações, 
livros e contradições.

E assim como barcos separam-se quando estavam ancorados no mesmo cais. ASSIM vamos 
encontrar o amigo Pedro Vicente muitas vezes nas falas dos amigos, nos gestos e saudades.

Podemos encontrar quem sabe num outro plano mais elevado e digno.

Pedro Vicente da Costa, PVC para umas línguas ferinas. Tinha muitas conexões e juntou muito 
rincões em sua profícua vida.

 Ninguém sabia direito onde Pedro Vicente nasceu. Ele não costumava falar do seu estado 
Natal, ele que foi um cidadão do mundo. Talvez uma proteção sua quando precisou viver 
exilado.

Amigos de muitos livreiros e escritores. Organizou muitas feiras de livros. Trouxe muitos 
escritores a Natal. Por seu intermédio conheci Hildeberto Barbosa Filho, Alberto da Cunha 
Melo, Fernando Monteiro e outros. Ele juntou a todos nós e era referência nacional em se 
tratando de livros. Editou e organizou muitos.

Estava sempre recomeçando e organizando algo. Organizava uma Galeria de Artes no Acre 
um pouco ante de morrer precocemente. Montou várias bibliotecas e era um grande leitor e 
conhecedor de livros e autores.

Imortal da Academia de Letras Norte-Rio – Grandense e do Conselho Estadual de Cultura.

Montou um sebo de curta duração com os amigos Vicente Serejo e Homero Costa. Era sempre 
assim: começando algo para recomeçar depois. O livro sempre presente. Sem nunca esquecer 
o grande sedutor.
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Um bom enólogo e gourmet. Apreciava um bom prato e tinha uma bela biblioteca específica.

A vida que passa como o movimento dos barcos, e dizer: valeu amigo Pedro Vicente da Costa 
Sobrinho.
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Primeira antologia de verbetes épicos do

MAPEAMENTO DE OBRAS ÉPICAS (CIMEEP/REARE/CELIS/PROJET ÉPOPÉE)

Christina Ramalho

Finalmente, em julho de 2018, conseguimos dar o primeiro passo para um dos maiores objetivos do Centro 
Internacional e Multidisciplinar de Estudos Épicos, o CIMEEP/UFS: divulgar, em forma de um mapeamento 
virtual e interativo, a produção épica pelo mundo através dos tempos. Assim, neste mês, oficializamos a 
divulgação do “Mapeamento de Obras Épicas” (https://www.cimeep.com/mapeamento).

Com o conselho científico formado por Abdoulaye Keïta, do Institut Fondamental d’Afrique Noire/Cheikh 
Anta Diop (Senegal);  Aude Plagnard, da Université Paul Valéry (França); Christina Bielinski Ramalho, da 
Universidade Federal de Sergipe (Brasil); Claudine Le Blanc, da Université de la Sorbonne Nouvelle (França); 
Delphine Rumeau, da Université Toulouse (França); Elara Bertho , do Science Po Bordeaux (França); Fabio 
Mario da Silva, da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Brasil); Marcos Martinho dos Santos, da 
Universidade de São Paulo (Brasil); Margaret Anne Clarke, da University of Portsmouth (Inglaterra); Maria 
Aparecida Fontes, da Università degli Studi di Padova (Itália);  Sakho Cheick, da Université Cheikh Anta 
DIOP de Dakar (Senegal) e Saulo Neiva, Université Clermont-Auvergne (França); com a parceria firmada 
com o Projet Épopée, dirigido por Florence Goyet, da Université Grenoble Alpes (França); o Réseau Euro-
Africain de Recherches sur les Épopées/REARE, presidido por Claudine Le Blanc (França) e o  Centre de 
Recherches sur les Littératures et la Sociopoétique (CELIS EA 4280, França), dirigido por Saulo Neiva; e 
com o trabalho incansável de Rodrigo Akio Otsuka, graduando do Curso de Ciências da Computação da 
Universidade Federal de Sergipe e bolsista PRODAP do CIMEEP, que implantou o mapeamento no site do 
CIMEEP (www.cimeep.com), podemos hoje apresentar, em quatro idiomas, verbetes de mais de vinte obras, 
classificadas dentro de 9 categorias épicas: epopeia/poema épico; epopeia oral; poemeto épico; teatro épico; 
narrativa épica, cinema épico; cordel épico; adaptações épicas para crianças e jovens; e obras híbridas. É 
apenas o início de uma realização que pretende ser uma referência para a divulgação de obras épicas e de 
pesquisas a elas relacionadas.

A partir desse lançamento, outros membros do CIMEEP, REARE, CELIS e do PROJET ÉPOPÉE passarão a 
enviar suas contribuições, assim como pesquisadores e pesquisadoras não filiados/as a nenhum desses grupos, 
mas que tenham produção compatível com a intenção do Mapeamento de Obras Épicas.

Nesta edição da Revista Barbante, disponibilizamos os verbetes em português de 10 obras, para que leitores e 
leitoras possam conhecer os conteúdos que o Mapeamento de Obras Épicas começa a divulgar. Esperamos que 
sejam muitas as visitas ao site e que, com os verbetes, estimulemos o interesse do público pelo contato com o 
universo da epopeia pelo mundo através dos tempos. Listaremos, a seguir, os verbetes por ordem cronológica. 
Assim, nesta primeira publicação, vocês conhecerão os verbetes de: Samba Guélâdio Diêgui; Caramuru; 
Leaves of Grass; Anchieta ou O evangelho nas selvas; Samori Touré; Canto General; Los herederos de 
Farabundo; As marinhas; Zumbi, um sonho da igualdade (que está publicado na íntegra também nesta edição) 
e Marco do mundo. Boa leitura!
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Samba Guélâdio Diêgui

Autor(a): X

Ano: 1745

Região: África Ocidental

Epopeia Oral

Por: Cheick Sakho

Samba Guélâdio Diêgui ou Samba Guéladiégui é uma das figuras épicas mais famosas na África Ocidental em 
geral e no mundo fulani em particular. Príncipe herdeiro da dinastia Denianke (1512-1776), sua ação se situa 
na primeira metade do século XVIII, em Futa Toro (norte do Senegal - Mauritânia sul). A tradição épica, na 
verdade, faz dele uma criança póstuma, que, privada de sua herança por seu tio Konko, toma o caminho do exílio 
antes de retornar alguns anos depois à frente de um exército forte para depor o tio. Ele será subsequentemente 
removido do poder por sua vez pelos filhos do tio. É, portanto, um conflito eminentemente político entre 
membros da mesma família. A Epopeia de Samba Guélâdio é recitada por vários griots e foi tema de trabalhos 
acadêmicos de pesquisadores como Amadou Ly (1979), Abel Amadou Sy (1979) e Issagha Correra (1978). 
Os de Ly e Correra já estão publicados. Além disso, o ex-governador colonial Equilbec também propôs uma 
adaptação teatral (1921) da epopeia. Algumas referências: BELCHER, Stephen. Constructing a Hero: Samba 
Gueladio Djegui. In: African literatures, 1994, vol. 25, n° 1, p. 75-92 ; CORRÉRA, Issagha. Samba Guéladio 
: Epopée peule du Fuuta Tooro. Dakar, Université de Dakar/IFAN Ch. A. DIOP, 2005 ; EQUILBECQ  ; 
François Victor. La légende de Samba Guélâdio Diêgui, prince du Foûta. Dakar, Les Nouvelles Éditions 
Africaines, 1974 ; KANE, Oumar. La première hégémonie peule : Le Fuuta Tooro de Koli Teŋella à Almaami 
Abdul. Paris : Karthala, 2004 ; LY, Amadou. L’épopée de Samba Guéladiégui. Paris : Editions Nouvelles du 
Sud, IFAN/UNESCO, 1991 ; SY, Amadou Abel. La geste tiédo, Thèse pour le Doctorat de 3e cycle es Lettres, 
Université de Dakar, 1978-1979 ; WISSELMAN, Nicole. Samba et le guinarou : Une partie de la légende 
héroïque de Samba Gueladio Diegui. Dakar, NEA, 1975. 

Versão do verbete em português: Christina Ramalho.

Caramuru

Autor(a): Santa Rita Durão (1722-1784)

Ano: 1781

País: Brasil

Epopeia/Poema Épico

Por: Christina Ramalho

Seguindo a tradição homérica, embora também bastante influenciado pela concepção épica camoniana, o 
poema épico Caramuru contém 6.672 versos decassílabos, agrupados em oitavas reunidas em dez cantos. 
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A matéria épica – a colonização do Brasil – se origina da lenda brasileira que envolve as figuras de Diogo 
Álvares Correia, náufrago português, cujo domínio da arma de fogo, desconhecida dos indígenas, projeta-o 
na dimensão mítica, e lhe permite escapar de ser devorado pela tribo antropófaga, que passa a chamá-lo de 
“Caramuru”; e de Paraguaçu, posteriormente Catarina, por quem Diogo/Caramuru se apaixona e com quem se 
casa na corte francesa do rei Henrique II e de Catarina de Médicis. Após o retorno ao Brasil, o casal assumirá 
interessante papel de mediador entre os indígenas e os portugueses. Um de seus episódios mais famosos está 
no canto VI e se refere à morte da índia Moema, que, por ter sido rejeitada por Diogo/Caramuru, lançara-se 
no mar, nadando atrás da embarcação do amado. O poema também trabalha, em seu plano maravilhoso, com a 
predestinação e a purificação. Os heróis do poema, Caramuru e Paraguaçu, assumem a “missão” de direcionar 
o humano ao divino, com a decorrente extrapolação da compleição carnal e a expurgação de sentimentos e 
gestos espiritual e socialmente negativados. São, portanto, instrumentos para um processo de colonização 
baseado na ideologia cristã. Ambos são personagens que ainda hoje integram o repertório cultural baiano 
como fundadores do Brasil Colônia. Santa Rita Durão, através de recursos criativos que integram ao poema 
a lenda de São Tomé e a visão profética da Virgem Maria, que aparece a Paraguaçu, soube fundir os planos 
histórico e o maravilhoso em um enredo coeso que, ainda em nossos dias, sobrevive no rol das narrativas e 
lendas que integram o folclore brasileiro. Frei José de Santa Rita Durão nasceu em Cata Preta, Minas Gerais, 
Brasil, em 1722 e morreu em Lisboa em 1784. 

Link para a obra: http://objdigital.bn.br/Acervo_Digital/Livros_eletronicos/caramuru.pdf 

Leaves of Grass

Autor(a): Walt Whitman (1819-1892)

Ano: 1855

País: Estados Unidos da América

Epopeia/Poema Épico

Por: Delphine Rumeau

A primeira edição de Leaves of Grass (em português, Folhas de relva), 1855, continha doze poemas, a última 
(1891) em torno de quatrocentos. O desenvolvimento do trabalho acompanhou o crescimento do país e a 
coleção de poemas foi concebida como um texto de fundação para a nova nação. Whitman se referiu a ele como 
um “épico da democracia”. Ele mudou profundamente o cânone épico ocidental, e seu apelo para que a musa 
“migrasse” da Europa para a América (em “Song of the Exposition”) envolvia importantes transformações 
temáticas e formais. Leaves of Grass promove o “eu” como persona representativa (como na abertura do 
poema-chave “Song of Myself”: “I celebrate myself and sing myself” - “Eu celebro e canto a mim mesmo”), 
substitui a história pela geografia como matéria do texto e o passado pelo futuro como o tempo de referência. 
No entanto, a Guerra Civil (1861-1865) reintroduziu a história como um componente importante dos poemas 
(seção “Drum-Taps”), uma visão mais tradicional do heroísmo, incorporada por alguns “grandes homens” 
(Lincoln), bem como referências mais diretas a epopeias europeias. Uma característica estilística marcante 
dos poemas é o uso de enumerações: os catálogos lembram o leitor de Homero, mas carregam um profundo 
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senso de democracia, pois justapõem, tratando como iguais, diversas pessoas e componentes iguais do país. 

Texto disponível (todas as edições, em inglês): https://whitmanarchive.org/published/LG/

Versão do verbete em português: Christina Ramalho

Anchieta ou O evangelho nas selvas

Autor(a): Fagundes Varela (1841-1875)

Ano: 1875

País: Brasil

Epopeia/Poema Épico

Por: Christina Ramalho

Epopeia da última fase da literatura romântica brasileira, com 8.484 versos decassilábicos dispostos em dez 
cantos, com versos de diferentes extensões, dispostos em algarismos romanos. Anchieta ou O Evangelho nas 
selvas, como o título sugere, é uma epopeia cristã, que também se reconhece pelo uso de citações bíblicas na 
abertura dos cantos (exceto os três últimos). O poema tem dois heróis: Jesus Cristo e o próprio Anchieta (José 
de Anchieta, jesuíta luso-espanhol também foi um autor épico. Ele escreveu De gestis Mendi de Saa (1563, a 
primeira epopeia brasileira). Na obra, Jesus é o herói divino que, através de um missionário jesuíta, Anchieta, 
está novamente na Terra para estender sua missão ao Novo Mundo. Seu autor, Luís Nicolau Fagundes Varela 
(1841-1875), nasceu em Rio Claro / RJ e morreu em Niterói. Famoso, entre outros, pelo poema “Cântico do 
calvário”, dedicado ao filho que morreu quando bebê, Varela produziu obras que são reconhecidas por terem 
marcas de todas as gerações românticas: a indianista, a do mal do século, a poesia social e a religiosa. Por isso, 
sua produção foi considerada muito eclética e vasta. Anchieta ou O Evangelho nas selvas foi publicado no ano 
de sua morte, mas a data original é 1871. A matéria épica do poema é o próprio evangelho na selva, ou seja, a 
cristianização dos indígenas como forma de dominação social e cultural. 

Link para a obra em PDF: https://bibdig.biblioteca.unesp.br/handle/10/6940 

Samori Touré

Autor(a): X

Ano: 1900 - [...]

Região: Sul do atual Mali e norte da atual Guiné

Epopeia Oral

Por: Elara Bertho

Samori Touré construiu um vasto império comercial entre o sul do atual Mali e o norte da atual Guiné. Ele 
se opôs aos impérios coloniais franceses e britânicos por mais de vinte anos, de 1881 a 1898, quando foi 
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capturado por Henri Gouraud, um oficial colonial francês. Sua resistência anticolonial foi objeto de muitas 
reapropriações ao longo do século XX e ele se tornou uma das figuras do pan-africanismo a partir de 1960. Não 
existe uma epopeia fixa sobre Samori Toure, mas uma infinidade de histórias que circulam em todos os tipos 
de suporte, oral ou escrito, rádio ou teatral, manuscritos ou editados. Essa constelação de histórias compartilha 
algumas características comuns: a apresentação da guerra liderada por Samori Toure contra as forças imperiais 
europeias, a grande extensão de seu império (que inclui parte da Costa do Marfim a partir de 1895), seu 
talento como líder e sua grande inteligência estratégica. Por outro lado, os textos divergem consideravelmente 
quando se analisa a sua axiologia: alguns são muito laudatórios e fazem dele um “pai da nação” guineense (o 
próprio Sékou Touré chamava-se neto), enquanto outros trazem tom extremamente pejorativo, fazendo dele 
a encarnação do tirano sangrento, que não hesitou em pôr em prática a política de terra queimada, pilhando 
mulheres e crianças, queimando as cidades santas (Kong, por exemplo). Bibliografia, Textos e narrativas orais: 
ABU MALLAM. The Zabarma Conquest of North-West Ghana and Upper Volta, A Hausa narrative, Histories 
of Samory and Babatu and others, 1914. SOAS Library ; AMSELLE, Jean-Loup; Dunbya. Littérature orale et 
idéologie. La geste des Jakite Sabashi du Ganan (Wasolon, Mali) (Oral Literature and Ideology. The Saga of the 
Jakite Sabashi of Ganã (Wasulõ, Mali)). In: Cahiers d’études africaines (1979), p. Vol.19, cahier 73/76, p381-
433 ; COLIN, Roland. Kènèdougou au crépuscule de l’Afrique coloniale: mémoires des années cinquante. 
Paris : Présence africaine, 2004, annexe « Mémorial de Kélétigui Berté 1915; CONRAD, David; CAMARA, 
Sory Fina. The Epic of Almami Samori Toure. In: JOHNSON John; HALE, Stephen Belcher.  African epics 
from Africa, Vibrant voices from a vast continent. Bloomington: Indiana University Press, 1997, p. 68-79 ; 
DELAFOSSE, Maurice. Essai de manuel pratique de la langue mandé ou mandingue. Etude grammaticale du 
dialecte dyoula, vocabulaire français-dyoula, histoire de Samori en Mandé, étude comparée des principaux 
dialectes mandé. Publications de l’École des langues orientales vivantes. 3e série 14, Paris, E. Leroux, 1901 ; 
DIABATÉ, A.; E. GERARD, Yoro SIDIBÉ. L’épopée de Samori Touré : le siège de Sikasso. In : KESTELOOT 
Lilyan, DIENG Bassirou. Les épopées d’Afrique noire. Paris, Karthala; UNESCO, 1997 ; DIABATE, Massa 
Makan. Une si belle leçon de patience. Pièce primée lors du Concours Théâtral Interafricain 1970, Paris, ORTF-
DAEC [Office de la radio télévision française-Département des affaires extérieures et de la coopération], 
1972 ; DIABATÉ, Massa Makan. Une hyène à jeun: théâtre. Paris : Hatier, 1988 ; JANSEN Jan; Mountaga, 
Entretiens avec Bala Kanté, Une chronique du Manding du XXème siècle, African sources for African history. 
Leiden : Boston, Brill, 2006 ; NDAO, Cheik Aliou. Le fils de l’Almany: suivi de La case de l’homme : Théâtre. 
Paris : Pierre Jean Oswald, 1973 ; Musique malinké, Guinée, Disques vogue, 1972 ; ZADI, Bernard Zaourou. 
Les sofas ; suivi de L’oeil. Paris : Pierre Jean Oswald, 1975 ; ANDURAIN (D’) Julie. La capture de Samory 
(1898), l’achèvement de la conquête de l’Afrique de l’Ouest. Paris  : Editions SOTECA, 2012  ; BECKER 
Charles ; COLIN, Roland ; DARONIAN, Liliane, et al. (éd.). Yves Person, un historien de l’Afrique engagé 
dans son temps: actes du colloque international tenu à Paris les 20-21 juin 2013, Paris  : Karthala, 2015  ; 
BERTHO Elara. Existe-t-il une épopée de la résistance à la colonisation ? De quelques “épopées en devenir” 
africaines [en ligne]. In  : Le Recueil Ouvert (2016), disponible sur http://ouvroir-litt-arts.univ-grenoble-
alpes.fr/revues/projet-epopee/182-du-recit-de-l-heroique-resistance-a-l-epopee-nehanda-samori-sarraounia; 
BERTHO Elara. Mémoires postcoloniales et figures de résistants africains dans la littérature et dans les arts. 
Nehanda, Samori, Sarraounia comme héros culturels. Thèse de doctorat, sous la direction de Xavier Garnier, 
Paris 3 - Sorbonne Nouvelle, Paris, 2016., vol. 1: 552 p., 2 : 272 p. ; PERSON Yves. Samori, une révolution 
dyula. Paris : IFAN : Centre de recherches africaines, 1968 ; PERSON, Yves. Tradition orale et chronologie. 
In : Cahiers d’Études Africaines 2 (1962/7), p. 462 476.

Versão do verbete em português: Christina Ramalho
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Canto General

Autor(a): Pablo Neruda

Ano: 1950

Epopeia/Poema Épico

Por: Éverton de Jesus Santos

Canto general (em português Canto geral), epopeia moderna escrita em 15 cantos, 1406 estrofes e 13088 
versos, representa a latino-americanidade a partir do nascimento das primeiras civilizações, recorrendo, para 
tanto, especialmente aos mitos de origem para compor a ascendência dos povos pré-colombianos, os quais 
sofreram com a colonização, foram escravizados e, por vezes, dizimados, sendo substituídos por um povo 
mestiço. O tom de denúncia e protesto da obra é um chamado para a união latino-americana contra os algozes 
que historicamente minam as riquezas ali produzidas e subjugam as nações, seja por meio de ditaduras ou 
da exploração da força de trabalho, e uma das vias colocadas como forma de enfrentamento é o comunismo 
e sua pretensão de movimentar as massas populares para levá-las ao combate por justiça social. Sobressaem 
também o lirismo e o sentimentalismo nessa epopeia, cujo heroísmo épico tem caráter coletivo, mas que é 
também uma autobiografia de Pablo Neruda, escritor chileno, diplomata, filiado ao partido comunista, prêmio 
Nobel de Literatura em 1971. Algumas de suas obras: Crepusculario (1923), Veinte poemas de amor y una 
canción desesperada (1924), Odes elementales (1954), Las uvas y el viento (1954), Cien Sonetos de Amor 
(1959), Memorial de Isla Negra (1964), Fin de Mundo (1969), La rosa separada (1973). 

Link para a obra - https://dialogosliterarios.files.wordpress.com/2014/11/canto-geral.pdf. 

Los herederos de Farabundo

Autor(a): José Roberto Cea

Ano: 1981

Epopeia/Poema Épico

Por: Dante Barrientos Tecún

Los Herederos de Farabundo (em português, Os Herdeiros de Farabundo) é parte da compilação poética de 
mesmo nome, e é o primeiro livro de uma trilogia que também contém Los pies sobre la Tierra de Preseas 
(1985) e La Guerra Nacional (1992). É um extenso poema épico que narra o feito heroico “a guerrilha”, 
inspirado por um personagem central na história de El Salvador, Agustin Farabundo Marti (ex-companheiro 
de Augusto Cesar Sandino e fundador do Partido Comunista de El Salvador), seus companheiros e seu povo. O 
ponto da composição de partida da narração é a rebelião popular liderada por Farabundo, em 1932, em defesa 
de seu povo e sua luta contra os grandes proprietários de El Salvador. Mas a história de sua luta e a construção 
da identidade são meramente um pretexto para destacar o verdadeiro personagem: o povo salvadorenho, os 
“herdeiros de Farabundo”. Daí Cea usar uma linguagem de raízes populares profundas. Inscrito na corrente do 
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“exteriorismo” atual, a matéria épica do poema integra vários tipos de discurso: história, política, antropologia, 
estatística, jornalismo. Episódios de caráter maravilhoso, mágico ou sobrenatural são apresentados no poema 
especificamente em relação à natureza, abrigo e aliada do herói e da comunidade. Os Herederos de Farabundo 
está estruturada em torno de três grandes vozes poéticas principais: Narrador, Testemunha e Coro, representando 
as muitas vozes da comunidade salvadorenha, dando uma dimensão polifônica ao poema. José Roberto Cea, 
um membro da “Generación Comprometida” (em português, “Geração comprometida”), juntamente com 
Roque Dalton, Manlio Argueta, Roberto Armijo, começou sua produção poética com um período intimista 
(Poemas para seguir cantando, 1960) para logo, a partir de Todo el códice (1968), entregar-se à poetização do 
coletivo social. Entre os anteriores, publica dois livros: Los días enemigos (1965), Casi el encuentro (1966). 
Mais tarde sua bibliografía se enriquecerá com vários livros de poesia como Mester de picardía (1977), a 
antologia Pocas i Buenas (1986), com poesia erótica popular (Cantar de los Cantares y otros boleros, 1993), 
livros de ficção (contos, novelas) e textos dramáticos. 

Versão do verbete em português: Christina Ramalho

As Marinhas

Autor(a): Neide Archanjo (1940)

Ano: 1984

País: Brasil

Epopeia/Poema Épico

Por: Christina Ramalho

Epopeia pós-moderna composta por quatro cantos, reunindo um total de 2.341 versos (Canto I, 126 versos; 
Canto II, 251; Canto III, 1.309; Canto IV, 655 versos), com estrofação e metrificação diversificadas. Sua 
matéria épica é o mar, com ênfase nos navegadores portugueses, em sua chegada ao Brasil, e também no 
próprio mar como um espaço épico e lírico, de onde brotam episódios mítico-históricos que também envolvem 
referências à épica homérica e à épica camoniana. O eu lírico/narrador, em primeira pessoa, se lança ao mar, 
em uma navegação intensa, para penetrar metáforas marítimas profundas e mistura sua identidade com as 
identidades míticas e históricas de outros navegadores. Ao longo do poema, há outras evidências da intenção 
literária épica: citação de autores épicos (Fernando Pessoa, Camões e Jorge de Lima); de heróis e figuras 
mitológicas e históricas, como Dom Diniz Dom Sebastião, Proteu, Aquiles, Agamenon, Ulisses, Heitor, 
Menelau, Helena, Vasco da Gama, Pedro Álvares Cabral e muitos outros. O plano histórico é diacrônico 
e atravessa, fragmentariamente, momentos diversos até contemplar a vida pós-moderna. Parte do livro foi 
escrita em Portugal, com o apoio de bolsa da Fundação Calouste Gulbenkian. Nascida em São Paulo, a 
poeta formou-se em Direito e Psicologia, e depois passou a viver no Rio de Janeiro, onde trabalhou como 
assessora da Fundação Biblioteca Nacional e membro do conselho editorial da revista “Poesia sempre”. 
Ativista e dedicada à difusão da cultura brasileira, Archanjo é considerada pela crítica um/a dos poetas mais 
importantes da geração de 60. Seus poemas aparecem em antologias nacionais e internacionais. Algumas de 
suas publicações: Primeiros ofícios da memória. São Paulo: Massao Ohno, 1964; Poesia na praça (poesia). 
São Paulo: Ed. IIIa Palma, 1970; Quixote tango e foxtrote. São Paulo: Ed. do Escritor, 1975; As marinhas. Rio 



	

	 REVISTA BARBANTE - 75

de Janeiro: Salamandra, 1984, Poesia 1964 a 1984 (obra literária reunida). Rio de Janeiro: Ed. Guanabara, 
1987, Tudo é sempre agora. São Paulo: Ed. Maltese; 1994; Epifanias. Rio de Janeiro: Record, 1999; Todas as 
horas e antes. São Paulo: A Girafa Editora, 2004.

Zumbi, um sonho da igualdade

Autor(a): Joseneide Dantas, Gigi (1966)

Ano: 2009

País: Brasil

Cordel Épico

Por: Luciara Leite de Mendonça

Zumbi, um sonho da igualdade, de Josineide Dantas (Gigi), é composto por 595 versos, agrupados em 85 
estrofes septilhas, que versa, inicialmente, sobre o período colonial em que o Brasil era subordinado a Portugal, 
e no qual havia a escravidão, para, em seguida, enfocar o surgimento dos quilombos que foram se erguendo, 
e, finalmente, exaltar Zumbi como herói negro. Sobre a matéria épica – Zumbi dos Palmares herói mítico e 
histórico - ao longo do cordel, a autora descreve Zumbi, como herói histórico e, ao mesmo tempo, mítico, 
haja vista que é considerado como eterno e imortal. As próprias circunstâncias iniciais da vida de Zumbi, que 
escapou, ainda bebê, da morte, remetem o personagem para um destino heroico. A presença de elementos 
místicos/míticos do contexto religioso afro-brasileiro (Olorum, Oxalá e Oxum) tem início com o chamamento 
à musa-mulher Iemanjá, configurando a invocação do poema. Em texto único, sem divisões internas, a autora 
ordena os episódios vividos pelo negro ao longo da História do Brasil, mostrando claramente sua intenção de 
contar os fatos criticamente, em sua realidade e amplitude, destacando em seus versos, no decorrer da narrativa, 
a exploração sofrida pelos negros e sua luta em busca de liberdade. O poema dá destaque à repercussão mítica 
e histórica que Zumbi alcançou, haja vista que é associado a outras figuras expressivas, como, por exemplo, 
Nelson Mandela. O percurso narrativo parte do histórico para o maravilhoso, visto que Zumbi, inicialmente, é 
retratado como figura histórica, ganhando, aos poucos, a aderência mítica, até ser considerado eterno e imortal, 
representando toda a comunidade negra. Josineide Dantas, a “Gigi”, nasceu em 1966, na cidade de Propriá, 
em Sergipe. É filha de pai Tupinambá e de mãe mestiça (indígena e negra), educadora popular, militante, e 
atuante dos movimentos populares desde a década de 80. Atualmente participa de movimentos de mulheres, 
movimentos artísticos e culturais. 
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Marco do Mundo

Autor(a): W. J. Solha

Ano: 2012

País: Brasil

Obra Híbrida

Por: Éverton de Jesus Santos

Em Marco do Mundo, poema longo pós-moderno – não apenas pela sua estrutura, mas pela atualização da 
matéria épica, bem como pela leitura crítica que faz de eventos nele reunidos e pelos princípios e valores 
que traz em seu bojo –, assiste-se à construção de uma torre poética ‘confusa’, análoga à mitológica Babel 
bíblica, porém megalomanamente maquínica, na qual são amalgamados, a partir de um ponto de vista irônico 
e contradiscursivo, diversos referentes que constituem os pilares do engenhoso edifício, principalmente 
geográfico, com menção, por exemplo, a Sorocaba, Fátima, Meca, Granada, Nova Iorque, etc. Quanto aos 
aspectos formais dessa epopeia lírica, o poema se esparrama por 93 páginas de pura caleidoscopia, desmembra-
se em 255 estrofes e 1732 versos, e, nesse ponto, observam-se diferenças de extensão, pois há estrofes com 
35 versos ou com apenas 1, como também há versos com uma única palavra e outros que ocupam várias 
linhas, principalmente quando o autor se utiliza da inserção narrativa, o que justifica o próprio eu-lírico/
narrador fazer uso do termo ‘crônica epopeica’. Além disso, o plano histórico de Marco do Mundo também 
participa da elaboração literária do épico, sendo imprescindível observar a revisitação memorialista, mas 
não desinteressada, que, W. J. Solha, escritor, multiartista paulista paraibano, faz dos eventos históricos, 
reinserindo-os no tempo-espaço do presente. Algumas de suas obras: A Canga (1968), Israel Rêmora ou O 
Sacrifício das Fêmeas (1975); A verdadeira estória de Jesus (1979); Burgueses ou Meliantes? (1982); Zé 
Américo foi Princeso no Trono da Monarquia (1984); A batalha de Oliveiros (1988); A verdadeira estória de 
Jesus (1988); A Batalha de Oliveiros contra o Gigante Ferrabrás (1991); Shake-up (1997); Arkáditch (2001), 
História universal da angústia (2005); Relato de Prócula (2009); Sobre 50 Livros de autores brasileiros 
contemporâneos que eu gostaria de ter assinado (2012), DeuS e outros quarenta PrOblEMAS (2015) e a 
recente A engenhosa tragédia de Dulcineia e Trancoso (2018). Trigal com Corvos (2004), Marco do Mundo 
(2012) e Esse é o Homem: Tractatus Poético-Philosophicus (2013) formam uma trilogia épica. 
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A SALA DE AULA COMO ESPAÇO PARA A FILOSOFIA E O FILOSOFAR PARA 
CRIANÇAS

Maria Andreia Carneiro Cruz;1

Maria Reilta Dantas Cirino;2 

INTRODUÇÃO 

A pesquisa sobre “a sala de aula como espaço para a filosofia e o filosofar para crianças” decorre de 
nossa participação como bolsista voluntária do Programa de Iniciação Científica/PIBIC, Projeto de Pesquisa 
Filosofia com crianças: pensamento e experiência na escola? e como bolsista do Programa Institucional de 
Iniciação à Docência – PIBID, ambos desenvolvidos no Curso de Filosofia/UERN/Campus Caicó. O objetivo 
da pesquisa é compreender e refletir sobre a proposta de filosofia para/com crianças criada pelo filósofo Matthew 
Lipman, bem como suas implicações para o ensino de filosofia na educação básica. Além dos estudos teóricos 
nas fontes indicadas no referido projeto, também realizamos busca através de palavras-chaves pertinentes à 
temática em sites e periódicos CAPES. Nessa busca, encontramos vários temas relacionados à filosofia para 
crianças, entre eles “Filosofia e filosofar para crianças” foi o assunto que identificamos como o mais frequente 
nas buscas da pesquisa. Mediante esse achado da pesquisa em desenvolvimento, consideramos pertinente 
envolver os alunos no diálogo com o outro para que ocorra o filosofar, visto fazer parte do método dialógico 
de Sócrates que o filósofo Lipman enfatiza nesse processo do desenvolvimento do pensamento.

METODOLOGIA 

Tomará como base teórica as obras de Lipman (1990), Lipman; Sharp; Frederick (2001), Kohan; 
Wuensch (1998), Kohan (2008) e a obra de Cirino (2016). Dessa forma, a pesquisa efetiva-se através da 
pesquisa bibliográfica com identificação de obras, estudos teóricos, discussões e reflexões sistemáticas acerca 
da temática. Embora ainda em andamento, é possível perceber o aprofundamento teórico proporcionado 
pelos estudos e apontar para compreensão posterior acerca dos aspectos teóricos e práticos sobre a Filosofia 
para Crianças - FpC. Lipman; Sharp; Frederick (2001) quando falam do pensar, mostram a importância do 
raciocínio lógico, tratam precisamente do ensino de lógica, como uma maneira do aluno adequar-se melhor a 
uma linha de raciocínio que se relaciona com a linguagem e que a partir dela exercita e desenvolve habilidades 
1  Estudante do Curso de Licenciatura em Filosofia do Departamento de Filosofia, da Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte – UERN; Bolsista voluntária do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Cien-
tífica – PIBIC; Membro do Projeto de Pesquisa Filosofia com crianças: pensamento e experiência na escola? 
Bolsista do subprojeto PIBID Filosofia, Campus Caicó-CaC/UERN; e-mail: mcandreia_cruz@hotmail.com 
2   Professora Adjunta III, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, do Curso de Licen-
ciatura em Filosofia e do Mestrado Profissional em Ensino de Filosofia – PROF – FILO, Polo Caicó/UERN. 
Doutora em Educação (PROPED/UERJ). Coordenadora do Projeto de Pesquisa PIBIC Filosofia com Crian-
ças: pensamento e experiência na escola? Líder do grupo de Pesquisa Ensinar e Aprender na Educação Básica 
– GPEAEB/UERN; e-mail: mariareilta@hotmail.com 
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de pensamento lógico.

Não há por que ensinar lógica às crianças se ao mesmo tempo não as ensinarmos a pensar logicamente. 
Do mesmo modo, o objetivo de ensinar história é levar as crianças a pensar historicamente e, no caso 
de matemática, levá-las a pensar matematicamente. (LIPMAN, 1990, p. 23).

Então, é nessa direção que deve ocorrer a aprendizagem, fazer com que as crianças aprendam a pensar 
de acordo com uma metodologia específica que tem que ser utilizada a partir de uma revisão de um currículo, 
pois, Lipman propõe incluir a filosofia na sala de aula para que aconteça a investigação e que os professores 
saibam cultivar o questionamento das crianças, criando possibilidades para que ocorra a reflexão filosófica. 
Quando ele fala dessa questão curricular também evidencia o papel da educação como processo de construção, 
que tem como objetivo fazer as crianças pensarem melhor, considera a importância da instituição educativa, 
visto ser na escola que se realiza grande parte dessa formação da criança. Dessa forma, é fundamental ensinar 
as crianças a pensarem logicamente, ou seja, trabalhar suas habilidades de raciocínio desde cedo. Tal intento 
requer discussões, diálogo, exercício de inferência e de argumentação, os quais são fazem parte da filosofia, e 
que de acordo com Lipman, podem desenvolver habilidades de pensamento desde a infância.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Até essa etapa da pesquisa é possível apontar que foram encontrados vários artigos publicados sobre 
tal assunto, aliás, quando se trata da questão da filosofia para crianças, encontram-se a questão do filosofar e 
da lógica que o próprio filósofo Lipman coloca na discussão filosófica de sua proposta de FpC. Nesse aspecto, 
Lipman mostra que é preciso haver o diálogo, ou seja, fazer com que as crianças questionem as experiências 
em sala de aula, na qual ocorre o processo do filosofar, sendo assim, insere-se na filosofia para crianças o 
modo da coerência do raciocínio lógico que se desenvolve nessa metodologia, pois a importância do ensino de 
filosofia na infância é fundamental para a construção do saber pensar das crianças, para tornarem-se pessoas 
com pensamento reflexivo, criativo e crítico diante da realidade.  

O objetivo desse trabalho é apresentar a proposta do filósofo Matthew Lipman que elaborou uma 
metodologia para ensinar filosofia para crianças. A ideia do Programa de Filosofia para Crianças - FpC 
foi criada pelo filósofo Matthew Lipman, na década 60, nos Estados Unidos, a partir de uma tentativa de 
mostrar que é possível o ensino de Filosofia para crianças na escola pública. Tal ideia de Lipman decorria 
de sua experiência como professor de Lógica na universidade, na qual percebia grandes dificuldades de seus 
alunos, já adultos, em elaborar raciocínios coerentes que pudessem orientar suas ações. Ele desenvolveu uma 
metodologia, denominada de comunidades de investigação3, para a educação das crianças e um currículo4 
3   Em inglês, community of inquiry. Usamos a expressão “questionamento e investigação” para acrescentar 
ao termo investigação, de conotações de algo cientificistas, o caráter mais próprio da investigação filosófica: a 
sua especial valorização do ato de questionar ou levantar questão. (KOHAN, 1998).
4   [...] as Novelas Filosóficas que compõem o currículo da proposta de Lipman aparecem em forma de diálo-
gos que envolvem crianças, professores/as, pais e vizinhos. Buscam criar uma identificação entre as crianças e 
seus/as personagens e apostam no caráter lúdico desse gênero literário. Para cada novela corresponde um nível 
educacional e acompanha um manual para o docente. (CIRINO, 2016).
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específico, as Novelas Filosóficas, como meta de colocá-lo em prática na escola. Sobre esse aspecto, assim nos 
falam Fávero; Rauber; Kohan (2002, p. 158):

Os princípios lógicos não devem ser trabalhados apenas na quinta ou sexta séries com o argumento de 
que é nesse período que a criança tem uma maior capacidade para o desenvolvimento do raciocínio 
lógico- formal. Lipman afirma, acertadamente, que a lógica silogística deve ser trabalhada nessas séries 
pelo fato de que, nesse nível escolar, os alunos já tem um maior domínio das regras da gramática.  

Ainda Cirino (2016) afirmará que as motivações de Lipman para criar a FpC devem-se a duas 
preocupações: uma de caráter pedagógico-cognitivo, em vista das dificuldades lógicas de seus alunos e outra 
de natureza político-social decorrente das atitudes dos jovens referentes ao contexto conhecido como Maio 
de 685. Nesse sentido, defende Lipman que a filosofia para crianças deve ser trabalhada desde cedo, porque é 
nessa fase que se pode contribuir com o desenvolvimento do pensamento reflexivo das crianças, que se pode 
fazer com que elas elaborem melhor seu modo de pensar a partir do diálogo e a partir da própria discussão em 
sala de aula. Assim, criou um método que se utiliza de manuais e novelas para as crianças se apropriarem das 
histórias que tratam de temas filosóficos em situações contextualizadas que trazem sentido para as crianças. 
Por meio da interação das crianças com os personagens dessas histórias, discutem sobre essas temáticas e 
como a ideia de pensar logicamente é enfatizada nos acontecimentos que envolvem os fatos, então as crianças 
compreendem e exercitam seus questionamentos a partir do diálogo. 

Lipman mostra um método no qual o professor propõe as discussões abordadas das novelas para as 
crianças discutirem na sala de aula e que as levam a filosofar a partir da conversação que se desenvolve 
durante a aula. Essa é uma proposta metodológica de Lipman: criar possibilidades e tentativas para fazer a 
filosofia para crianças, através das comunidades de investigação que criam as condições para a reflexão sobre 
os conceitos filosóficos de um modo em que são ensinados de acordo com as várias faixas etárias.

Lipman; Sharp; Frederick (2001), em sua obra a Filosofia na sala de aula, mostram o processo de acordo 
com o qual as crianças podem desenvolver o modo de pensar, pois, elas estão numa fase de aprendizagem, e 
a filosofia é primordial para tornar uma aula importante no sentido de contribuir com o pensar infantil. Nesse 
aspecto, deve haver uma maneira de descobrir o que se pode aprender a partir das inquietações que surgem 
durante a discussão.

Quando você participa de uma discussão, você é provocado e estimulado por ela, faz diversas 
observações e, depois, ao lhe perguntarem sobre tal fato, resume o ocorrido narrando seus próprios 
comentários. Seu relato deve ser considerado unilateral, pois é uma relato interpretativo e objetivo 
sobre a discussão. Mas o que você pode estar tentando sugerir é que levou em conta a discussão como 
um todo; sua participação pessoal e sua opinião sobre o assunto são para você a sua avaliação do âmago 
da discussão. Após uma discussão, refletir particularmente sobre os nossos próprios comentários é, 
afinal, uma experiência pela qual todos já passamos. Mas aqueles comentários incluem os significados 
do ocorrido que tornamos nosso, os significados que não consideramos simplesmente ‘subjetivos’, 
porque não surgiram só de nós (ou das nossas ‘mentes’), mas sim, do próprio diálogo.  (LIPMAN; 
SHARP; FREDERICK, 2001, p. 24. Grifos dos autores).

5   Movimento estudantil que eclode na França reivindicando reformas educacionais.
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De acordo com Kohan; Wuensch (1998), Lipman criou um programa intitulado Filosofia para Crianças 
- FpC que trata de uma educação voltada para o desenvolvimento do pensar. Então, Lipman propõe através do 
projeto de FpC executado em instituições escolares, um currículo, uma metodologia e uma prática de formação 
de professores, inserindo assim a proposta do ensino de filosofia para crianças, essas podem construir seu 
processo de conhecimento através da reflexão filosófica, por essa favorecer o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas, tais como: de investigação, habilidades de raciocínio, de organização da informação e habilidades 
de tradução (diálogo).

CONCLUSÃO 

Quando se trata de elaborar o raciocínio lógico, Lipman investiga as formas de habilidades de 
pensamento que tem em seus diferentes modos de pensar, principalmente referindo-se à linguagem, em trabalhar 
a capacidade que as crianças podem desenvolver e resolver os problemas vivenciados pelos personagens das 
novelas, como aprender a fazer conexões lógicas na utilização de textos para descobrir tais significados, de 
organizar melhor o pensamento através das inferências que podem ser atribuídas a partir de leituras, escritas e 
o diálogo que é fundamental para praticarem o exercício do pensamento cada vez mais elaborado. 

Dessa forma, a pesquisa terá continuidade a partir de leituras das obras teóricas e das novelas filosóficas 
de Lipman para investigar o papel da lógica, do pensar e do filosofar para crianças, que caracteriza o processo 
de reflexão para o desenvolvimento do pensar bem e identificar os conceitos filosóficos que ele utiliza para 
possibilitar o filosofar na sala de aula.  
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Leituras Cascudianas

João da Mata Costa

Prof. Titular da UFRN

Luís da Câmara Cascudo -  Toujours Louis Toujours

Canta o homem o povo

 O povo canta o homem

 Luis da Câmara Cascudo

 Colecionador de crepúsculos

 De cristas do galo da igreja

 Reza em noites - lobisomem

 Há um homem no sobrado

 Que balança a rede e sai a pescar na rua das virgens

 Assombrados ficamos nós “vem cá homem”- não vou

 Um provinciano incurável

 Trinta anos é muito tempo

 Tempo de encantamento

 E como se avoluma e agiganta

 esse homem que foge das linhas

 e dos rótulos dos sábios.

 Dom Luis do Sobradinho

 gesticula

 balança

 e encanta a cidade Natal

 Do canto de muro ensina

 Plural e universalmente.
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 A religião do povo

 Chama pela viúva Porcina

 Pede socorro à Donzela Teodora

 Conta mais uma Bibi

 Salve Dom Luis Cascudo

 Toujours Louis Toujours

I - Cascudo Integralista

Inegavelmente Cascudo vestiu a camisa verde assim com outros grandes intelectuais 
brasileiros.  Em minha opinião essa ação de muitos intelectuais – equivocada - era 
mais cultural que ideológica. Entendo, também, que essa posição momentânea 
não nega a sua obra. Um viés conservador assim como outros o tiveram. Como 
negar a obra de um Borges ou Heidegger, defensores de ideais com os quais não 
comungamos.

Cascudo e os Cadernos da Hora Presente

“aqui está, meus irmãos, a argila viva,

acumulada em jazidas inesgotáveis.

Vamos por mãos ao trabalho prodigioso

Os ritmos profundos

Acordam de novo neste instante,

Nas mais secretas profundidades, de nosso espírito…”

(Exortação, Cadernos da Hora Presente Vol. 1 - 1939)

Não podemos negar o passado, mas o passado não pode nos negar. Luis da Câmara 
Cascudo assim como outros grandes intelectuais brasileiros foram simpatizantes 
e vestiram a camisa-verde. A ação integralista pretendia ser uma via alternativa 
entre o liberalismo e comunismo. Ação, liderada pelo intelectual e escritor Plínio 
Salgado, chegou a ter mais de um milhão de inscritos nos seus ideais.

A Ação Integralista Brasileira foi o primeiro partido de massa do Brasil. Para muitos 
esse partido tinha inspiração no fascismo de Mussolini. Alguns integralistas negam 
essa relação. Não se pode negar o entusiasmo de muitos intelectuais brasileiros 
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e estrangeiros pelo líder italiano. O grande escritor D. H. Lawrence declara seu 
entusiasmo com o fascismo. Um dos maiores poetas da literatura universal, Rainer 
Maria Rilke – que viveu parte de sua vida na Itália – escreveu em uma carta da 
“grandeza de Mussolini”. Muitos outros grandes intelectuais foram fascinados por 
regimes de exceção.

A ação integralista foi extinta pelo Estado Novo. Grandes intelectuais simpatizantes 
do integralismo brasileiro criaram uma revista literária para preservar os ideais do 
movimento. Nesse famoso periódico que circulou no biênio 1939-40, Cascudo 
publicou na sua edição de janeiro de 1940 (número 6), a tradução do capitulo 
XXXI Les Cannibales (“ Dos Canibais” ) dos Ensaios de Montaigne. O capítulo 
publicado por Cascudo com o título “Montaigne e o índio Brasileiro” é uma bela 
tradução comentada de um clássico da literatura e ensaística universal.

Os nove números dessa importante publicação literária dirigida por Tasso da Silveira 
trazem matérias que podem ser lidas ainda hoje com interesse e proveito depois 
de sete décadas. Tenho em mãos os nove números dos Cadernos da Hora Presente 
com colaborações e anúncios sobre dos livros de Plínio Salgado, o fundador da 
Ação Integralista Brasileira (AIB) , com seu rituais de marchas e uniformes de 
camisa-verde e a saudação anauê ( que significa: você é meu amigo).

Nos Cadernos foram publicadas muitas resenhas de clássicos da literatura brasileira 
e universal. No primeiro numero, Tasso da Silveira escreve sobre Gil Vicente. 
Almeida Magalhães escreve sobre o filósofo cearense Farias Brito, e Fernando M. 
de Almeida escreve um ensaio sobre a poesia de Mário de Andrade em “Viagem 
em redor de uma calva”.

Cumprindo a função política / educacional da revista, Rômulo de Almeida escreve 
o artigo “ Educação para a Democracia Brasileira”, onde enfatiza o papel da 
educação na formação do caráter; As elites de hoje não se preparam ( mesmo 
quando são elites legitimas) para cumprir um dever, uma missão, mas para auferir 
vantagens e privilégios ( Vol. 1; p. 38). No numero 1 dos Cadernos, assim como em 
outros números, a poesia comparece com destaque em muitos artigos e antologias. 
Ainda messe número, o escritor Andrade Murici, reivindica para o poeta João da 
Cruz e Souza, o posto que lhe cabe no chamado Movimento Simbolista Brasileiro.

No segundo número dos Cadernos, Otávio de Faria escreve dois ensaios. O primeiro 
sobre Léon Bloy, e o segundo sobre Pascal.

No terceiro número, Lauro Escorel escreve sobre a Cultura da Personalidade, 
proclamando o primado da pessoa humana que encontra sua liberdade no 
cristianismo.

Escreveram nos cadernos escritores com ou sem afinidades com a cartilha do 
integralismo. Tristão de Athayde (Alceu de Amoroso Lima), Adonias Filho, 
Almeida Salles, Guerreiro Ramos, Lauro Escorel, Vinicius de Moraes e Câmara 
Cascudo. Muitos bons poetas participam desse importante periódico: Abgard 



	

	 REVISTA BARBANTE - 84

Renault, Alphonsus de Guimarães Filho, Guilherme de Almeida, Mario de Andrade, 
Augusto Frederico Schmidt e Lúcio Cardoso, que comparece com uma antologia 
de poemas e um artigo sobre Baudelaire.

Outros grandes intelectuais e pensadores brasileiros participaram dos Cadernos; 
Gerardo Mello Mourão, Miguel Reale, Roland Corbisier e outros, sem que 
necessariamente fossem partidários de um ideal que não fosse a cultura. As palavras 
assim como os homens devem ser tratadas com parcimônia e respeito. Ao rotular 
ou classificar podemos cometer injustiças. A participação de Cascudo assim como 
a de outros grandes intelectuais e educadores brasileiros no integralismo tinha um 
sentido mais cultural que propriamente ideológico. O conteúdo dos Cadernos de 
Hora Presente é um prova de como esses homens valorizavam a cultura, a família 
e a pátria.

Gustavo Barroso foi integralista e autor de grandes livros da cultura brasileira. 
A tradução de Cascudo do capítulo “Des Cannibales” de Michel de Montaigne e 
a relação que ele faz com o índio brasileiro é uma marco na ensaística e cultura 
brasileira. O ensaio foi publicado num Caderno que defendia os ideais do 
integralismo, mas Cascudo assim como Montaigne estão acima dos rótulos e das 
ideologias. Ninguém pode julgá-los. Nem muito menos esquecer o espaço e tempo 
onde se deu a ação. O passado serve para iluminar o presente e não para aprisioná-
lo.

II - Cascudo perdeu a audição e não ouviu muitos clamores populares

Anistia, teu nome é perdão. Mas como perdoar a quem não cometeu falta ou delito, 
e, não os cometendo, foi castigado? Se teu nome é perdão, deve este ser pedido 
às vítimas da injustiça e o arbítrio? Em vez de compaixão, neste caso, a anistia 
precisava ser um ato de arrependimento seguido de reconhecimento público e 
proclamação da injustiça. O perdão cabe ao ofendido. E há muitos ofendidos e 
humilhados que, sem culpa, tiveram de pagar pelo crime que não perpetraram.

Anistia teu outro nome é esquecimento. É fácil esquecer. Quase não fazemos 
outra coisa todos os dias. Esquecemos a hora, o compromisso, o encontro trivial, a 
pequena obrigação, o pequeno prazer e a pequena dor. Nossa vida é um tecido de 
esquecimentos, sabiamente preparado pela memória, que não teria capacidade de 
expor e ruminar os milhões de atos e tentativas de atos, pensamentos, sentimentos 
e sensações que compõem um dia na Terra.

Carlos Drummond de Andrade - Anistia, publicado no JB em 28 / 07/ 1979

No final da década de 70 do século passado o Brasil recebia seus filhos ilustres 
injustamente exilados por um redige de exceção e arbítrio. Muito foram torturados 
e mortos. Outros exilados. Alguns mortos de tristeza no exílio, como foi o caso do 
nosso grande EX-PREFEITO DJALMA MARANHÃO, morto em Montevidéu. 
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Outro grande brasileiro morto no exílio foi o autor da Geografia da Fome. Morto 
em Paris no dia 24 de Setembro de 1973, Josué de Castro foi um dos maiores 
cientistas políticos do Brasil e um homem que conhecia profundamente o Brasil e 
sua fome. Cascudo escreveu sobre a Alimentação e não interagiu  com a temática 
e o autor do clássico “Homens e Caranguejos”. 

Final da década de 70 eu me exilava em São Paulo para fazer estudos de pós-
graduação. O Brasil recebia seus filhos ilustres exilados durante um longo período 
de ditadura militar. Eram políticos, escritores, intelectuais e professores do maior 
gabarito. Eu os recebia no aeroporto junto com milhares de brasileiros. Os jornais 
publicavam matérias de paginas inteira. Eu lia tudo e comecei a entender melhor o 
que havia acontecido.  Só que passou sabe a dor do exílio. A solidão de sua terra, 
amigos e trabalho. Alguns morreram, outros sobreviveram e eu que ainda vivo vou 
contar o que disse o maior historiador da terra onde nasci. 

Luís da Câmara Cascudo foi tremendamente injusto na sua avaliação e leitura 
de alguns movimentos sociais. O herói do movimento messiânico denominado 
“Os fanáticos de João do Valle” era para Cascudo um Caolho Sinistro. No livro 
“Histórias que o tempo leva”, Cascudo compara Joaquim Ramalho com Antônio 
Conselheiro, para ele o imperante bárbaro da odisseia  titânica de Canudos.     

Numa história que o tempo não pode levar, lembro – porque história é memória- 
de uma entrevista dada por escrito por Cascudo ao jornalista Emanoel Barreto, 
publicada na Tribuna do Norte de 1º de Julho de 1979. Plena anistia, o Brasil 
recebia os exilados e eu estava em São Paulo. 

Ele diz na entrevista que perdeu a audição para não ouvir discurso politico. “Tenho 
oitenta nãos e não sei o que é democracia”. E continua Cascudo na sua enviesada 
leitura, bem ao seu “His Way”:  o Romano foi o primeiro a exilar, isso há 20 
séculos”. “ A pena do exilio já significava um respeito á dignidade física do opositor 
... aí cascudo pede um chá a Dália  e eu finalizo esse breve artigo lembrando que 
Cascudo entrou no Integralismo há 80 anos, apoiou 64 e foi um conservador em 
matéria de politica ( em artigo posterior continuo esse artigo). 

Diz ainda Cascudo,  se questionando e  filosofando sobre o exílio dos nossos patres 
e irmãos: 

“Foi demasiado ou insignificante o período no exilio? Regressam mais 
compreensivos e humanos, ou mais rancorosos e vingativos? “ 

De qualquer maneira todos os meus amigos sabem que eu sou a favor da anistia. E 
depois de uma baforada no charuto: “Acredito que o comportamento dos exilados 
reintegrados à comunidade nacional será diverso de 1964”.  
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III – Uma Leitura do “Dicionário do Folclore Brasileiro – Uma Edição 
Desfigurada. Edição Sebo Vermelho 2010.” Por Moacy Cirne

“Já consultou o Cascudo? Cascudo é quem sabe. Me traga aqui o Cascudo”. 
Carlos Drummond de Andrade

 Fico feliz que a nova edição do Dicionário do Folclore Brasileiro de Câmara 
Cascudo (12ª) tenha sido refeita conforme a última edição revista pelo autor.  
Edição conforme a 5ª e melhor edição do Dicionário, pelas Edições Melhoramento. 
Valeu demais o nosso grito de repúdio ao que havia sido feito desde a nona edição 
do “Dicionário do Folclore Brasileiro”, obra de uma vida inteira escrita por Luís 
da Câmara Cascudo. Edição da editora Global – Revista, atualizada e ilustrada 
(sic). E desfigurada. Verbetes e referências bibliográficas foram suprimidos e 
outros acrescentados. Moacy Cirne escreveu um livro comentado as atrocidades 
cometidas ao Dicionário do Folclore Brasileiro – Uma Edição Desfigurada. Edição 
Sebo Vermelho 2010.

Cirne comparou, contou e criticou a diminuição de verbetes, supressão e acréscimos 
sem justificativas. O dicionário é um livro que pode ser lido como outro qualquer. 
É realmente um crime o que foi feito com o dicionário do maior folclorista do 
Brasil. Referência internacional. Edição finalmente refeita e restabelecida conforme 
escreveu o grande polígrafo. Da 9ª a 11ª edições, versões capitaneadas pela editora 
Global – além de todas as desfigurações semióticas, textuais, conceituais, históricas, 
regionalistas, etc, etc. -, impuseram uma autocensura, impuseram censura onde 
não pode existir. Não podiam ter expurgado, num index pessoal, palavras como 
fumar, ipandu, mascar fumo, etc.

Só para ficar no verbete mascar fumo, dicionarizado por Cascudo e suprimido 
na versão da Global desfigurada de Della Mônica et al. Mascar fumo era uma 
verdadeira instituição no nordeste brasileiro. Um hábito arraigado e praticado por 
muitos que tinham no fumo de Arapiraca. Uma verdadeira panacéia. Meu querido 
tio João Caicó (irmão de papai) tinha os dentes todos amarelos de mascar fumo. 
Não passava sem um rolo de fumo, comprado nas feiras da cidade do Natal. O 
fumo servia para tudo, além de diversão e mascagem muito melhor que o chicles. 
Qualquer ferida, qualquer machucado meu tio colocava fumo mascado. Li muitos 
folhetos de cordel para o meu tio João que adorava-os. Em julho de 2010, antes 
do livro de Moacy, eu escrevi um pequeno artigo “Era uma vez um dicionário…”, 
denunciando o crime que havia sido feito com o Dicionário de Cascudo. Como 
querer mudar uma cultura. Como desfigurar a obra do nosso maior escritor do 
Rio Grande do Norte. Numa coisa não concordo com Moacy. Cascudo era, sim, 
um grande estilista. Escrevia gostosamente como um dengo. Como uma estória 
contada em noite de chuva pelas veias xerazades do nordeste.

O Dicionário de Cascudo é obra de uma vida. Uma obra coletiva onde jamais podia 
ter sido omitidas as referências bibliográficas e colaborações que Cascudo obteve a 
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duras penas com suas cartas perguntadeiras. Moacy observou que escreveram um 
outro livro mantendo o mesmo título e autor. Não pode!

Finalmente temos de volta o grande Dicionário do Dicionário Brasileiro. A nova 
edição da editora Global repõe o que Cascudo escreveu e mantém os indispensáveis 
prefácios às várias edições. Ao final a Bibliografia de Luís da Câmara Cascudo, 
por décadas.

Tenho todas as edições do Dicionário do Folclore de Câmara Cascudo. Atesto e 
dou fé sobre tudo que foi feito. Foram suprimidos verbetes com esse. – “Galinha, 
Homero não a cita”. Uma referência digna de Cascudo, que unia o universal com 
o regional. Que trouxe a grande literatura para o nosso folclore.

A 1ª edição do Dicionário foi publicada em 1954. A 2ª ed. 1959. A 3ª ed., 1972. 
No prefácio da 4ª ed., escreve Cascudo, em 1979. “Para essa 4ª ed., aliás 5ª por 
ter havido da 2ª uma reimpressão nas Edições de Ouro, trago correções, melhoria 
bibliográfica, alguns verbetes lembrados e reclamados pelos leitores e originais 
de Carlos Krebs e Moarci Sempé, gaúchos, e a homenagem aos companheiros 
falecidos depois de 1972″. No prefácio da 5ª ed. em 1983, Cascudo anuncia não 
haver alteração no texto do Dicionário devido ao seu estado de saúde.

IV - Cascudo e a Xipofagia

A paixão gilbertiana pelo mestre da cultura popular Câmara Cascudo é 
comovente porquê, com conhecimento de causa e leituras criteriosas do vasto e 
profundo universo cascudiano. Na revista “Caros Amigos” a primeira coisa que 
leio é o Pequeno Folhetim do Folclore do Gilberto Vasconcellos que acaba de 
lançar um belo livro “A questão do Folclore do Brasil do sincretismo à xipofagia” 
pela EDUFRN no selo da coleção Estudos Norte-Rio-grandenses.

“Tudo que é importante no Brasil vem de Machado de Assis e Euclides da 
Cunha”, concordo. Gilberto visitou Cascudo mouco e veio morar no nordeste para 
escrever sobre o seu xará de Apipucos. Escreveu um livro comovente sobre o autor 
de uma das bíblias da cultura brasileira Casa Grande & Senzala. O ensaio Xará de 
Apipucos foi editado pela Casa Amarela e é um hino de amor ao escritor e homem 
Gilberto Freyre.

Na Revista Caros Amigos a maioria dos artigos de Gilberto falam de Cascudo 
com uma certa devoção: “ Nunca tive em minha vida respeito religioso por ninguém 
a não ser quando fui visitar Luís da Câmara Cascudo”.

Pra falar do seu xará de Apipucos, Gilberto não consegue deixar de falar de 
Euclides da Cunha e Câmara Cascudo com num tríbio amor intelectual por esses 
três grandes fazedores da cultura que se complementam numa xifopagia. Gilberto 
lê Cascudo e destaca o importante conceito da xifopagia encontrado principalmente 
no livro Sociologia do Açúcar, de 1971.  
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O negro brasileiro, o santo guerreiro na Bahia, São Jorge esse siegfried 
católico, converteu-se em Ogum. Citando o pesquisador Roger Bastide Cascudo 
constata que não há contradição entre a cruz e a figa, entre a missa e o terreiro, 
entre o Padre Eterno e Olorum. O homem do candomblé no Brasil vive nos dois 
mundos sem nenhum problema (G. Vasconcellos p. 35 obra citada).

Mas o que é xipofagia? Consulto o dicionário do folclore de Cascudo e não 
encontro esse verbete. A xipofagia seria algo assim: uma miscigenação mantendo 
as individualidades. As etnias Europeias, Americana e Africana se misturaram 
mantendo sua identidade. Uma mistura sem mistura. Com a palavra meu querido 
Gilberto de Vasconcellos:

A trajetória do sincretismo à xifopagia detectada na disciplina do folclore 
com Luís da Câmara Cascudo mostra a influencia ibérica predominante na cultura 
popular, e a inexistência de fusão propriamente dita de santos e orixás nos cultos 
afro-católicos. Assim, o procedimento sincrético, em termos de crença ritual, 
é substituído pela urdidura xipofágica em que a mistura não se diferencia do 
resultado, permanecendo uma estrutura mental com elementos distintos e paralelos. 
(A Questão do Folclore no Brasil p. 93).

Ler Cascudo é uma delícia. Vasconcellos sabe disso e se apaixonou por 
seu objeto de estudo. Cascudo é uma enciclopédia que dialoga com os grandes 
estudiosos da cultura brasileira: Gustavo Barroso, Roger Bastide, Henry Koster, 
Dante Laytano, Arthur Ramos e Silvio Romero. Todos referenciados pelo grande 
escritor Gilberto Felisberto Vasconcellos em mais um belo livro. Belo livro. Os 
cascudianos agradecem.

V - Cascudo Musicólogo

Cascudo vive no coração e mente de todos aqueles que conseguiram penetrar 
em seu Universo. De sonhos, crendices, superstições, gestos, arte, ciência e 
música. Cascudo vive em seus livros. Agora, em boa hora, reeditados por uma 
grande editora, a Global. Na estante, ao lado dos grandes clássicos da humanidade, 
a  cascudiana tem lugar de destaque. Em cima uma jangada convida a navegar por 
este universo maravilhoso de nós mesmos, onde o passaporte não é necessário. Da  
cascudiana vou retirando algumas pérolas garimpadas ao longo de toda uma vida. 
Algumas precisam de restauro e nova encadernação. E o medo de me separar destas 
relíquias e desaparecer. Eu não resistiria. No mesmo final de semana, na estante da  
Gazeta Mercantil  vejo o informe da reedição dos  Contos tradicionais do Brasil. 
Uma bela edição que irá se juntar a outras cinco da coleção. Leio no  Galo matéria 
muito boa do amigo Roberto Silva — relembrando uma amizade—, entre dois 
grandes estudiosos da cultura popular, e que ajudaram a gente a ser mais brasileiro. 
Sem querer comparar, Almirante — a maior patente do rádio —, construiu um 
acervo grandioso, vivendo na metrópole e com ajuda das ondas Hertzianas. Através 
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de seus programas educativos e informativos ele, não só transmitia cultura como 
solicitava dados em todos os cantos do país. Cascudo, vivendo na província, só podia 
dispor dos livros, amizades e muitas “cartas perguntadeiras”. Construiu uma obra 
gigantesca e única. Agora vou dormir numa tipóia véia verde num canto de muro 
ouvindo  No tempo de Noel Rosa, transmitido na voz possante do cantor e locutor 
Almirante. Parece que estou na década de 1950, quando houve um renascimento 
da obra de Noel. E que beleza: Cascudo lendo oito vezes o delicioso No tempo 
de Noel Rosa, escrito por Almirante. A cada dia é revelada mais uma nova faceta 
do musicólogo Cascudo. Toda obra de Cascudo, como toda grande arte e ciência 
aspira à Música. Antes de dormir olho para uma velha fotografia do Cascudo 
colocada junto à  cascudiana. Sonho colorido com Cascudo . Ele está na sua casa de 
pijamas verdes e não escuta quase nada. A comunicação não é prejudicada porque 
ele também nos ensinou que os gestos falam mais que as palavras. A casa estava 
desarrumada mas transmitia uma grande alegria. Ele me mostra uma aquarela 
inacabada e me oferta. Eu quase desfaleci de felicidade e agora não sei o que fazer 
com esta preciosidade. Não sei como preservá-la nem como terminá-la, só sei que 
não vou deixar descolorir. É assim a obra de um grande escritor. Inacabada e vive 
para sempre em cada um dos seus leitores. Que belo final de semana. Ao som de 
uma melodia conhecida: vamos comer, vamos beber, vamos sonhar Cascudo.

VI-  Cascudo e os clássicos

A obra cascudiana é um arquipélago, pela multiplicidade e pela variedade dos 
territórios que a integram, diz um de seus grandes leitores e biógrafos, Américo de 
Oliveira Costa, em “Viagem ao Universo de Câmara Cascudo”.

Cascudo é um adepto fervoroso da longa duração e a Divina Comédia pode 
chegar à igreja do Senhor Bom Jesus das Dores da Ribeira em Natal, na voz de 
uma fiel zeladora: “No céu manda Deus e na Igreja manda o Papa…”. Nas trinta 
“Estórias Brasileiras, Cascudo ouve a velha Bibi como uma Scherazade. Como foi 
isso Bibi? Eu lhe conto… E a “estória” começava. Parece que estamos lendo as 
Mil e uma Noite, o Pantchatantra, o Hitopadexa, o Calila e Dimna, o Tuti Namé, 
Livro de Lucanor, etc. Ler Cascudo é dialogar com a grande literatura universal, 
que são matrizes da nossa cultura popular.

Miguel de Cervantes, autor do clássico Dom Quixote de la Mancha, é um 
autor chave na ligação que Cascudo faz entre a idade média e a cultura popular 
brasileira. Cascudo publicou “Don Quijote no folclore do Brasil” na “Revista 
de Dialectologia e Tradiciones Populares” (Madrid 1952). Esse texto depois foi 
incluído no prefácio da melhor edição brasileira do Dom Quixote de la Mancha, 
editada pela José Olympio, em várias edições na década de 1950. Miguel de 
Cervantes também aparece em várias outras obras do Cascudo, tais como Prelúdio 
e Fuga do Real e Literatura oral.

 Outro grande autor renascentista com quem Cascudo dialoga é -Luís de 
Camões -, que escreveu três autos nos moldes da escola vicentina. São eles 
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Anfitriões, El rei Seleuco e Filodemo. Cascudo publicou um pequeno opúsculo com 
o título “O folk-lore nos autos Camoneanos (Depto de Imprensa 1950)”. Camões 
utiliza nesses autos muitas expressões populares, rifões, brincadeiras infantis e 
costumes populares. Cascudo extraiu e analisou algumas dessas brincadeiras e 
ditos populares tão ao gosto do século camoniano e vicentino.

Auto chamado dos Anfitriões (1ª ed. 1587):

– Quem poupa ao inimigo morre às suas mãos.

– Patrão vossa boa estrela

 Alusão astrológica à estrela da pessoa na hora do nascimento

– No alho a mis males culpa

 O alho – escreve Cascudo, possui uma literatura universal e vasta. Seu olor 
afastava os feitiços e também as amorosas o detestavam. Evitava tempestades e 
seres sobrenaturais.

 No D. Quixote de la mancha (1605 – 1615), Quixote aconselha Sancho 
Pança a não comer alho nem cebola para que “O hálito não denuncie a vilania dos 
teus hábitos” (D. Quixote 2ª parte).

 Ainda no Auto dos Anfitriões: – Do perigo foge os pés / Do diabo o coração.

– Jogais comigo a panela? De metal ou barro, a panela cheia de pólvora, era 
arremeçada ao inimigo.

Auto Chamado Filodemo (1ª ed. 1587)

– Que por muito madrugar/ nam amanhece mais azinha (ed. anotada pelo 
prof. Marques Braga 1928, utilizado por Cascudo)

Por muito madrugar o sol não sai mais cedo. Azinha significa rápido (depressa), 
e é uma palavra muito utilizada por Camões e Bocage. Encontramos também essa 
palavra na poesia do poeta potiguar Lourival Açucena (1827- 1907). Para Açucena, 
o amor é uma rolinha “leda” e tão “azinha” (Soneto à D. Maria de Melo Azevedo). 
Leda tem o significado de alegre.

 O D. Quixote é um rico manancial de provérbios e rifões bem ao gosto 
do renascimento de Camões. Excelentíssimo Camões, como dizia Cervantes. O 
provérbio acima comentado aparece na II parte do Quixote; – Mas vale al que Dios 
ayuda que al que mucho madruga (mas vale a quem Deus ajuda do que a quem 
muito madruga ).

 A paremiologia popular é o conjunto de provérbios, adágios, rifões, etc, e forma 
a síntese da cultura popular. Muitos desses ditos da sabedoria popular, utilizados 
por Camões e Cervantes, ainda são muito frequentes no nordeste brasileiro. – Mas 
vale bom nome que muita riqueza (D. Quixote). – Sempre ouvi dizer: Quem canta 
seus males espanta (D. Quixote)
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Gil Vicente (1465-1536) considerado o primeiro grande dramaturgo português, 
escreve: – Quem chora ou canta, fada más espanta. “Parece-me, Sancho, que não 
há rifão que não seja verdadeiro, porque todos eles contêm sentenças consagradas 
pela experiência, mãe de todo saber” (Cervantes in D. Quixote).

VII-Cascudo Repórter – “Vá baixar noutro terreiro” 

Com essa expressão Câmara Cascudo termina o depoimento dado ao jornalista 
Jânio Vidal com belas fotos do Argemiro Lima. Artigo publicado em “Cadernos de 
Comunicação PROAL” de 1977.

No depoimento dado ao Janio, digno de Cascudo, ele fala do jornalismo 
cultural, do repórter e outros assuntos correlacionados. O jornalismo entre nós é 
recente e foi inspirado nos jornais franceses “Le Figaro” e “Le Matin”, criadores 
da fofoca no jornalismo. Nosso primeiro jornal foi “ O Natalense”, de 1832. O 
jornal era instrumento de disputas políticas. No nosso estado, cobria a disputa 
entre nortistas (liberais) e sulistas (conservadores).

Em 1954- 55, Cascudo realizou uma pesquisa de como se lia um jornal. É 
uma ilusão pensar que o leitor vai lendo coluna por coluna (sic). O leitor ler o que 
interessa.

Aí entra o grande Cascudo repórter:

Eu, por exemplo (desculpe falar assim), andei uma noite inteira a cavalo 
acompanhando uma ronda do esquadrão de cavalaria. E publiquei a reportagem 
com o título   “ Ronda da Noite”, que é um quadro de Rembrandt.

Cascudo faz outras reportagens sobre tipos populares, costumes, música do 
povo, das anedotas. “Ninguém falou de prefeito, governador, roupa de mulher 
não”. Numa reportagem sobre o Paço da Pátria, Cascudo falou do povo, do samba, 
o que se comia. O que se dançava: tentando dar uma visão movimentar (sic).

Depois Cascudo comenta da sua famosa coluna Brique-a-Brique que durou 
vinte anos. Das tentativas de jornalismo cultural e das revistas de cultura: todas 
falidas no Brasil. Fique triste não, Tácito!

O belo artigo termina com uma declaração com todo o molho da verdadeira 
verve cascudiana. “Eu vi os jornais começarem, por aqui”. Não havia moleque em 
Natal com coragem para apregoar os jornais. Tiveram que trazer dois moleques de 
Recife para apregoarem “A República”.

Acabaram-se os grandes pregoeiros de Natal. Os jornais infelizmente estão 
em queda livre. As fofocas continuaram. O tempo passou na esquina “e só Carolina 
não Viu”!
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VIII - Professor Panqueca (1848 – 1926), professor de História Popular de 
Luís da Câmara Cascudo 

 “O que fui essencialmente na vida?  Um professor” Câmara Cascudo

No dia do professor, nossa homenagem a um pioneiro no Rio Grande do Norte, o 
professor Joaquim Lourival Soares da Câmara (conhecido como Panqueca). Grande 
sabedor da cultura popular, dono de uma memória prodigiosa foi informante de 
Cascudo nas coisas e sabedoria popular. Não fosse Panqueca muita coisa teria 
se perdido na poeira do tempo, registrada que ficou por esse grande professor e 
guardião da história, Câmara Cascudo.

Professor Panqueca era filho do nosso primeiro bardo, Lourival Açucena, e foi 
também professor do poeta Ferreira Itajubá. No centenário de Lourival Açucena 
escrevi um artigo publicado na Revista Cronos da UFRN sobre o poeta do belo 
“Canto Potiguara” (Toré ):  

http://www.periodicos.ufrn.br/index.php/cronos/article/viewFile/1858/pdf_72

No século XIX, Natal era uma cidade bucólica, e o prof Panqueca vivenciou as 
festas religiosas descritas por Cascudo: Serração da Velha, Dia de São Bartolomeu, 
já não mais em uso. Entre as festas populares, a do “Outeiro”, era um das mais 
festejadas. Tinha ares literários de festa floral, de jogos de inteligência  ( Cascudo 
in História da Cidade de Natal) .

No Livro de Memórias “O Tempo e EU”, Luís da Câmara Cascudo, assim refere-
se às visitas que fazia todos os sábados ao velho professor: “Durante uns dois anos 
ia todos os sábados visitar o Professor Panqueca, levando-lhe um tubo de pó para 
asma e uma lata de marmelada Colombo. Residia ao final sul da Rua dos Tocos ( 
Princesa Isabel ), descalçada, com travessões de pedras esbarrando as enxurradas 
no inverno. Numa espreguiçadeira de lona , estirava-se, ressuscitando Natal e 
sua gente imortal … Professor primário aposentara-se em 1917. Primeiro pastor 
Batista batizado nas águas do Baldo. Panqueca por ele e reminiscências paternas, 
conhecia como ninguém a vida provinciana da cidade, sem precisão de datas mas 
o ambiente humano, poeira que fora atmosfera respirável e o tempo arrastara para 
o esquecimento. Citando Capistrano de Abreu, referindo-se sobre Vieira Fazenda, 
diz: “ Não sabia escrever, era dicionário vivo, indispensável para consulta, 
impróprio para leitura”. Deixou meia dúzia de crônicas, Natal do Meu Tempo, 
com mais poesia que informação útil. A conversa era preciosa e com ela apagou-se 
a derradeira chama evocadora da Velha Natal dos Xarias e Canguleiros, candieiros 
de querosene, feirinha do Passo da Pátria nos sábados, poetas improvisadores 
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nas Lapinhas irrenováveis. Falava com a boca cheia de língua, limpando-a com 
lenço de Alcobaça. Foi meu professor de História Popular, de tradicionalismo oral. 
Ninguém o recorda mais …

No primeiro Livro das Velhas Figuras, Cascudo completa o retrato do grande 
professor Panqueca.

Fora estudante do Colégio de Educandos Artífices, fundado em Natal no ano de 
1858. Esteve em 1874, na Escola Normal, criada pelo Presidente João Capistrano 
Bandeira de melo Filho, o Bandeirinha. Com um concurso para professor primário, 
ensinou em Taipu, Muriu, Touros, São Gonçalo e Natal onde foi mestre na Ribeira, 
de 1882 a 1908, quando ficou em disponibilidade. Com a vida cara para quem se 
habituara aos orçamentos de outrora, voltou ao serviço publico para não morrer 
de fome. Auxiliar de Inspetor dos alunos do Ateneu, amanuense da Secretária do 
Governo, em 1909, passou a 1º Oficial em Janeiro de 1913 e a 10 de Dezembro 
de 1917, O Governador Ferreira Chaves, atendendo pedido do velho Panqueca, 
concedia-lhe os favores do Monte-pio em vida. Estava doente, esgotado, inválido. 
Retirou-se para descansar.

Para sobreviver, Panqueca assumiu outros cargos, foi escrivão da mesa de Rendas 
de Muriu 1882-83, Maçon grau 30, etc. Era o mais sensível, emocional e enamorado 
dos tradicionalistas.

Faleceu a 10 de Setembro de 1926. Acreditava não passar dos setenta e sete anos. 
“Tenho muito medo dos dois martelinhos”, afirmava. Morreu nove dias antes (O 
Livro das Velhas Figuras No 1 – 1974).
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UFRN – 18 anos como discente: uma história de aprendizagens

Rosângela Trajano

No ano em que se comemora os 60 anos da UFRN – Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte, conto a minha história acadêmica ao longo dos meus 18 anos como discente dessa 
Instituição renomada, bela, encantadora e cheia de professores maravilhosos! Conto uma 
história onde estudar é a minha arte maior, o meu benquerer. E falar da UFRN é puxar de 
dentro das profundezas da minha alma uma flor alegre por despertar no inverno, época onde 
todas dormem. A minha flor é ansiosa, igual a mim.

Fiz várias tentativas ao longo da minha vida para ser aprovada no vestibular da UFRN. Sempre 
reprovada, via o meu sonho de estudar numa Instituição reconhecida internacionalmente quase 
corrompido, mas nunca desisti. Oriunda de escola pública que enfrentou greves e sucateamento, 
de um ensino médio profissionalizante onde não tive a oportunidade de ver os conteúdos das 
matérias exigidas no vestibular, era bastante difícil para eu fazer a prova. Foi difícil, mas 
não impossível. Tanto é que no ano 2000 consegui entrar na UFRN, através do vestibular 
realizado pelo órgão responsável pela elaboração do concurso, com muito esforço e dedicação 
aos estudos fui aprovada para cursar Filosofia Bacharelado. Foi nesse curso onde comecei a 
minha carreira acadêmica e conheci o mundo da pesquisa, extensão e conhecimento. Deparei-
me com alunos estudiosos, professores cuidadosos para com os seus ensinamentos, prédio 
bonito e limpo, funcionários encantadores, na verdade, a UFRN encantava-me como um todo. 
Lembro-me como se fosse hoje das aulas do meu amado e saudoso professor Juan Bonaccini 
que ensinou-me a amar os filósofos Descartes e Kant. Uma vez, quando saí da sua aula, não 
sabia mais da minha verdadeira existência. Infelizmente ele partiu desse mundo, deixando uma 
lacuna enorme no campo da pesquisa da filosofia. Conheci outros professores encantadores, 
porém não citarei nomes para não correr o risco de esquecer um deles, uma vez que todos 
foram sempre professores que abraçaram o meu sonho de pesquisar a Filosofia para Crianças. 
Terminei o curso no ano 2004 e colei grau com muito orgulho.

No mesmo ano, ingressei no curso Filosofia Bacharelado e comecei a estudar novamente, 
mas precisei trancá-lo para cursar o mestrado. E no ano 2005 recebi a felicidade enorme de 
ser selecionada em terceiro lugar no mestrado de Literatura do curso de Letras da UFRN. Um 
sonho que não esperava. De repente, muitos outros sonhos despertaram dentro de mim e a 
possibilidade de fazer um doutorado surgiu nas profundezas do meu ser. Uma pena que essa 
possibilidade ainda não esteja concretizada, mas para tudo há o momento certo. Tive como 
orientador do mestrado o professor Afonso Henrique Fávero, homem gentil, bom de uma 
esperança num amanhã sempre melhor, via isso nas suas palavras de carinho e cuidado para 
comigo que soavam como conversas de pardais em inícios de manhãs primaveris. Meu grande 
amigo e orientador que ajudou-me na difícil trajetória do mestrado. Através dele conheci uma 
das pessoas que mais amo nessa vida, Christina Ramalho, ou simplesmente Didi, que participou 
da minha banca de avaliação e foi uma das responsáveis pelo meu título de mestra.

Assim que terminei o mestrado voltei para o curso de Filosofia Bacharelado e só vim concluí-lo 
em dezembro de 2010. Nesse curso tive o prazer de estudar com o professor Abrahão Andrade, 
grande pesquisador e que ensinou-me a gostar de Paul Ricouer. Conheci, também, a professora 
Monalisa Carrilho que apresentou-me ao meu filósofo preferido Michel de Montaigne e tantos 
outros professores que embelezaram a minha vida acadêmica. Abro um parêntese para falar 
do professor Markus Figueira que sempre esteve ao meu lado aceitando os meus trabalhos 
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baseados na literatura infantil e dedicou-se a tirar alguns minutos da sua preciosa hora de 
trabalho na coordenação do curso para conversar comigo sobre Filosofia para Crianças.

No ano 2011, fui aprovada em terceiro lugar para cursar Letras Licenciatura, um outro presente 
maravilhoso para o meu mundo acadêmico. Só Deus sabe da minha alegria. Conheci nesse curso 
professores que ensinaram-me a escrever melhor, a poder criar as minhas histórias infantis com 
mais facilidade na escrita a ter técnica na arte de fazer poesia e escrever para crianças. Guardo 
as lembranças da professora Ilza Martias, do professor Márcio de Lima Dantas e da professora 
Tânia Lima. Essa última, ensinou-me a gostar mais ainda de Fernando Pessoa e Manoel de 
Barros. Apesar de gostar muito do curso de Letras senti dificuldades com algumas disciplinas 
no seu segundo ano e decidi trocar de curso. Algo em mim não ia bem naquela graduação. Eu 
nunca soube o que era, mas arrependo-me de não tê-lo concluído.

Sendo assim, no ano de 2013 fiz o vestibular de vagas residuais para cursar Ciências e Tecnologia 
e fui aprovada. Dentre meus muitos sonhos, tinha um no fundo da gaveta que era o de ser uma 
cientista. Fiquei encantada no meu primeiro dia de aulas do curso de Ciências e Tecnologia. Lá 
aprendi muitas coisas sobre as ciências e a tecnologia. Tive professores maravilhosos, encantei-
me com o espaço físico da minha escola, a grama verdinha onde sentava para conversar com 
os meus amigos, o banquinho de madeira à porta da escola onde ficava à espera de tocar o 
sinal para começo da aula, a cantina do setor IV onde fazia os meus lanches, a sala de xerox 
chamada de Oca lugar que muito frequentei. Fiz pesquisas nesse curso, estudei muito, esforcei-
me para tornar-me íntima dos números assim como sou das palavras, contudo os números 
não quiseram conversa comigo e deixaram-me sozinha em meio a uma sala de aula com 110 
alunos de Matemática Básica onde fui reprovada por duas vezes. Devolvi o meu sonho de ser 
cientista para a gaveta, acho que sempre terei admiração e encanto pela Escola de Ciências e 
Tecnologia da UFRN, a minha menininha mais amada, onde fui muito bem recebida por todos 
os professores. Foi bem difícil desistir do curso de Ciências e Tecnologia, pois a cientista que 
criei no pensamento, de repente, adormeceu como A Bela Adormecida dos contos de fadas e 
não se sabe quando ela vai voltar a acordar novamente.

Porém, resolvi enfrentar o temido ENEM do ano 2018 depois de abandonar o curso de Ciências 
e Tecnologia não queria ficar longe dos estudos. A prova do ENEM foi uma superação para 
mim, um marco na minha vida de estudante, uma batalha comigo. As questões de enunciados 
enormes foram cansativas, terminei sempre as provas no último horário. E fiquei na ansiedade 
do resultado. Quando em janeiro saiu o resultado fiquei na lista de espera e triste por não ter sido 
selecionada em nenhum curso. Mas em março do mesmo ano fui chamada para cursar Ciências 
Sociais na minha amada UFRN e cá estou na Biblioteca Zila Mamede de onde escrevo este 
pequeno texto para dizer a vocês que nunca desistam dos seus sonhos, pois o meu é grande: 
ainda penso em cursar psicologia e fazer o meu doutorado.

Das lindezas da UFRN, gosto do cheiro dos livros velhos da Biblioteca Zila Mamede, gosto dos 
banquinhos de cimento do Setor II, da graminha verde espalhada pelo setor IV e da gentileza 
da mulherzinha que faz a limpeza dos banheiros da Escola de Ciências e Tecnologia. Tem 
muitos funcionários na UFRN de quem nunca vou esquecer. Uma gente que sempre trouxe-me 
aprendizado e gentilezas a minha vida de lutas e encantamentos com os estudos. Não penso em 
deixar a UFRN nunca! É o lugar onde sinto-me melhor nessa vida. Onde posso fazer pesquisas 
e amigos para uma vida inteira.

Parabéns, UFRN, pelos seus 60 anos! Que você continue linda e amada! 
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Poesias
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Eu físico:

Maria de Fátima Mota Moraes Lopes, bacharela em Serviço Social, graduada em Artes 
Plásticas e Pós graduada  em Gestão Escolar, mãe, avó, poeta e artesã. Participação em 
Antologias de poemas e Poetrix, escreve em sites com publicações   no Recanto das 
Letras,  Câmara Brasileira de Jovens Escritores - CBJE; Portal CEN  (Portugal e Brasil). 
Contato: fatimamota.lopes@hotmail.com

Eu poético: Sigo tatuando poesias no meu outro lado.

1. Equilibrista

Nas asas do poema 
galopeio palavras 
- parece um corcel de letras. 
 
Balançando 
entre vias-lácteas e 
aneis de Saturno 
dou a volta ao mundo. 
 
Solto no vento 
eu voo passarinho. 
Passar-ei 
passar_indo 
passar_ás? 
 
Brinco de equilíbrio 
mas o meu trapézio 
é de estrelas 
- às vezes cadente. 
 
Então fico mesmo é na corda bamba.

 

2. Utopias

  
Meus dias voam 
tempo diminuto 
querubins alados 
voejam em esplanadas abstratas. 
Ponteiros e vontades 
não se acasalam. 
 
Minhas ilusões 
às vezes, por terra, 
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geram expectativas 
lançam-se sementes, 
tornam-se somente 
desertos de palavras ou versos. 
 
À noite o meu olhar cria raízes 
e me faz sentir estrelas 
em leves travesseiros, 
liberto de algemas e penas. 
 
Quando o sol me visita 
é hora de partir para outros laços. 
Na dúvida não sei se vou 
ou... prendo-me aos conhecidos abraços.

3. Intruso

Deita-se ao por do sol
quando aparacem as luzes 
vagas
lumes na floresta
e a coruja pia
canto noturno
sem festa.

Deita-se mudo
na solidão da lua
uma rede acolhe-o 
suave
carinho solitário
noite muda.

Há um coração urbano
cimento e asfalto
desacostumado
dessa vida singela.
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Há um coração minado
coração da noite
dos neóns 
dos sons metralha
que sente falta
dos cheiros 
de gente e  cidade
refúgio sagrado
das emoções rasas.

Coração onde inquietude vaga
veste-se nas ruas
do concreto armado.

Há olhos que sentem falta
de reflexos 
dos faróis
nas vidraças
de praças apinhadas
das idas e vindas abstratas.

Há um intruso no ninho
da gaiola
coração
sem demora
quer bater asas.
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ORTADEIRA

 

Na florada dos ipês

corta flores coloridas

Formiga Jardineira

 

 

DONA LAGARTIXA

 

Pegando sol na janela

boca bem aberta

sonhando virar jacaré

 

 

BOCEJO

 

Ahhh! Que soninho!

A preguiça escorrega

no bigode do gatinho…

 

 

PROTESTO NA FLORESTA

 

Que coisa horrenda!

O Rei da Selva

símbolo do Imposto de Renda!
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PLANO DE DEUS É MISTÉRIO

 

Começou a revolta na Arca

quando perceberam

o casal de baratas.

 

 

_________________

Diana Pilatti Onofre é professora da Rede Estadual de Ensino de Mato Grosso do Sul, Mestre 
em Estudos de Linguagens pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e 
aprendiz de poeta nas horas vagas. dianapilatti@hotmail.com
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FIXO NA MENTE

Nunca esquecido

O instante doído 

Adeus!

PANDORA

Zeus cria

Oferece presente

Mito-esperança

DECRETO

A partir de então 

Não haverá 

Solidão

Beth Iacomini
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ELEGÂNCIA

Lorena Gomes Freitas de Castro1

Chique mesmo

É chegar em paz, em casa,

É abrir o cadeado, a porta, os botões

Ver teus olhos cansados, mas sorriem pra mim

Chique mesmo

São tuas olheiras sutis

E até o sorriso fatigado

Do peso árduo das horas de trabalho

Chique mesmo

É depois de toda labuta

Receber o cafuné no cabelo

O cheiro no cangote

O abraço que acolhe

O beijo que desarma

Assim tristeza qualquer que haja

mesmo ali, meu bem

ela também passa.

1 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Letras pela Universidade Federal de Sergipe (PPGL/UFS). 
Bolsista CAPES. Mestrado e Graduação em Letras pela mesma instituição. Membro do Grupo de Pesqui-
sa Laboratório em Estudos do Texto, Argumentação e Memória (LETAM). Pós-Graduanda em Tradução e 
Interpretação de LIBRAS pela Faculdade Jardins (FAJAR). E-mail: lorenna.gfc@gmail.com
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Sentam-se à mesa,

Apertam-se as mãos,

simplicidade em sintonia.

- Vamos jantar, Meu Bem?

- Vamos, Bem!

Contemplação.

E nas aventuras de todo dia

os olhos se abrilhantam, 

mais e mais.

decretar 

EU

TE

AMO!

muitas vezes,

é verso suntuoso

inteira ostentação.

Ah, coração despedaçado!
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Futebol

A bola rola,

Enrosca-se,

faz pirueta,

corre, pula,

bate na trave,

volta ao pé.

É tiro de meta,

Linha de fundo.

Reinicia-se o jogo:

A bola brinca,

a bola pula,

a bola rola,

E se demora.

E de repente, a bola bomba!

É bola na rede,

É gol!

A meninada logo sai gritando:

Jogar futebol é show!

Paula Belmino
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DEVO(A)ÇÃO.

Lorena Gomes Freitas de Castro1

Eita Maria, eita João 

pensam logo no beijo de língua 

na pegada de jeito

em toda agarração. 

Estripulia no olhar esbaforido, 

aquele que faz do outro a pessoa mais estonteante da vida, 

no amor descontrolado, suado, naquele aperreio gostoso, lascivo.

Tem gente que pensa, a gente mesmo pensa. 

E não tá errado não.

Errado é quem vê de longe, 

quem tá bem de fora pensar ser capaz de enxergar os pequenos mimos da convivência.

Quando Maria deita o rosto no ombro de João,

Inspira aquele perfume veementemente

Ele a olha de volta, uma pequena pausa cósmica, 

quase transcendental e diz 

“Você me toca com esse olhar apaixonado”

1  Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Letras pela Universidade Federal de Sergipe (PPGL/UFS). 
Bolsista CAPES. Mestrado e Graduação em Letras pela mesma instituição. Membro do Grupo de Pesqui-
sa Laboratório em Estudos do Texto, Argumentação e Memória (LETAM). Pós-Graduanda em Tradução e 
Interpretação de LIBRAS pela Faculdade Jardins (FAJAR). E-mail: lorenna.gfc@gmail.com
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“É que meus olhos brilham ao encontrar os seus e a felicidade me inunda a cada dia mais”

Eis os detalhes nos detalhes

Os quais sustentam qualquer relação.

Aqueles detalhes que precisam de

semear

cultivar

regar

florescer

 todos os dias.

Convivência é via de mão dupla, compartilhar é ser dois em um, é sintonia.

Pois a certeza de já se ter o que queria não só aponta prepotência,

como arruina o que brotou com tão belo encanto, sedução.

O cheiro no pescoço diz “bom dia, meu amor”

O cafuné no cangote diz “mais dez minutos de chamego, por favor”

Aqueles olhos semicerrados dizem “não consigo tirar os olhos de você”

E daí as mãos, os braços, as pernas, o abraço no encaixe perfeito.

O beijo do corpo, o corpo no beijo.

É o gosto do cheiro

O cheiro do tato

A boca que olha

O olho que beija

Os olhos caminhantes por cada pedacinho de você. Eles não precisam ver.
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Eles já sabem e não se cansam.

Não se esgotam.

Não se cansam de provar, de se extasiar em tamanha devoção.

Paixão e luxúria.

O corpo em chamas e as acolhem.

Ao mesmo tempo libidinoso e gentil: amor.

Havia uma pequena dança na nuca.

As pontas dos dedos sopravam uma delicada valsa.

Uma mistura de leve sopro mais uma bitoca ao pé do ouvido, eis o golpe fatal.

Por fim, ele já adormecido.

Prazer, satisfação,

ela se contentava em lhe desenhar todo o corpo,

a começar pelas sobrancelhas,

não podia nunca esquecer-lhe o rosto... 

traçar todas as partes, guardar cada detalhe,

cores, cheiros e texturas, no âmago daqueles pequenos gestos, 

aqueles cachos negros e macios eram sua melhor deixa para o sono...

Esmero, singelo,

Íntimo, implícito

Nosso.

Que só a gente sente,

E ninguém mais vê.

E, a nós, bastamo-nos nus.
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A
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Do dia triste
 
Revestida de dor,
Envolta na sua fragilidade,
Porém, sem sentinelas nem prantos,
Apenas gemidos.
Seguiu sete noites no frio e no sereno,
Seguiu sete dias no extremo do calor,
E nem mesmo esse atroz clima
Retirou-a do recinto em que estava,
Presa nela mesma,
Entregue ao devaneio de sangue e de amor,
Convulsionada em epígrafes,
Coberta por epístolas
E perfurada por pontiagudos versos.
 
Leonardo Bezerra
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ALINHAVE

	 Lorena Gomes Freitas de Castro1

Quantas vezes

Somos levados 

à busca desenfreada pelo autoconhecimento

Para descobrir quem realmente somos

A partir do desespero

um simples despertar

o beco sem saída

o despejo da separação

a prisão da enfermidade

o arremesso da foice

Somos tragados 

Por um turbilhão de mãos

Somos tragados

As quais nos agarram

Somos tragados

E nos puxam pra dentro de nós.

Prisão!

1 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Letras pela Universidade Federal de Sergipe (PPGL/UFS). 
Bolsista CAPES. Mestrado e Graduação em Letras pela mesma instituição. Membro do Grupo de Pesqui-
sa Laboratório em Estudos do Texto, Argumentação e Memória (LETAM). Pós-Graduanda em Tradução e 
Interpretação de LIBRAS pela Faculdade Jardins (FAJAR). E-mail: lorenna.gfc@gmail.com
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Clichês

«Paz!»

«Canalize suas boas energias.»

«Tenha pensamentos positivos.»

«Fique bem.»

«A cura está dentro você!»

O veneno também, meu amor.

O diabo se esconde nos detalhes.

O problema é que na aurora dos nossos seres

Ninguém nos ensina a organizar

esses blocos de emoções

esse tanto de sentimento

Desalinho.

Se ensinados a ter o quer queremos:

Satisfação!

Se ensinados a conquistar quem queremos:

Desejo!

Se ensinados a desfrutar da carne crua:

Lascívia!

E daí desfila o ego inflado, massageado

Sorriso de canto ou até escancarado
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Amálgama da carne e do espírito

E aqueles pobre coitados

Coisa rara de se ver

Acreditam no amor

E pelo amor respiram

Entendem a felicidade compartilhada

E se deixam povoar, semear

Corpo

Mente

Espírito

Coração

Ah, e os sonhos...malditos sonhos!

E num belo dia chuvoso

Brisas sibilantes

Gotículas na janela

Nuvens cinzentas 

Lágrimas ao rosto

Pequenos demônios

Plantaram sementes

Sem a intenção

De estar.

E no desespero

Joelhos esmigalhados
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Olhos ao chão

mãos sangrentas, trêmulas

Nelas o coração despedaçado.

Ninguém nos ensinou, pois

A alinhavar.

A dar os pontos

Nesses átrios e ventrículos

De descontentamento.

Há quem passe a vida a coser o coração.

Por benção ou por maldição,

há aqueles os quais nunca precisarão se dar ao trabalho de pôr a linha na agulha,

talvez o dedo na ferida, pústula sangrenta.

Riso incorrigível, genuíno

Da esplêndida natureza humana

Ah!

Que falta de etiqueta.
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Bebendo
 
Gole por gole
Bebi algo estranho
Algo cortante
Algo espesso
Bebi um verso.
 
Leonardo Bezerra
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AMIGO

De todas as palavras ditas

De um amigo se precisa

São certezas benditas

Além de qualquer coisa.

Aquele olhar carinhoso

Confidente até não caber

Dentro do coração afetuoso...

Ter um amigo, é ter poder.

Um amigo se reconhece

Basta um abraço cordial,

É tudo o que se carece!

O sorriso amigo se conhece

Há uma reciprocidade primordial

É maravilhoso e eternece.

Clécia Santos 
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Todos os dias, uma poesia há de ser colhida

Tânia Souza 

entre-retas-curvas-concretos

a tarde derramava um absurdo de azulêncios 

esqueci por instantes 

outra tarde de dor-adeus 

recortei da paisagem 

um pedaço de paz

********

De tempos e estações 

Tânia Souza 

procura-se a alegria descalça

que nestas folhas tristes

te(s)eria serenatas

menina de tranças 

foi-se-vou-me-embora

hoje não tem poesia 

outono-me
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_Liberdade Feminista_

Mulher brasileira! 

Na pele  

Cor da miscigenação, 

aparentemente frágil.

Mas forte e indomável

Forjada de fibra e aço. 

De quem nasceu em berço esplêndido,

Porém, luta todos os dias contra um sistema opressor.

Mas que anseia pelo tempo. 

Que ouvirá o grito escancarado 

de liberdade! 

de suas irmãs seja de sangue, 

Coração ou alma

Ligadas por um Deus criador!

Karol Castro
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NOSSO AMOR UMA ETERNA DANÇA DA PRIMAVERA  

Eu jasmim, tu lírio 

desabrochamos 

no ritmo do vento a bailar.

 O DIVINO DOM DA ESCRITA  

Tece palavras.

Decifra a essência da vida 

O verbo da criação.

E DO NADA SE FEZ POESIA

Gozo sorrisos, amores e a vida

Sem nenhum pingo de siso

Vivo a arte de ser poeta sonhador.

Karol Castro
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Crônicas
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DOS CAMINHOS E DO TEMPO

Ela é mística. Mistura. Multidão.

Explosão de sentidos, deixa-se revelar entre pisadas firmes e palpitação de coração dilatado. Ou em 
sua instabilidade, mais do que geminiana, humana. Instáveis sentir-se no mundo é conduzida por um desejo 
de pertencer. Pertencer aos seus, a si, à vida. Embora seja pássaro, em busca de voos livres, quer amparo de 
raízes firmes, segurança de casa, pedaços de ser em saudade fragmentada.

Rebeldia em roupas rasgadas e cabelos com faixas coloridas, deixa-se tomar por um ímpeto de vida e 
de viver. Entre bailes, bares e brincadeiras, rodopia pelos salões em passos de dança, olhos fechados e braços 
abertos, sonhos de menina feitos e refeitos nas rupturas de si.

É caminho que traça encontros, Porto seguro de amizades ternas, apuradas entre cuias e conversas, 
alquimia na cozinha, calor de coração crescendo. É multidão e se multiplica em doação de tempo, alimentando 
recantos de si, e coragem para jogar os próprios entorpecentes de dores, encapsulados em caixas e lembranças.

As pessoas amputadas dizem que sentem o órgão ausente, ela também sente. Sim, porque quando 
transbordou a saudade, quando sentiu a mão que a acusou, que se recusou a segurá-la, foram os braços e os 
abraços vazios  que  sentiu, então, desabou, desatou os nós que a prendem aos seus; o amor.

Entre idas e vindas, chegadas e partidas. Em silêncios,  em sonhos suspensos no ar, entre anjos. Anjos 
de olhos azuis, anjos de olhos puxados. Entre risos, bries e brindes, ouvindo coração cheio de amor e deserto, 
descobrindo poesias e canções. Sentindo alegria em um grito de viver e não ter a vergonha de ser feliz, 
entendendo que é preciso respirar (e recuar), que as noites com sol são milagres. Experimenta o milagre do 
encontro e os dizeres dela vão se escrevendo.

Entre porquês reprimidos, e sentindo a força do tempo, ela reconstrói pedaços. Desbravando casa 
vazia, cidade em duas rodas, amor de quatro patas, dando volta em caminhos, às vezes sem volta. Domingos 
de passarinho. Aprendendo a sorrir pra fora! Ela, que sempre deixa a emoção à flor da pele e dos olhos, deixa 
(às vezes) sua voz sorrir livre, deixa que o vento ouça as gargalhadas de seu ser menina.

Assim, cruzando fronteiras, ou exitando nas travessias, se expande e se recolhe, entre atalhos e 
caminhos.

Carmem Drumond
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Saudade e Esperança

Ítalo de Melo Ramalho

Na minha casa tem um ipê. Árvore frondosa, cheia de vida, de sangue e de seiva. É um ipê atípico: vive florido 
no mais inóspito dos chãos e, mesmo assim, perpassa o mundo continental como a agulha que fura a derme 
do algodão mansamente; seus galhos se estendem, abraçando toda a terra entre a superfície e a atmosfera, 
sem hesitar entre a ordem, o fator e o resultado; sua copa é tão alta que o céu, em reverência e entorpecido, 
beija a testa da sua exuberância de maneira que eu confundo o azul celeste com o azul divino nas perspectivas 
horizontal e vertical do olho no oco profundo das linhas geométricas do ser e do nada.

Fico ali: mudo, arrebatado, absorto... sem saber se o céu é parte separada do todo, ou se o meu ipê atinge 
medidas que o danado não passa de uma trama divina e, portanto, literária, com o fim de tornar possível a 
sua existência. Pois, para ornar o azul do meu castelo, só a crença em Deus, chancelando o demasiadamente 
humano.

Faz algum tempo que tenho de cor uma sextilha atribuída ao titânico Pinto do Monteiro (Monteiro é um reino 
do cariri paraibano), cantador e rapsodo de quengo rápido como coice de preá, e de língua mais afiada que 
bisturi de madeira de lei. Aquele que corta a carne e empacota a alma! Pinto, ao definir o sentimento semântico 
da palavra verdade, diz, em um dado instante (nos dois últimos versos), que a “a saudade só é saudade/ quando 
perde a esperança!”. Que beleza de imagem! Recordei de um programa de televisão sobre poesia da TV Senac 
chamado “Literatura”. 

Naquela ocasião, o programa foi especialmente dedicado a essas duas regiões vizinhas: o cariri paraibano e 
o pajeú pernambucano. E já que estamos nos debruçando por essas selvas, para uns, e jardins, para outros, 
da abstração e concretização da imagem poética, venho trazer a vocês que me leem, a resposta que um rapaz 
de 12 anos, residente, no tempo da reportagem, na cidade de São José do Egito – “terra de quem não é doido 
é poeta!” – no estado de Pernambuco (e que por acaso é limite com a já histórica Monteiro, localizada no 
emblemático estado da Paraíba, minha mãe espacial), respondeu ao repórter fuzilando-o com uma resposta 
límpida e sem pólvora. Apenas com a dureza do mármore sertanejo. Pergunta o inquisidor: “Pra você, o que é 
poesia?”. Responde o certeiro Davi: “É o sublime!”. Aquilo continua sendo o suficiente para mim. Para minha 
indomável sede de encontrar a paleta com a qual Deus pintou e bordou a vida.

Por isso eu me entendo e me desentendo com a verdade do poeta. Entendo o sentido e o estalo mágico da 
criação poética. Mesmo sem ser de longe um mediano artesão da palavra. Mas reconheço o encanto e o 
desanuviamento que as/os musas/os  provocam na gema dos/as fabulosos/as poetas. E me desentendo, no 
sentido de não concordar com o menestrel (porém, o compreendendo perfeitamente), pois não é apenas a 
ausência do amor que nos lembrará do ser amado. Como também não é somente a saudade que moverá a 
esperança. 

Eu e meu ipê, frondosamente azul, estamos mergulhados na desconhecida estância da saudade. As nossas 
saudades não são do tempo nos quais se inventam e se inventavam cores para as árvores. São do tempo em 
que inventaríamos ipês para coser um coração etéreo em um espírito de carne.

22.III.2017 
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RE-SER

Lorena Gomes Freitas de Castro1

Cada um toma para si a máscara que melhor lhe cabe aos moldes. Não aos moldes do rosto, dos olhos, 

da boca, das maçãs... Aos moldes dos sonhos, daqueles sonhos que nem se sabe ao certo se são mesmos seus, 

se são mera projeção, ilusão, ou qualquer coisa dessas assim. Construímos tantos sonhos, mas tantos mesmo, 

que eles percorrem todos os campos da nossa vida ou mais. Uma vez me disseram que não é possível realizar 

nada sem sonhar. Acho que é pela necessidade de sempre querer delimitar as coisas antes de alcançá-las, não 

sei se para estarmos preparados ao recebê-las — quando se merece — ou por pura mania mesmo.

São duas, três, quatro, mil máscaras. Elas se sobrepõem umas às outras, elas brigam umas com as 

outras, elas amam umas às outras, elas se completam e se descompletam num devenir surreal e imediato. 

Surreal e imediato que desconstrói, ao encontro de si mesmo, toda inocência que poderia haver em alguma 

delas. Elas encontram no “si” uma posição confortável que se estabelece de acordo com o humor, com o amor, 

com o desamor, com as pretensões, com os desejos, com as tentações, e por aí vai.

Por aí vai que, se não houvesse moldes, não haveria tantas máscaras a acomodá-los, eu saberia o que 

fazer... Sei que eu saberia, sei que eu saberia se não fôssemos violentamente acreditados a acreditar nas coisas 

da maneira que não deveriam ser. Muitas vezes. A maioria das vezes, talvez. Ou sempre mesmo.

Acontece que é assim que as coisas são, é assim que as máscaras existem e os moldes estão lá e você 

não pode mudar isso. Talvez possa amenizar. É... Talvez amenizar se deixar de ser teimoso e pensar um pouco 

mais dentro dos moldes, afinal, é assim que é mais fácil. Meu bem, não corra, não se desespere, eles vão te 

perseguir aonde você for. Eles vão te perseguir e você vai cair ao chão como um garoto desolado sem saber 

o que fazer, não por eles, mas por você. É que algumas vezes o que se quer mesmo está completamente fora 

daquilo que se queria? Que se deveria? É um “dever querer” maldito e sem fim. É quando aquele escuro se 

torna o lugar mais confortável e você nem sabia que existia, você nem sabia que existia, pois a preocupação 

com a moral lhe tomava outras direções para onde enxergar. Foi um choque, eu sei, comigo também foi 

assim. É que sempre me indignei com isso mesmo, sabe... Sempre pensei: que merda tanto se passa na cabeça 

de pessoas em pensar tanto no que devem ser, no que agrada mais, no que melhor se parecerá?... Ah, mas, 

1  Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Letras pela Universidade Federal de Sergipe (PPGL/UFS). 
Bolsista CAPES. Mestrado e Graduação em Letras pela mesma instituição. Membro do Grupo de Pesqui-
sa Laboratório em Estudos do Texto, Argumentação e Memória (LETAM). Pós-Graduanda em Tradução e 
Interpretação de LIBRAS pela Faculdade Jardins (FAJAR). E-mail: lorenna.gfc@gmail.com



	

	 REVISTA BARBANTE - 124

claro, não passa merda nenhuma além dessa ligeira ansiedade de colher os frutos podres das correspondências 

superficiais, das cartas que nunca chegaram...

Você não percebe, meu amor? É algo que eu não tenho capacidade de mostrar, é algo do qual tento 

fugir, que arranquei de mim e que voltou à tona e estancou no meu peito aquela vontade maldita de novo. 

Voltou estando do lado de fora, o tempo inteiro, engolindo a mim, engolindo você e tudo em que se acredita, 

tudo o que te ensinaram a acreditar, dizendo que seria muito mais simples dessa forma, até descobrirmos que 

pode ser tudo diferente.

Vamos, vire-se, vire-se para si. Consigo ouvir o estalar dos ossos, consigo reparar na dor que é dar de 

cara com o tédio, com as coisas nuas e cruas e sem adornos, sem os adornos que inventaram para as formas 

infinitas que podemos encontrar em nós mesmos. Vê? Vê como seus olhos estremecem na sua caixa craniana 

e veem tudo que há dentro de você, esse dentro que estava fora o tempo inteiro, pois você não via, não sabia, 

pois estava preocupado demais com tantas máscaras a dar conta. A variedade é imensa, escolher é difícil, 

parece alguém em dúvida, escolhendo o que usar na próxima dança o que lhe vai caber melhor naquele 

momento consequente e inédito e rítmico. As expectativas são muitas, são milhões, são nulas, elas sangram.

Eu. Eu sei que viu, porque também vi o que você viu e acredito agora que sabe como me sinto e sei 

como você se sente. É uma descoberta fenomenal, do nada, do que não sabia que era, enquanto nas entranhas 

era o que era o tempo inteiro, o que o inóspito alfinetou com tantos espinhos e dolorosa e deliciosamente as 

máscaras vieram, foi assim que aconteceu. É assim que é e que sempre deverá ser. Sabe? Eu nunca soube 

ao certo a máscara que me coube melhor, que melhor se adaptou às minhas formas de quereres intensos, 

irreconhecivelmente não atingidos. Foi uma pane, foi uma pane sinistra e desesperadora que me acolheu e 

fez enxergar que nenhuma delas mais me servia, pois eu havia desacreditado em tudo, eu havia arrancado dos 

braços, das pernas, do rosto, dos olhos qualquer coisa que não me fizesse mais bem. Qualquer coisa assim 

que eu começasse a estranhar à pele e que essa sensação não aliviasse até lhe arrancar os tampos de tudo, de 

insensação.

Foi quando encontrei o amor. Acho que era ele mesmo. Você lembra? Você lembre que quando você se 

virou para si eu já sabia de tudo, já sabia o que era, já tinha sentido correr nas veias aquele ardor de inquietude 

que não me fazia parar, não me fazia parar de ser inerte, inerte e indigna comigo, com meu eu. Amor pelo eu 

que estava escondido há muito, deixado de lado por mera conveniência. Toda aquela nudeza me fazia querer 

ser leve, simples, me fazia deixar de ter forma... 

Assim, qualquer máscara — por mais linda e encantadora que fosse — não tinha mais como caber em 
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mim, eu havia deixado de ser qualquer coisa que permitisse amarras, cordas, rótulos ou carimbos. Eu era agora 

o molde de não ter molde, o não ser pode não ser, mas assim mesmo é alguma coisa nesse mundo. O choque 

foi imenso e delicioso, a dor estava ali segurando minha mão, apertando todos os meus ossos, todos ouviam 

os estalos aos pedaços.

Eu lhe apertei a mão de volta e sorri. Sem motivo, sem saber o porquê daquela manifestação boba e 

ridícula. A mentira é que era eu o tempo inteiro. A verdade é que era eu o tempo inteiro. A verdade é que elas se 

desfizeram quando eu transbordei de mim e nadei junto com elas pra um lugar cheio de cores, cheio de odores, 

cheio de sabores, coisa que eu nunca tinha sentido na vida... Ah, vida... Libertina, libertadora, ou simplesmente 

o contrário. Vai saber...



	

	 REVISTA BARBANTE - 126

Janela indiscreta

Gilvânia Machado

No meu quarto há uma janela e, do lado de fora, perto dela, uma árvore desfolhada, seca. 
Todas as manhãs, quando acordo, estão eles lá: dois passarinhos cantando.

  A princípio, não ligava, era normal. Mas, depois, foi chamando minha atenção.

  - Por que eles dois?   Sempre, os dois. São o quê? Amigos? Namorados? O que tanto 
conversam? Por que toda vez escolhem este lugar?

 Houve um dia em que acordei, e só vi um. Corri para a janela. Fiquei observando. Estava 
lá, imóvel no galho.  Seria a fêmea, sozinha, esperando o macho?  O que teria acontecido?  
Acabaram o relacionamento? Estavam brigados? E, pior, se o ausente tivesse morrido? Fiquei 
aflita. 

 No entanto, para minha surpresa, lá vem ele e pousa bem juntinho ao lado da que 
parecia ser a fêmea.  Vibrei! Estava na expectativa do que iria acontecer. Qual seria a reação 
de quem ficou aguardando? Raiva, alegria? Porém, de repente, eles perceberam que eu lhes 
estava observando a vida. Pega em flagrante, fechei a janela bruscamente! 

 Eles bateram asas e sumiram. Com certeza procuraram outro lugar, longe de vizinhos 
curiosos da vida alheia.
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Ruyter de Carvalho
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Preserve o meio ambiente.
Não jogue lixo nas ruas.

Seja consciente.




